———

Relagan das pessons que_comloz 1Ie{ fy |u|rnl f i hareo * el
Rrrycidnle ber Derforen, Keffeberr von W h&‘“@hmﬁ bad 5|‘hifl1 3 boN |

é?ﬁ)hgi

topdades inglezas. de que ¢ capmmi o consignutoriol entradn dl
aatifden Tonnem, Gapinin ,_/z;t/ it Eenfianatair | elmaelaufen ami !
} e
i irY x 0 I;"rli_:liiu Tatailo
o e " _ wigien A (T @ivlilane Naddn F9F 5 whaei ™ o Wl domledlla lap sx Tanp Destino
iry = = VDefpimmungdort sf%‘"t"ﬂdp
3 o, r. :

L
£
4

Fom. |

”
-

biers

=
E

AN

Y IR e
N

N ]

N\
L AD

A

NN AR
NNSNTNRN
N

\

\\\\\\\\\ggnxus
LY
| a

k)

i
HEEES
N RN R AR

(RIS SN

A

A
Nl
+

AU IR RN AR RN RNNA AR

|
{:
70 |
7
7

B
p

AN
53
N

\ \\\\\§;xx NEXNIRY
il

LR AR S SR

N NN
|

LA

AN\
AL ANUN RSN AN

‘F\if\\s.\\\‘\\
By,

‘\ah\h%\\\h?\.ﬁ

SRy g )

3 ST

\\XKK&&S&B&T

XS T
NN

N
Y

Vol. XIX, n° 35

1° trimestre de 2026

$ Edicao comemorativa ao
P aniversario do AHJ - 54 anos
=l ISSN 14133434

UL ey 14§
|

=N
ey \
W
\\\\\\\x\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\il
N X

L Ad

SN

NANY AN

A 08.9.%.% W

Y
Bl
SN
by
N

\
_§_

CARANAR S

2z

IR LA

g 2E ¥

EXERUECTY

&

L

\

B NYYYY

|




Sumario

Editorial
AHJ - 54 anos - ediCd0 COMEMOIatiVa ...cccevvieiiiiieirieeciee et sve e 3
Giane Maria de Souza

Pesquisadores e o AH)
Luzes, Bandas e Archotes: A Celebracdo da Vitoria Catarinense na Joinville de

Patrik Roger Pinheiro

Histéria Institucional
Alma @ COrpo de JOINVILIE ..cooeeieieceee e e e 12
Apolinario Ternes

Uma trajetdria profissional @ seus encantos! .......coccvevveevvieenieinienneenieenieenee e 17
Helena Remina Richlin

Parcerias Académicas

O Arquivo Historico de Joinville na construcdo de praticas de ensino, pesquisa e
EXEENISAO ciiiiiiiiieeieiiiiee e ettt e e e ettt e e e s et e e e s e br e e e s s s bt e e e s s e b bt e e s s e b taaessanraaeeeeenraaeeeaas 28
Sandra Paschoal Leite de Camargo Guedes

Difusdo Cientifica
Dois manuscritos para revisar a historia da coldnia Dona Francisca (Joinville). 43
Luiz Mateus Ferreira

A cidade e seus textos, a cidade como texto: a poesia joinvilense no acervo do AHJ. 62
Clovis Gruner

O “misterioso” album 3. 1. 8. 36. 7: descricdo e identificacGo de uma fonte historica
sobre a Segunda GUErra MUNGIQL ............cueeeeveeiisiesesiesieiesis et s e s ste s 79

Wilson de Oliveira Neto

Educacao Patrimonial
AL NAINM ENTOS B SCOI IS it iiee et ettt e et eeeteeeesesssesenesssassssssnesssnsssnsssnesssnsesnessneseen 93

Difusao Cultural

Exposicao Aniversarios de JOINVIlle ... 96
CONVESCOTE ..eiiiiiieiiiiieeeee ettt e e e s e s et e e e s s e nbree e e e e s e s nnreeeeeessesnnnnns 98
Estatistica dos atendimentos do AHJ ... 102
POr dentro dO @CeIVO .........cooouiiiiiiiiiie e sre e s sare e 106
Aconteceu em JOINVIlle ..o 108
EXPEAIENTE ... et e e s abr e e e s e e e s s abaee s eans 110

Capa: Imagem da lista de Imigrantes - acervo do AH]J.



Editorial

AH] - 54 anos - edicao comemorativa

Em 2026, o Arquivo Histérico de Joinville (AH)) comemora 54 anos de existéncia, em
data alusiva a publicacdo da lei n° 1182, de 20 de marco de 1972, que o instituiu. A
instituicdo caminha para um século de histéria com um trabalho reconhecido
nacionalmente e com parcerias comunitarias e académicas soélidas no estado de
Santa Catarina.

Em tempos de Il Conferéncia Nacional de Arquivos (CNARQ), o AH] ratifica sua funcao
de arquivo publico ao zelar pelo acesso, transparéncia e promoc¢do da cidadania,
atuar para a democratizacdo do conhecimento por meio da pesquisa cientifica,
extensdo, educacado e difusdao cultural.

Neste contexto, o Boletim do AHJ, n° 35, apresenta uma edi¢do comemorativa com
autores, pesquisadores, ex-gestores e profissionais que atuaram e atuam no AHJ,
demonstrando que existe uma producdo cientifica qualificada a partir do seu acervo.
Destacam-se algumas secdes, sobretudo, a secdao Pesquisadores e o AH) que
divulga o texto Luzes, Bandas e Archotes: A Celebracdo da Vitéria Catarinense na joinville
de 1909, de Patrik Roger Pinheiro, servidor da Camara de Vereadores de Joinville.

Na secdo Histéria Institucional, publica-se o texto Alma e corpo de joinville, do
Apolinario Ternes, ex-diretor do AHJ, e o artigo Uma trajetoria profissional e seus
encantos!, de Helena Remina Richlin, ex-tradutora do AH|.

Giane Maria dé Souza [1]

A secdo Parcerias Académicas publica o artigo O Arquivo Histérico de Joinville na
construgéo de prdaticas de ensino e extenséo, de Sandra Paschoal Leite de Camargo Guedes,
professora aposentada da Universidade da Regidao de Joinville (Univille).

Na secdo Difusao Cientifica publica-se o artigo Dois manuscritos para revisar a histéria da
colénia Dona Francisca (Joinville), de Luiz Mateus Ferreira, professor da Universidade
Federal de Ouro Preto (UFOP). Ainda nesta secdo, apresenta-se o artigo A cidade e seus
textos, a cidade como texto: a poesia joinvilense no acervo do AHJ, de Clévis Gruner,
professor da Universidade Federal do Parana (UFPR), e o texto O “misterioso” Album
3.1.8.36.7: descricdio e identificacdo de uma fonte histérica sobre a Segunda Guerra Mundial
de Wilson de Oliveira Neto, professor da Univille.

Todos os trabalhos publicados no Boletim do AHJ, sdo imprescindiveis para ampliar os
debates sobre a histéria de Joinville e sobre o papel do AHJ enquanto instituicao
arquivistica, cientifica e cultural. As demais se¢Bes registram vivéncias e experiéncias
realizadas no AHJ por conta do aniversario de 175 anos de Joinville, bem como dos
atendimentos comunitarios e escolares realizados no ultimo trimestre. Além do que, o
acervo do AHJ é uma fonte inesgotavel para reflexdes sobre a sociedade. Boa leitura!

[1] Doutora em Histéria pela UFSC. Especialista Cultural - AHJ, Secult, PMJ.
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Luzes, bandas e archotes: a celebracao da
vitoria catarinense na jJoinville de 1909

VY]

Patrik Roger Pinheiro [*]

Desde o século 19, Joinville sofria os reflexos da inseguranca juridica causada pela indefinida questdo de limites entre os estados vizinhos, Santa
Catarina e Parana.

Ja em 1904, por meio da Acao Civil Originaria 7, o Supremo Tribunal Federal (STF) havia se pronunciado a favor de Santa Catarina, mas a decisdo nao
estava gerando efeitos praticos. O Parana op0s embargos, contrapostos pelo Visconde de Ouro Preto, o advogado da causa catarinense. No fim de
dezembro 1909, o STF novamente decidiu a favor de Santa Catarina, sentenca que culminou com festividades pelas ruas e uma reunidao especial da
Camara de Joinville. (Wehling et al., 2013).

[*] historiador (registro 181/SC) e coordenador do Programa Memoria CVJ, da Camara de Vereadores de Joinville.
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Decisao do STF chega a Joinville 24 de dezembro

No fim de dezembro de 1909, os dois estados sulinos estavam em

Figura 1 - Mapa Produzido pelo Governo de Santa Catarina, em 1907. Segundo decisdao do STF, os . . . ,
& P P & expectativa. O STF estava julgando os embargos interpostos pelo Parana na

limites eram os rios Iguacu e Rio Negro.

7 ;ﬁ TR i e e e questdo de limites, mas em 24 de dezembro uma bomba cairia sobre a
PRETREG e e e " B A i causa paranaense: por sete votos contra dois, o Parana foi novamente
et ’ L ' i derrotado na justica.
)
=k Se por um lado foi triste a noticia para o estado vizinho, como ela foi
: recebida em Joinville? Desde o dia 22 de dezembro, o jornal Commercio de
ooy Joinville espalhava boletins, gerando ansiosa espera, avisando a populagao
|6} 9{/}“““3“7”‘; ity que a importante decisdo estava prestes a sair.
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Comentou tal jornal, na sua edicdao de 1° de janeiro de 1910, que no
derradeiro dia 24, ali pelas 17 horas, pessoas de diversas camadas da
sociedade passavam em frente a redacao do jornal querendo saber se o
veredito j& havia sido emitido. As 19 horas, a populacdo comecou a se
concentrar em trés pontos: Em frente a impressao do mencionado jornal, a
casa de Abdon Baptista e a estacdo telegrafica, pontos que julgavam

e NP e - estarem entre os primeiros a receber a informacao.
Fonte: Arquivo Histérico de Joinville ’ ‘ “
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Justamente naquele momento as linhas telegraficas ao sul da Capital
Federal estavam mudas, restabelecendo-se a comunicacao ali pelas
19h30, quando veio o0 primeiro vestigio de que tudo fora bem para a
causa catarinense. A cidade recebeu inicialmente um telegrama com uma
unica palavra: Parabéns.

Uma confirmacao mais detalhada veio depois: “Commercio - Por sete votos
contra dous [sic] foram desprezados os embargos do Parana.” Do jornal, da
casa de Abdon e do Clube Joinville o foguetério tratou de celebrar as
novas, enquanto boletins eram impressos e levados a populacdo. Na
frente do Clube Joinville, Abdon, vice-governador e presidente daquele
clube, discursou, historiando sobre o litigio e aclamando os defensores da
causa catarinense, em especial ao ja falecido Conselheiro Mafra, autor de
um bem elaborado dossié, chamado de “Exposi¢cdao Historico-juridica”
sobre questao de limites. Ignacio Bastos, representando o
superintendente Oscar Schneider, também tomou a palavra e
congratulou-se com seus ouvintes, dizendo que a justica fora feita ao
estado catarinense.

Depois disso, o cortejo formado passou a circular pelas ruas centrais,
acompanhado pela banda musical 28 de Setembro. Passaram pela rua
do Meio (XV de Novembro), entraram na rua Cachoeira (Princesa Isabel),
voltaram pela do Principe, pegaram a rua do Porto (9 de Marc¢o) e foram
em direcdo a rua Allema (Visconde de Taunay) onde percorrem seu
trecho inicial. Dali voltaram pela rua Ludovico (Engenheiro Niemeyer) [1]
e foram em direcdo a rua do Mercado [2], voltando pela Rua Sao Pedro
(Ministro Caldgeras), do Principe e chegando, por fim, na rua
Conselheiro Mafra (correspondente a atual Rua Abdon Baptista). Al
recebeu o paladino da causa catarinense, na rua que entdo o
homenageava, uma prolongada salva de palmas. Por todo o trajeto,
vivas eram bradados a Republica, ao presidente Nilo Pecanha, ao
governador Lauro Muller, ao ja desaparecido defensor maior da causa
catarinense, Conselheiro Mafra, aos demais defensores, incluindo Ouro
Preto, e ao Supremo Tribunal Federal.

[1] Possivelmente indo pela atual rua Itajai, contornando e voltando pela rua Ministro Calégeras

[2] A rua Engenheiro Niemeyer ndo era cortada pela avenida Juscelino Kubitschek, de modo que era um retorno natural da Visconde de Taunay para a rua do Principe.
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25 de dezembro

O Commercio de Joinville, na mesma edicao de 1° de janeiro de 1910,
relatou que no dia 25 de dezembro um novo boletim, patrocinado pelo
superintendente Schneider, convidava os joinvilenses a embandeirar
as fachadas das casas e ilumina-las a noite, na medida do possivel. O
superintendente também convocou varias associacdes e duas bandas
musicais para formarem uma marche aux flambeaux — uma procissao
iluminada.

As 19 horas, a CAmara Municipal promoveu uma Reunido Especial. O
presidente Tavares Sobrinho, ladeado na mesa pelo vice-governador
Abdon Baptista, pelo Juiz de Direito e pelo Superintendente Municipal,
procedeu a leitura dos inumeros telegramas recebidos e daqueles que
seriam enviados em resposta.

Pesquisadores e o AH|J

Figura 2 - A Gazeta de Joinville comenta a Questao de Limites.
(Edi éod_ev8 de janeiro de 1910)

Fonte: Arquivo Historico de Joinville



Na ocasido, o superintendente [3] reforcou o convite para que o0s
presentes tomassem parte na procissao agendada para logo apos a
reuniao. O evento contou com a presenca do Corpo de Bombeiros e da
Sociedade Ginastica, devidamente uniformizados e portando archotes.
As bandas Guarany e 28 de Setembro ditaram o tom musical da
marcha.

Em ruidosa alegria, uma multiddo portando baldes venezianos
acompanhou o cortejo, soltando foguetes e proferindo incontaveis
aclamacdes. A empresa Luz & For¢a, fornecedora de energia, instalou
lampadas mais potentes nos postes da Intendéncia, situada na rua do
Principe (atual Praca Nereu Ramos). Dali, o préstito marchou pelas ruas
centrais, realizando paradas estratégicas em frente as redacdes dos
jornais da época. Diante do Commercio de Joinville, ouviram o discurso
do redator-chefe, Dr. Arthur Costa.

Na sequéncia, a parada ocorreu em frente ao Joinvillenser Zeitung e a
Gazeta de Joinville — periédicos em alemao e portugués,
respectivamente —, onde o proprietario Eduardo Schwartz dirigiu-se
ao publico. Por fim, diante do prédio do Kolonie Zeitung, Otto Boehm foi
representado por Tavares Sobrinho, que voltou a discorrer sobre os
servicos prestados pelas figuras centrais dessa vitéria juridica.

Pesquisadores e o AH|J

A marcha encerrou-se onde havia comecado: diante do prédio do
Conselho Municipal. Durante a celebracao, houve o cuidado deliberado
de ndao mencionar os paranaenses para evitar provocac¢des. Segundo o
Commercio de Joinville, o Parana nao foi melindrado.

A festa foi linda e as manifestacdes, genuinas. Entretanto, isso ndo
alterou a realidade imediata do litigio. A decisao do STF ndo gerou
efeitos praticos definitivos, visto que o estado vizinho ndo a acatou e a
Corte nao dispunha de meios para executar a sentenca de imediato. O
Parana sustentava estar amparado no direito de posse (uti possidetis),
argumentando que nao cabia ao Supremo emanar tal sentenca, sendo
a decisdao de competéncia do Poder Legislativo Federal. Ainda assim,
conforme registrou a Gazeta de Joinville em 15 de janeiro de 1910, a
decisao pro-Santa Catarina foi lastimada de um lado e celebrada de
outro.

[3] O cargo de superintendente correspondia ao de atual prefeito.
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Alma e corpo de Joinville

‘i \
Apolinario Ternes [*]

A caminho de dois séculos de existéncia, Joinville tem no seu Arquivo Histérico uma de suas instituicdes mais representativas e legitimas. A exemplo de
outros poderes, como o Legislativo e o Executivo, que simbolizam o poder politico da cidade, também o Arquivo simboliza uma das mais auténticas
raizes de cidadania e orgulho dos joinvilenses.

Ao lado do Corpo de Bombeiros Voluntarios, criado no dia 13 de julho de 1892; da imprensa, representada pelo Kolonie Zeitung, de 1862, ou de A
Noticia, de 1923, o Arquivo - de 1972 - € uma preciosidade fisica e espiritual - que interpreta com sua existéncia um dos valores mais essenciais de
nossa ‘joinvilidade’, para usar expressdao que busca traduzir a esséncia de nossa representacdo como unidade territorial autbnoma, desde a
emancipagao, aos 17 anos de fundacao, em marg¢o de 1868.

[*] Apolinario Ternes é autor de 30 livros sobre a histéria de Joinville, de Santa Catarina e de empresas e instituicdes da regido norte do Estado. Joinvilense, nascido em 1949, o autor é jornalista desde 1968 e mantém artigos
semanais em A Noticia ha trés décadas. Publica obras regularmente desde o ano de 1975. Sobre Joinville, destacam-se os titulos Historia de Joinville, uma abordagem critica (1981); Histéria econdmica de Joinville (1986) e
Joinville, a construcao da cidade (1993). Exerceu o cargo de editorialista no jornal A Noticia no periodo de 1979 a 2007. Nos anos de 2002-2004, foi diretor do jornal em Florianépolis.

Formado em Hist6ria e Direito, é Mestre em Educacdo e Cultura. Foi diretor do Arquivo Histérico e da Biblioteca Publica de Joinville, integrou o Conselho Estadual e Municipal de Cultura e € membro do Instituto Historico e
Geografico de Santa Catarina, pelo qual foi homenageado com a Comenda Joaquim Manoel de Almeida Coelho, em 2005. No mesmo ano recebeu o titulo de Cidaddao Benemérito de Joinville e a Medalha Anita Garibaldi, do
governo de Santa Catarina. 1 2



Reunindo um dos mais ricos acervos sobre as raizes da cidade e de sua
continuidade ao longo de 172 anos, a criacdo do Arquivo, em 1972, no
governo do médico Harald Karmann, resultou da mobilizacdo de
inuUmeros joinvilenses, liderados pelo historiador Adolfo Bernardo
Schneider, grande inspirador e promotor obstinado da importancia de
reunir a memoria da cidade num so lugar. Adolfo Bernardo Schneider,
oriundo de uma das familias mais importantes da Joinville do século 20,
se notabilizou ndao apenas pela criacao do Arquivo, mas esteve
presente em muitas outras mobilizacdes comunitarias das quais
nasceriam o Museu Nacional de Imigracdao e Colonizacdao, a Casa da
Cultura, a Academia Joinvilense de Letras, a Casa da Memoria e o
Arquivo Historico. Foi, merecidamente, seu primeiro diretor, no
periodo em que inicialmente esteve abrigado no prédio da biblioteca
publica, esta criada no ano de 1951, pelo prefeito Rolf Colin e sob a
inspiracdo do militar Alire Carneiro. Adolfo Bernardo Schneider foi
diretor da biblioteca e do arquivo entre os anos de 1973 a 1977, sendo
responsavel direto na reunidao de documentos, jornais, fotografias,
livros e arquivos de tudo que, sob sua orientacdo, entendia devesse ser
preservado como fonte histérica. Nem tudo, contudo, permaneceu no
grande saldao de reliquias apaixonadamente reunidas pelo historiador,
pois a organizacao dos diferentes acervos ao longo das ultimas quatro
décadas, acabou por impor selecdes mais rigorosas, sob padrdes
académicos mais atualizados.

A luta de Schneider, contudo, ndao deve jamais ser subestimada. Partiu
dele de forma artesanal o cuidado com a mem©dria de Joinville. No ano de
1964, no momento em que solitariamente cuidava da longa e dificil
jornada de instituir o respeito pela memodria da cidade, o Brasil caia na
armadilha de regime militar que durou duas décadas e deixou marcas de
chumbo e brasa na historia recente do pais. Schneider participava entao
da comissdo do museu nacional, instalada desde 1957 no antigo Palacio
dos Principes, construido em 1873 para acolher o Principe de Joinville e
Dona Francisca que, afinal, cancelaram a visita e nunca estiveram na
colonia. Schneider denunciou a transferéncia de notavel acervo da
memodaria Joinvilense reunida por décadas nas instala¢cbes do palacio dos
principes, para lugar desconhecido, possivelmente sob o abrigo de Carlos
Ficker.
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A Fundicao Tupy instituira em 1963/64 um concurso com o objetivo de
premiar o autor escolhido com a edicao de livro sobre a historia de
Joinville, até ali nao contemplada pela publicacao de obra com
conteudo especifico. Para participar do concurso era de vital
importancia a consulta daqueles arquivos e estes nao estavam mais na
sede do museu. Tinham sido transferidos para a residéncia do
historiador Carlos Ficker, interessado no concurso e igualmente
apaixonado pela historia de Joinville. A denudncia de Schneider foi
ruidosa e danosa e provocou irreconciliavel inimizade entre os dois
intelectuais. Carlos Ficker cuidou de, segundo ele, preservar os
documentos e evitar a dispersao do inegavel conjunto documental em
diferentes lotes e cuidadores. Juntou tudo - até mesmo a colecdo
completa do jornal Kolonie Zeitung, de 80 anos de vida - e 0 acervo
permaneceu reunido na posse apenas de Carlos Ficker. Este ganhou o
concurso e, em 1965, saiu a publicagdo da monumental obra Histéria
de Joinville. Feita com a meticulosidade dos antiquarios da Europa do
século 19. E um classico da histéria de Joinville. E o é desde o primeiro
dia de publicacao, pois os classicos ja nascem classicos, explicar porque
é que e dificil e alimenta a industria do livro desde o nascimento da
Biblia, ou do Antigo Testamento, por volta do século 7 ou 6 antes de
Cristo.

Historia Institucional

Schneider sofria, entdao, a primeira derrota em sua vitoriosa jornada em
defesa da historia da cidade. O episddio teve desdobramentos furiosos e
ruidosos atraveés da imprensa e somente em 1977, no governo Luiz
Henrique da Silveira o acervo - ja denominado acervo Ficker - seria
recuperado pela prefeitura e pago o valor estipulado pelos herdeiros do
historiador. O acervo seria transferido do interior de Minas Gerais, onde
permanecia estocado num depdsito no Municipio de Camanducaia.
Naquele ano de 1977 tinhamos sido conduzidos pelo prefeito ao cargo de
diretor do Arquivo e fomos pessoalmente, a bordo da cabine de um
caminhao de carroceria blindada e cuidamos da transferéncia a Joinville
de todo o conjunto de milhares de documentos, jornais, mapas,
fotografias, livros de atas e contabilidade do Dominio Dona Francisca. O
conjunto documental, na avaliacao deste historiador, representava no
ano de 1977/78, cerca de 80% do material reunido no Arquivo no periodo
de existéncia da instituicdo.
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Com o ‘acervo Ficker' em Joinville, mesmo afastado do Arquivo, Adolfo
Bernardo Schneider voltou a luta, sendo um dos mais ardorosos
defensores da construcao de uma sede propria a instituicao.
Escrevendo entusiasmados artigos para o jornal A Noticia, iniciou um
novo periodo de mobilizacéo de Joinville em torno do Arquivo, ao qual
se juntaram inumeros outros artigos de intelectuais como a professora
Raquel Santiago, Elly Herkenhoff, Zeldndia dos Anjos, Miraci Deretti,
vereadores e liderancas politicas. Enfim, o prefeito Wittich Freitag
entendeu a importancia da obra e conseguiu uma linha de recursos
junto ao governo alemao e a sede propria do Arquivo, ao lado da Casa
da Cultura, foi solenemente inaugurada no ano de 1986. Esteve
presente o ministro da cultura, Celso Furtado. Estava na direcao da
instituicdo a professora Raquel Santiago, responsavel pela
transferéncia e primeira organizacdo das cole¢des documentais
reunidas na instituicdo. De 1989 a 1992, voltamos a direcdo do Arquivo
na gestao do prefeito Luiz Gomes, tendo na presidéncia da Fundacgao
Cultural e da Secretaria de Educacao o empresario Moacir Thomazi.

Desde |la o Arquivo vem se organizando sempre mais e melhor, na
formatacdao de novos fundos documentais, na manutencao e restauracao
de documentos, plantas e mapas, na boa e cientifica preservacao de seus
preciosos conjuntos e na formacdao e consolidacdo de equipes
especializadas em suas diferentes seccbes e setores especificos. E um
trabalho silencioso e profissional, dando ao Arquivo presenca entre as
mais organizadas e ricas instituicbes de preservacao da memdria e da

histéria em carater municipal no Brasil.

Meio século de participacdao civica da populacdo em diferentes
momentos, como se tentou expor nas linhas acima. Desde a reuniao de
documentos, fotos, mapas, plantas e livros sobre a histéria de Joinville,
até a criacdo de areas técnicas e departamentais, além do permanente
servico de atendimento a populacdo nos mais diferentes servicos,
especialmente os relacionados as pesquisas sobre as origens de
imigrantes que chegaram ainda no século 19 a Joinville. A destacar, o
notavel trabalho da pesquisadora e tradutora Tereza Bobel e da
historiadora Raquel Santiago na publicacdo de dois volumes
preciosissimos contendo as relagbes dos imigrantes em praticamente
todos os navios que cruzaram o Atlantico até Sao Francisco do Sul entre
os anos de 1851 a 1900.
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Ao longo das ultimas cinco décadas, o Arquivo exerceu papel unico e
insubstituivel nos cuidados da memoria da cidade. Saiu de um
amontado de papéis e revistas junto a biblioteca publica para ocupar
uma sede construida especialmente para abrigar um arquivo historico
- um dos raros existentes no pais em sede propria. Organizou-se
técnica e profissionalmente, montou equipes especializadas e cumpre
todos os dias o silencioso e quase religioso trabalho de preservar o
patrimonio imaterial e material de Joinville. Tem seu Boletim
regularmente publicado na midia eletrénica, reunindo informacoes,
noticias e artigos vinculados a esséncia de sua natureza. Trata-se, como
ja tive a oportunidade de me referir em recente pronunciamento, de
um templo de siléncio no burburinho da cidade que se transformou
rapidamente de colbnia alema em centro industrial de expressao
nacional.

O Arquivo Histérico alcanca o seu primeiro meio século de existéncia
sob o comando do historiador Dilney Cunha, igualmente dedicado aos
assuntos da histéria de Joinville, dando continuidade aos sempre
dificeis e pouco seguros caminhos da cultura e da preservacao da
memoria e da histéria. Trabalho e missao que se tornam ainda mais
decisivos num pais que tem 500 anos de trajetoria pouco brilhante na
area e sempre primou pelo descuido, desmemoria e irresponsabilidade
nos assuntos da cultura e do progresso civilizatério. Uma de suas mais
arrojadas almas, das muitas de que se consubstanciam numa cidade, o
Arquivo Histérico esta ao lado de muitas outras instituicbes que
conduziram a coldnia Dona Francisca ao pddio das cidades vitoriosas
do pais, ainda na década de 1970. E tem a essencial e imprescindivel
missao de zelar e cultivar o amor pela cidade nos seus hoje mais de
600 mil habitantes, descendentes diretos ou ndao do primeiro nucleo de
118 colonizadores que chegaram a Sao Francisco do Sul a bordo da
barca Colon em marco de 1851, vindos do porto alemao de Hamburgo.
O Arquivo, portanto, se materializou em alma e corpo da cidade, uma
instituicdao exemplar que honra e contribui na edificagcdao da historia e
na preservacao de nossa identidade. Nos cuidados delicados e
elevados da alma coletiva de Joinville.

Historia Institucional

16



Historia Institucional

Uma trajetoria profissional e seus encantos!

Helena Remina Richlin [*]

Ap6s concluir a graduacao em Letras pela Univille (1996), era hora de tomar um rumo na vida profissional, o que coincidiu com a abertura do concurso
publico oferecido pela Fundacao Cultural de Joinville (Edital 001/96), entre outros, para o cargo de tradutor(a), que me presenteou com a oportunidade
de enfrentar os desafios proporcionados pela grafia manuscrita em lingua alema, sem esquecer, claro, dos impressos em gotico, como se
convencionou denominar esta grafia angulosa de outrora, utilizada até 1945, que é recorrente e abundante no acervo em lingua alema que se
descortinava a minha frente!

[*] Graduada em Letras (1996), com: Especializacdo em “Organizacdo e Recepc¢do de Texto” (1997), NocBes de Traducdo (1998), Mdster en Traduccion de Textos con Fines Especificos, Interpretacion y Doblaje de las Lenguas Espafiola y
Alemana, especializacion en Traduccion al Aleman de Textos Periodisticos Espafioles (2005), Ead en Escrituras antiguas: Paleografia de la Edad Media y Moderna (2014), Preparacdo e revisdo: o trabalho com o texto (2016), Tecnologias de
traducdo (2016-2017) e Pratica de preparacdo de textos (2023). 1 7



Por interesse pessoal, ainda antes da graduacdo, me interessei em
aprender a ler essas grafias, pois, como descendente de tradutor
juramentado(!) e de professor(!), desejava ter a mesma desenvoltura
que aprendera a desenvolver com relacao a leitura da letra latina, o que
me daria a oportunidade de, por mim mesma, conseguir ler livros,
jornais, cartas, diarios, memodrias, e tudo mais que tivesse sido
produzido/publicado durante este periodo, o0 que me deu a chance de,
ao longo de praticamente dezoito anos, poder contribuir com parte da
identificacao, catalogacao, transcricao/transliteracdao e/ou traducao, da
documentacdao produzida em lingua alemd, a fim de proporcionar o
acesso dos(as) pesquisadores(as) interessados(as) nos mais diversos
documentos reunidos junto ao acervo do Arquivo Histérico de Joinville —
carinhosamente também chamado de AH] - que, até entdo, se
deparavam, ou com a barreira provocada pela falta de dominio da
lingua estrangeira, ou ainda, desanimavam ao longo de suas pesquisas,
ao se depararem com 0s mais diversos manuscritos, até ai “ilegiveis”
para muitos, e que ainda estavam esperando pelo momento em que
seriam transcritos e/ou traduzidos, ja que se trata de volume
consideravel, que requer dedicacdo meticulosa, respeitando a técnica e
o ritmo que o trabalho sistematico que a paleografia requer.

Seria mais uma integrante desta equipe, que ja contava com o0s
valorosos  trabalhos, que vinham  sendo  desenvolvidos,
incansavelmente, tanto por Elly Herkenhoff (in memoriam), quanto por
Maria Thereza Bobel (in memoriam), que a tempos estavam tentando
encontrar a melhor forma de disponibilizar as informac¢des dos
imigrantes trazidos pela Associacdo Colonizadora de 1849 em
Hamburgo, relacionados em cada lista de navio disponivel no acervo do
AHJ, datadas de 1851 a 1902, com base em seus originais, produzidos
em alemao gotico, et al, manuscrito, de modo a facilitar a pesquisa de
cidadaos e/ou genealogistas, descendentes ou ndao de algum dos
imigrantes ali relacionados, ao mesmo tempo que estavam
preocupadas com o constante manuseio e a necessidade de
preservacdao destes originais, para que tivessem vida-longa e boa
preservacao, que hoje também ja se encontram disponibilizadas para
pesquisa pelo familysearch.org em parceria com o0 ancestry.com e o
Arquivo Estadual de Hamburgo [Staatsarchiv Hamburg] [1], enquanto
que, as listas que fazem parte do acervo do AHJ, com destino a Dona
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[11 ARQUIVO ESTADUAL DE HAMBURGO [Staatsarchiv Hamburg]. Disponivel em: https://www.hamburg.de/bkm/familienforschung/4307636/tipps-fuer-die-familienforschung/. Acesso em: fev. de 2023. Em um trabalho de parceria
com o Ancestry e o FamilySearch, o Arquivo de Hamburgo esta disponibilizando as listas de passageiros de seu acervo, para que estejam disponiveis aos genealogistas e pesquisadores nas plataformas que permitem criar arvores

genealdgicas. 1 8
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Francisca, muitas vezes também Hansa e Blumenau, trazem suas Tabela 1: Navios que chegaram em 1851 a entdo Col6nia Dona Francisca [3]
respectivas transcricbes/traducbes divulgadas no site da Prefeitura TCeAtTchits St

.. L Ano Navio Capitao Saida Chegada
Municipal de Joinville [2], e/ou podem ser consultadas pessoalmente, 1851 Colan TREPT TR e
nas dependéncias do Arquivo Historico de Joinville, intituladas: 1851 Emins o louise J_'J‘_‘_ggj;?“r_é;k? 01/05 12/07
LISTAGEM INFORMATIZADA DOS IMIGRANTES: 1851 - 1891 / 1897 - 1851 Gloriosa W. F. Toosbuy 19/07 28/09

1851 Neptun J. D. Toosbuy 13/10 12/12

1902. llustracao 1: Barca Colon - reproducdo fotografica Arquivo Historico de Joinville

Fonte: Tabela elaborada pela autora

f ; dgt ' Mas nao so de Listas de Imigrantes “se respira” no AHJ! Ha outros tantos
| | ' documentos manuscritos produzidos em letra gotica, fraktur, antiqua,
sutterlin, ou seja la qual a denomina¢do que melhor se encaixa a cada uma,
de acordo com o desenho grafico que apresentam e a época em que foram
utilizadas por seus inUmeros escrivaos/escrivas, cada qual com a grafia que
lhes é propria, e também dos impressos compostos pelos tipografos, que
certo dia, a necessidade de algum pesquisador, em saber o ano exato da
elevacao de Joinville a municipio me levou a ter contato com um conjunto
documental formado por Relatorios produzidos pela Associacao

Colonizadora de 1849 em Hamburgo - ACH [4], numerados em ordem

Fonte: Arquivo Historico de joinville

[2] As listas de imigrantes citadas neste artigo também podem ser consultadas pelo site da PMJ, disponivel em: https://www.joinville.sc.gov.br/wp-content/uploads/2016/06/Listas-de-imigrantes-de-joinville-de-1851-a-1891-e-de-
1897-a-1902.pdf. Acesso em: fev. de 2023.

[3] Atabela 1 traz um recorte meramente informativo, referente ao ano de 1851, extraido de uma planilha que relaciona as informacdes pertinentes a todas as listas de navio que fazem parte do acervo do Arquivo Histérico de
Joinville, tanto em suporte papel, quanto em suporte microfilme.

[4] ASSOCIACAO COLONIZADORA DE 1849 EM HAMBURGO. Relatérios da Direcdo de 1887. Joinville: AH). A llustracdo 2 refere-se a uma reproducao fotografica da capa e de um trecho, localizado na pagina 11 do original em
microfilme, do 36° Relatério da Associacao Colonizadora de 1849 em Hamburgo, Druck von Lutcke &amp; Wulf, dezembro de 1887, feita por ocasidao de uma exposicao realizada no AHJ em 2002; a ilustra¢do 3, imediatamente a
seguir, reproduz o mesmo trecho mencionado acima, traduzido, no qual se menciona as eleva¢fes a freguesia (1858), municipio (1868), cidade (1877), termo (1880) e comarca (1883) do entdao chamado Distrito de Joinville. 1 9
Traduzido por Helena Remina Richlin. AHJ.



crescente, assim como seus respectivos anexos, que trata de maneira
minuciosa a respeito de todos os aspectos administrativos e sociais, nos
quais, de algum modo, estavam envolvidos, ndao s6é a Associacdo
Colonizadora em seu papel de “ancora” financeira, mas também a
Coldnia Dona Francisca e o Governo Imperial Brasileiro, que unidos, ou
ndao, compunham o rico cenario de rela¢cdes internas e externas
daquele conjunto de morgos de terra, situado na Provincia de Santa
Catarina, sul do Brasil, cujo corpo administrativo tinha por obrigacao,
nao so zelar pelo bem-estar de todos os imigrantes atraidos para esta
porcdo de terra, mas também de, anualmente, enviar ao Governo do
Rio de Janeiro um relatdério detalhado sobre o desenvolvimento
conquistado pela entdao coldnia, que, depois de passar ainda pelos
corpos administrativos do Rio de Janeiro e, posteriormente, pelo de
Hamburgo, vem resultar neste conjunto documental que hora se
apresenta cuidadosa e sistematicamente traduzido, disponibilizado
para pesquisa no AHJ, propiciando os mais diversos aprofundamentos.
Os originais destes relatérios, publicados em alemao, também podem
ser encontrados no Arquivo Estadual de Hamburgo [Staatsarchiv
Hamburg], da mesma forma que as listas de imigrantes acima
mencionadas, que acabaram incorporando o acervo do AHJ gracas aos
esforcos de outro incansavel, Adolfo Bernardo Schneider (in memoriam).

Colonilafions Y ereins won 1549
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llustracao 2: 36° Relatério da ACH - reproducdo fotografica
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der ireetion

in HAMBURG.

Im December 1887,

oinville Arauivo His

Arquivo Histérico de Joinville
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Fonte: Arquivo Histérico de Joinville
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De curiosidade em curiosidade, certo dia Afonso Imhof, naquele
llustracdo 3: 36° Relatério da ACH - Trecho referente a elevacdo para Municipio momento coordenador do AHJ, solicitou ao entao setor de tradugéo do
AHJ, que se fizesse um levantamento numeérico relacionado a
procedéncia dos imigrantes citados nas respectivas listas, ja
mencionadas acima, o que resultou em um projeto chamado:
LEVANTAMENTO NUMERICO DA PROCEDENCIA DOS IMIGRANTES DE

O Distiito dé Toimville: & séle desie dati & Munidipio de Toiovile; 281T15" DONA FRANCISCA/JOINVILLE (RICHLIN, 2000), objetivando demonstrar
e sul. § mearpen ot de Cashosire: o qual anewcdale vom o-pecto de Sie grafica e numericamente a procedéncia dos imigrantes vindos a Dona
Francisco. O clima deste distrito. decididamente, pode ser chamado de sub-tropical. os Francisca / Joinville - entre 1851 - 1891 / 1897 - 1902 -, por meio da
invernos sio bastante frescos, sem prejudicar o crescimento das plantas. elaboracdo uma série de demonstrativos numéricos, atrelados a
graficos, para dar uma visao geral do numero de imigrantes constantes
em cada lista de navio, proporcionando a visualizacdao de cada uma das
localidades de origem, resultado este que acabei divulgando em meu
Blog [5] pessoal:

Passando as condigbes internas da colonia, mencionamos brevemente, que as
colonias se dividem em 2 distritos: o de Jommville com um clima maritimo e o de Sio

Bento com um clima de interior dos campos.

Em 1858, Jomnville fo1 elevada a freguesia;

Em 1868, Joinville fo1 elevada a municipio;
Em 1877, Jommwville fo1 elevada a cidade;
Em 1880, Joinville foi elevada a jurisprudéncia (termo);

Fioi 1085, Tomville 157 alivats o Goimirea. https://traduccionyletragotica.blogspot.com/p/procedencia-dos-
imigrantes 4.html, que visa compartilhar curiosidades relacionadas a
Ao final de 1886 o nimero de habitantes na cidade de Joinville era de quase 3.500 paleografia, a transcricdo e/ou transliteracdo e a traducdo, podendo
almas. servir de fonte de pesquisa aqueles que se interessam a respeito da
“decifracao” das grafias de outrora, muito recorrentes nos registros de
Fonte: Arquivo Historico de Joinville nascimento, batismo, casamento e sepultamento, hoje disponibilizados

pelas mais diversas plataformas de pesquisa e que acabam embasando
as pesquisas genealodgicas realizadas mundo afora.

[5] RICHLIN, Helena Remina. Levantamento Numérico da Procedéncia dos Imigrantes de Dona Francisca. Joinville: AHJ, 2000. Disponivel em: https://traduccionyletragotica.blogspot.com/p/procedencia-dos-
imigrantes_4.html. Acesso em: fev. de 2023. 21


https://traduccionyletragotica.blogspot.com/p/procedencia-dos-imigrantes_4.html
https://traduccionyletragotica.blogspot.com/p/procedencia-dos-imigrantes_4.html
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Tabela 2: Levantamento da Procedéncia dos Imigrantes. Disponivel em: A organizacao do acervo documental do AHJ, pautado em diretrizes
https://traduccionyletragotica.blogspot.com/2015/03/grafico-geral-da-procedencia-dos.html discutidas peIa arquivistica, levaram a outro projeto: LEVANTAMENTO
Paises Quantidade de pessoas CATALOGRAFlCO DOS ROLOS DE |\/||CROF|L|\/|E, TENDO EM VISTA DAR
Alemanh 17.125 ) X
e 5 VISIBILIDADE AO CONJUNTO, BEM COMO A COMPLEMENTACAO DE
géig_i;:a ;3 TRABALHOS DE TRADUCAO REALIZADOS EM OUTROS MOMENTOS
rasi . . . o _ep_eps .
Chile 10 (RICHLIN, 2004), objetivando dar maior visibilidade ao conjunto de
E;giafa £ microfilmes constantes do acervo do Arquivo Histérico de Joinville, que
Finlandia 3 compde a Colecao Memoéria da Cidade, através da realizacdo de um
F 52 s £ s . ~
e 1 levantamento catalografico prévio. A realizacdo deste trabalho, por sua
?lﬂfgtriﬁ 52 vez, despertou a necessidade da realizacdo de um trabalho de
nglaterra - .~ ~ , . ~ .
Ttalia 34 transcricao/traducdo de conteudos ainda nao trabalhados, visando
E‘f_ﬁgfﬂg“ﬂ ? complementar trabalhos ja realizados anteriormente pelo setor de
Noruega 69 traducdo do Arquivo Histérico de Joinville, algo a ser desenvolvido
Paises bai 3 ~ ,
Paraguai 5 paralelamente ao trabalho de catalogacdo, uma vez que o material
E‘}g‘iﬂl fg encontrado esta localizado entre outros fotogramas de conteudos
ortuga . . . . .
Republica Tcheca 2.170 diversos, e s6 pode ser trabalhado a medida que aparece, ou que é
ﬁgfj‘;f;la 513 “provocado” por alguma necessidade especifica da instituicdo ou de
Suécia 389 alguma pesquisa a ser desenvolvida.
Suica 871
Turquia 2
USA 6
Total de pessoas 23.379

Fonte: Arquivo Histérico de Joinville
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Tabela 3: Colecao Microfilmes - Levantamento dos rolos de microfilme - Acervo do AH]J [6]

Quantidade de rolos

Microfilmes

Periodo

Temas

001 a 005
001
001 ao013
001
001
001 a 003
001 a 004
001 a 002
001 a 004
001 a 003

001 a 004

Arquivo Central Evangelico

Arquivo Estadual de Hamburgo
Arquivo Nacional

Arquivo Principal da Baixa Saxonia
Colecédo Carlos Ficker

Instituto das Relacdes Exteriores
Igreja Evangélica de Joinville
Sesmarias

Principe de Joinville

Ministerio das Relacdes Exteriores

(1839-1952)
(1847-1924)
(1819-1928)
(1855-1875)
(1828-1932)
(1830-1970)
(1853-1911)
(1851-1938)
(1767-1827)
(1818-1848)

(1852-1944)

Comunidade Evangélica
Soc. Coloniz, Hanseatica

Rodowicz-Oswiecimsky
Batismo/casamento/obito
Secdo Administrativa
Biografia

Fonte: Arquivo Histdrico de Joinville

Colonizacdo/imigracdo

Paralelamente ao mencionado imediatamente acima, também foi realizada
a catalogacdo, a indexacdo e a organizacdo do acervo de periodicos e de
livros que compfdem a Colecao Memodria Tipografica em Lingua
Estrangeira, em que, respectivamente, foram realizadas ac¢des junto ao
acervo de periédicos em lingua estrangeira do Arquivo Histérico de Joinville,
sempre pautadas com base na ABNT e no Sistema de Classificacdao Decimal
DEWEY [7], utilizado universalmente em toda e qualquer biblioteca. O
objetivo de se realizar a catalogacao e a indexacao dos peridédicos em lingua
estrangeira do AHJ (Richlin, 2009) surgiu da necessidade de dar visibilidade
aos mais diversos temas que podem ser encontrados em cada titulo
existente no acervo, com o propdsito de gerar instrumentos de pesquisa
que facilitem o acesso dos pesquisadores aos mais diversos assuntos
tocantes a historiografia local e, a0 mesmo tempo, proporcionar uma visao
geral dos titulos disponiveis para a pesquisa na instituicdo; e ainda,
partindo-se do pressuposto de que, também existe uma grande diversidade
no tocante ao acervo bibliografico em lingua estrangeira no Arquivo
Historico de Joinville (Richlin, 2004), que vai desde obras raras, em geral do
século XIX, até o acervo bibliografico de apoio e permanente, que revelam o
modo de pensar e viver dos antepassados de muitos moradores da cidade
de Joinville, considerou-se crucial um estudo pormenorizado deste acervo,

[6] RICHLIN, Helena Remina. Levantamento Catalografico dos Rolos de Microfilme, tendo em vista dar visibilidade ao conjunto, bem como a complementacdo de trabalhos de traducdo realizados em outros momentos, pelo setor
de traducdo. Joinville: Colecdo Memoria da Cidade — AHJ, 2004. A tabela 3 apresenta, de forma resumida, a quantidade de rolos, referente a cada grupo de microfilme disponivel para pesquisa no AHJ, o ano inicial e o ano final,

com base nas datas encontradas nos documentos neles reproduzidos, bem como alguns dos mais variados temas encontrados neste conjunto.
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[7]1 PRADO, Heloisa de Almeida. “Sistema Decimal de Melvil Dewey”. Cap. XVII. In: “Organize a sua Biblioteca”. p. 128 - 162. E também: https://vocabularyserver.com/ddc/pt/. Acesso em: fev. de 2023.
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Todas estas “frentes de trabalho”, desenvolvidas de forma paralela
ou conjunta, de alguma maneira, contribuiram para o
aperfeicoamento da técnica necessaria para que eu me aventurasse
pelo mundo da paleografia e me encantasse pela beleza dos mais
diversos manuscritos que tive/tenho a oportunidade de “decifrar” ao
longo de vinte e tantos anos de atuacdo profissional, ou, nos
momentos em que as grafias ndo se mostravam “tdo generosas’,
mergulhasse no estudo exaustivo de cada letra ali tracada, baseada

bem como a devida selecdao, ordenacdo, arranjo, classificacao,
catalogacdao e preservacao deste importante patriménio publico, no
intuito de dar acesso as informac¢des que envolvem tao rico acervo, do
mesmo modo, obedecendo as diretrizes da ABNT e do Sistema de
Classificacdao Decimal DEWEY. [8]

Tabela 4: Colecao Memoria Tipografica de Lingua Estrangeira - Acervo AH)

Autor Titulo Ano Tema nos Abecedarios disponiveis [11] e/ou elaborando meus proprios
AMMON, Wolfgang Die ersten Jahre als Kolonist [s.d.] Colonizacao o " oAl : " "
BIERI, Fr. Deutsches Lehr- und Lesebuch fiir 1913 Cartilha de leitura glossarlos para C.ada |Ieg|\{el' que estivesse a me desafiar (rsrsrs),

Brasilien sempre “perseguindo” o objetivo de desvendar cada palavra que fosse

FOUQUET, Carlos g:ﬁiﬁﬁimﬂmﬂﬂ semen AR leigmgo possivel transcrever, evitando ao maximo troca-las pelo usual
RODOWICZ- Die Colonie Dona Fracisca in 1853  Dona Fracisca “ilegivel”, a fim de oferecer ao pesquisador a possibilidade de
OSWIECIMSKY, Theodor Siidbrasilien™ p :
HEITMANN, Ernst Illustrierte Briefmacken Zeitung (1874-1908) Selos — Jornal Ilustado d_esven.d.ar todo o conteudo que o . documento pesqwsad.o _lhe
DORFFEL, O. Kolonie-Zeitung (1862-1942) Dona Fracisca disponibiliza, para que tenha a oportunidade de alcancar os objetivos
INSTITUTO Hans Staden  Staden Jahrbuch*® 1956  Genealogia

desejados no resultado da pesquisa a qual dedica seu tempo!
Fonte: ArquivoHistérico de Joinville

[8] CASTILHO, Ataliba Teixeira de. A Sistematizacao de Arquivos Publicos (Organizador). Ed. Unicamp, Sao Paulo, 1991.

[9] RICHLIN, Helena Remina. Organizacdo do Acervo Bibliografico em Lingua Estrangeira, tanto obras raras, quanto acervo permanente e de apoio. Joinville: Colecdo Memoria Tipografica em Lingua Estrangeira — AHJ, 2004. As
quatro linhas iniciais da tabela 4 representam um recorte do conjunto de livros que enriquecem o acervo do AHJ, apenas como amostragem de autores, titulos, periodos de publicacao e temas tratados, ja que fica inviavel
reproduzir toda a relacdo catalogada em espaco reduzido.

[10] RICHLIN, Helena Remina. Organiza¢ao do Acervo de Peridédicos em Lingua Estrangeira. Joinville: Colecdo Memdria Tipografica em Lingua Estrangeira — AHJ, 2009. As trés ultimas linhas da tabela 4 representam alguns dos
periddicos que enriquecem o acervo do AHJ, apenas como amostragem de autores, titulos, periodos de publicacdo e temas tratados, ja que fica invidvel reproduzir toda a relacdo catalogada em espaco reduzido. 24

[11] RICHLIN, Helena Remina. Letra Goética, Fraktur, Antiqua, Sutterlin... Joinville: Blog Pessoal: traduccionyletragotica, 2014. Disponivel em: https://traduccionyletragotica.blogspot.com/2014/10/letra-gotica.html. Acesso em:
fev. 2023.
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llustragao 5: Autora trabalhando

llustracdo 6: Exemplo de grafia manuscrita.

Druck worle

L& palavras impressas loram riscadas

Fonte: ArquivoHistorico de Joinville

Fonte: ArquivoHistérico de Joinville
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Parcerias académicas

O Arquivo Historico de Joinville
na construcao de praticas de ensino,
pesquisa e extensao

Sandra Paschoal Leite dbe Camargo Guedes [*]

Preambulo

Minha relacdo com o Arquivo Histérico de Joinville (AHJ), remonta ao inicio da década de 1980, quando, recém-chegada de Sao Paulo a Joinville, procurava
conhecer a cidade em que passei a morar. Ao visitar a Biblioteca Publica, descobri que o Arquivo Histérico da cidade estava localizado em uma sala naquele
mesmo preédio. Fui conduzida ao Arquivo por uma funcionaria que me permitiu conhecer, rapidamente, o local, que visivelmente se mostrava pequeno para
o volume de documentos empilhados sobre algumas mesas. Segundo fui informada, o material estava sendo preparado para a mudanga para um preédio
novo, entao em construcao.

Poucos anos depois, em 1986, com o novo prédio do AHJ ja inaugurado, eu iniciava minha carreira como professora da entdao Fundacdo Educacional da
Regido de Joinville (Furj), atual Universidade da Regido de Joinville (Univille), no mesmo ano em que havia defendido meu mestrado e procurava um tema
local para desenvolver minha tese de doutorado. Para isso, logicamente, voltei ao AHJ para fazer uma primeira sondagem na documentacao.

[*] Licenciada, Bacharel, Mestre e Doutora em Histéria pela Faculdade de Filosofia, Letras e Ciéncias Humanas da Universidade de Sao Paulo - USP e pds-doutora em Museologia pela Universidade Luséfona de Lisboa. Professora titular da
Universidade da Regido de Joinville- Univille de 1986 até o inicio de 2022, quando se aposentou. Atuou nos cursos de Historia, Medicina, Sistemas de Informacdo e no Programa de P6s-Graduagcao em Patrimonio Cultural e Sociedade.
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Ainda lembro bem da estranheza com que todos me olharam naquele
primeiro dia que procurava conhecer o acervo da Instituicdo... Eu me
senti “a forasteira”, alguém que se metia em algo que nao lhe pertencia
quando, ao dizer que pretendia pesquisar um tema, preferencialmente
relacionado ao século XIX... ocorreu o seguinte dialogo com uma
funcionaria que me atendia:

-“mas vocé |lé alemao?”

- “Nao”! Respondi ja bem assustada..., sensacao que piorou quando veio
O novo comentario: - “Ah, entdao nao vai ter nada aqui para vocé
pesquisar!”

Foi realmente um desanimo total aquele primeiro contato com a
Instituicdo. Porém, essa primeira impressdo, apesar de marcante, logo
ficou para tras e até hoje dou muita risada quando lembro dela. A partir
daquele dia o Arquivo se tornou um dos locais que eu mais frequentava
na cidade e onde, aos poucos, fui conhecendo pessoas maravilhosas,
muito competentes e com caracteristicas muito diferentes daquelas do
primeiro encontro; algumas das quais tenho amizade até hoje.

Parcerias académicas

A minha formacao foi muito direcionada para a pesquisa: bacharelado,
licenciatura, mestrado e doutorado em Histéria. Mesmo a licenciatura
me foi apresentada com uma ligacdo muito forte com a pesquisa e a
extensdo. Aprendi que a Histéria se faz com muita pesquisa e ela €
sempre passivel de revisao a medida em que a ciéncia avanca. Sempre
gostei de trabalhar com documentos e entendo a Historia como uma
construcao do historiador (Le Goff, 1992) e, por isso, diferentes visdes
de um mesmo fato sdao possiveis, desde que embasadas em
documentacao que também podem ser de diferentes espécies. Nao
concebia um historiador ou um professor de histéria que nao
entendesse como a Histdria é construida, pois sé assim seria possivel
analisar a documentacdo que |lhe viesse as maos ou interpretar o que
ensinaria e, nesse sentido, o AHJ era uma peca-chave tanto na minha
pratica docente como na pesquisa.

Esse preambulo, de um artigo escrito na primeira pessoa, ja que se
trata de um relato de minhas experiéncias com o AHJ, possibilita
entender como meus projetos de ensino, pesquisa e extensao,
inicialmente em Historia e depois também em Patrimonio Cultural,
foram constituidos e entrelacados ao AHJ que, em 2022, completou seu
cinquentenario.
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Projetos de ensino na graduacao

Desde os primeiros anos que estive vinculada ao curso de Historia da
Furj lecionei as disciplinas de Introdu¢do ao Estudo da Histéria e de
Metodologia da Pesquisa Historica, dentre varias outras, mas essas
foram as que mais envolvimento tiveram com o AHJ. Essa ligacdao se deu
desde 1986 quando os alunos ja desenvolviam pesquisas individuais
sobre a Historia regional. No ano seguinte, uma experiéncia de pesquisa
e extensdo me envolvia ainda mais ao AHJ, na época dirigido pela
historiadora Raquel S.Thiago que também era professora do

departamento de Historia da Furj, como é possivel constatar no texto da
Figura 1.

Parcerias académicas

Figura 1 - Trabalho conjunto Curso de Histéria e Arquivo Histérico, 1987

Pesquisa integra Furj e

ﬁhrqu ivo Historico de Joinville

Os alunos de 3¢ ano do Curso de Histo-
ria da Furj, através da disciplina Metodo-
logia da Pesguisa ﬁhsténu&a. msltmﬁzlaig:

ela professora Sandra Guedes.e ;
Evulv'endn E%’Eﬁalhﬂ de pesquisa, haseado
em algumas escolas de Joinville.

O objetivo & levantar dados para 0s
textos que deverao fazer parte de uma ex-
posican a ser realizada no Arguivo Histo

‘rico. em Margo de 1888, durante a sefnana

-

das comemoracoes do am versario da ci-
dade. Pretende-se, num trabalho  inte-

grado FURI-AHJ, reconstituir, atravesda
histéria de algumas escolas, & formacao
cultural gue 4s mesmas forneciam aos €5
nies da epoca. sT.
tudaﬁ exemlﬁg do gue ja ocorrei €m
marco desse ano, Com 8 eXposicad Nos-
sos Compositores’’, envolvendo o Arquivo
Historico e a Casa da Cuitura, 0 trabalho
que esta desenvolvido segue @ linha de
acao do Arquivo Historico, 1510 &, sla inte-
pragao com ouiras entrdad-aﬂ*cull_urms.
Eneida Raquel 5. Thiago

Fonte: S.THIAGO, Raquel. Pesquisa integra Furj e Arquivo Histérico de Joinville. Espaco Cultural
Aberto, abr./maio 1987. Acervo da autora
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Esse projeto conjunto, que mais tarde propiciou uma série de outras
pesquisas sobre o tema, tinha como objetivo a montagem de uma
exposicdo e tornava possivel uma experiéncia de pesquisa aos
estudantes do curso de Histéria, por meio da tematica do ensino em
Joinville.

A disciplina de Metodologia da Pesquisa Historica buscava proporcionar
0 conhecimento sobre os métodos da Historia a partir da pratica da
pesquisa, iniciando com a elaboracdao de um projeto, seguido pelo
desenvolvimento da pesquisa documental e o relatério final. Essa
proposta foi aprimorada ao longo dos anos, mas nunca renunciei a
experiéncia individual da pesquisa pelos alunos, futuros professores de
Historia, por isso a parceria com o AHJ continuou por toda minha
trajetoria no ensino superior.

Parcerias académicas

Da mesma forma, os projetos de ensino na disciplina de Introducdao ao
Estudo da Historia, no primeiro ano do curso, estavam direcionados a
compreensdo do que € Historia e como ela pode ser construida. A partir
desse objetivo, as discussbes passavam pelo conhecimento dos
diferentes tipos de fontes histdricas (Le Goff; Nora, 1986), onde elas
poderiam ser encontradas e como foram constituidas enquanto
documentos histéricos ao longo do tempo (Le Goff, 1992). Essa proposta
iniciava com a visita ao AHJ onde os estudantes podiam conhecer a
instituicao e parte de seu acervo. Era um momento que encantava os
alunos (ou pelo menos grande parte deles), pois podiam ver documentos
de diferentes tipologias, ouvir um pouco sobre a histéria da cidade e
conhecer o trabalho de profissionais que compunham o quadro do AHJ.
Em sala de aula o trabalho continuava com longas discussdes a partir do
livro QUE E HISTORIA? de Edward Carr (1987), que também ficou na
memoria de muitos estudantes...

31



Nas décadas de 1980 e 1990, as discussdes evidenciaram a importancia
da Historia Nova e o famoso trindmio dos Novos Problemas (Le Goff;
Nora, 1979), Novas Abordagens (Le Goff; Nora, 1976) e Novos Objetos (Le
Goff; Nora, 1986), a ampliacdo dos horizontes dos historiadores, a
abertura para novas fontes e ai se encaixavam os museus, a Histéria das
Mentalidades e a Historia Oral. Posteriormente, a evidéncia recaia sobre
a Nova Histoéria Cultural com suas novas tematicas e énfase a Historia da
Cultura Material e Imaterial.

Sempre acreditei nas atividades extraclasse para deixar as aulas mais
prazerosas, as aulas de campo e as aulas praticas eram (e ainda sao), a
meu ver, a melhor maneira de tornar o aprendizado mais voltado aos
interesses dos discentes. Assim, a apresentacdo das fontes historicas
para a disciplina de Introducdo ao Estudo da Histéria e a pratica da
pesquisa em Metodologia da Pesquisa Histdrica e depois também em
Historia do Brasil Império, passaram a acontecer todos os anos no AHJ,
onde sempre fui muito bem recebida, mesmo fora do horario de
expediente. O AHJ era aberto especialmente para atender aos Nnossos
alunos, que tinham como perfil serem trabalhadores e estudarem a
noite. O corpo técnico do AHJ, formado, em sua maioria, por egressos da
Furj/Univille, se dividia, trocando seus horarios de trabalho para nos
atender no periodo noturno.

Parcerias académicas

Conforme a disponibilidade dos funcionarios dos diferentes museus da
cidade, as aulas aconteciam também no Museu Nacional de Imigracao e
Colonizacao, no Museu Arqueoldgico de Sambaqui, no Museu de Arte e
ou no Cemitério dos Imigrantes, geralmente aos sabados pela manha.

A partir de 1996, além das aulas e de minhas pesquisas individuais, teve
inicio o Programa de Iniciacao Cientifica da Univille e, minha primeira
orientacao foi o trabalho de Sandra Godinho Pereira, do curso de
Historia, com o tema “O confronto entre indios e colonos na ColOnia
Dona Francisca: 1851-1900", que foi também o primeiro trabalho de
Iniciacao Cientifica da Univille [1]. Pesquisa realizada no acervo do AHJ e
com a elaboracdo de entrevistas orais com pessoas que tinham tido
contato com indigenas na Serra Dona Francisca.

Desde entdo foram 67 orientacBes de iniciacdo cientifica, a maioria
dependente da documentacdao do AHJ, sendo que muitas foram
ampliadas, posteriormente, para trabalhos de mestrado ou doutorado.

Uma atividade marcante desenvolvida com os alunos da graduacao e
que também contou com pesquisa desenvolvida em grande parte no
acervo do AHJ, foi aquela que resultou no Tombamento do prédio do
antigo Cine Palacio, na Rua XV de Novembro (Figura 2).

[1] As primeiras pesquisas de Iniciacdo Cientifica da Univille foram lancadas em uma brochura em 1999 - no primeiro Caderno de Iniciacdo Cientifica -contendo trés pesquisas do Curso de Historia, realizadas em 1996 e 1997,

incluindo a pesquisa em questao.
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Tudo iniciou nas aulas de Introducdo ao Estudo da Historia, em 2001,
quando estudavamos o patrimoénio cultural da cidade e os discentes
foram estimulados a escolher um imdvel de Joinville que, na visao deles,
deveria ser preservado. ApoOs discussdes e defesas de um e outro, a
turma escolheu o prédio do antigo Cine Palacio, localizado na Rua XV de
Jm == A E ¥ S Novembro, no centro da cidade e que, na época, estava sendo utilizado
l! 87 _,E,EEJ ~ Ii i 1 como um templo religioso. Posterlo'rm.ente foi feita uma pesquisa de
' - - i campo para ver se a populacao de Joinville também desejava que aquele

predio fosse preservado.

Figura 2 - Cerimbnia de Tombamento do Edificio do antigo Cine Palacio, 9 de mar¢o de 2002

Confirmado o interesse de muitas pessoas pela preservacdo daquele
imovel, a proxima etapa foi a pesquisa documental sobre o edificio e sua
histéria. A turma de estudantes foi dividida em equipes para buscar
documentos em diferentes lugares como no AHJ, em cartorios, acervos
particulares e depoimentos orais. Procurava-se mostrar aos estudantes
que os documentos historicos encontram-se em toda parte. Foram
pesquisados jornais, atas, fotografias e plantas, a partir dos quais
redigimos um documento que descrevia e ilustrava diversas fases da
histéria daquele imével.

Fonte: Foto Luis Carlos Guedes, 2002. Acervo pessoal Sandra P. L. de Camargo Guedes
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Em conjunto, a turma do primeiro ano decidiu continuar o processo até
alcancarmos o tombamento do prédio e todos saimos em busca do aval
da populacdo a favor daquele tombamento. O abaixo assinado chegou
perto de 2 mil assinaturas.

O texto com a pesquisa histérica foi anexado ao abaixo assinado e
encaminhado para o Ministério Publico, que acatou nosso pedido e
encaminhou o0 processo para as instancias responsaveis. Na €poca, a
acao da Comissao Municipal do Patrimdnio Historico, Arqueoldgico,
Artistico e Natural de Joinville (Comphaan) era pouco conhecida e o
municipio ainda nao tinha tombado nenhum imdvel, a cidade s6 contava
com poucos tombamentos federais e outros estaduais.

Durante o ano de 2002 completei a pesquisa realizada pelos alunos,
conferi todas as fontes levantadas e redigi um livro que saiu publicado
no inicio de 2003 (Guedes et.al, 2003) juntamente com uma exposi¢ao e
a cerimbnia de Tombamento Municipal que contou com a presenca do
Prefeito e do Governador no dia do aniversario da cidade, em 9 de
mar¢o, na frente do prédio tombado (Figura 2). O tombamento do prédio
do Cine Palacio foi o primeiro efetivado pelo municipio.

Parcerias académicas

Projetos de ensino na pos-graduacao

A partir de 2008, o AHJ também passou a fazer parte de alguns projetos
de ensino nas disciplinas que ministrei no Mestrado em Patrimdnio
Cultural e Sociedade (MPCS/Univille), principalmente em Patrimdnio
Cultural e Cidadania que, como o proprio nome diz, buscava discutir as
relacbes existentes entre o patriménio cultural e a cidadania e essa
discussao perpassava pelo papel dos arquivos e museus na preservacao,
conservacao e difusao do patriménio cultural. Tratava-se de uma
proposta diferente daquela direcionada aos alunos de graduacao em
Historia, até porque o referido curso é interdisciplinar e grande parte
dos estudantes é composta por profissionais de diferentes areas do
conhecimento.

A diversidade de formacdes trouxe um novo desafio, que era o de
estimular aqueles estudantes que, em grande parte, desconheciam um
Arquivo Historico, ndo eram de Joinville e conheciam pouco ou nada
sobre a ciéncia historica, para a pesquisa historica voltada ao Patrimonio
Cultural. Esse desafio foi aos poucos superado e, a cada nova turma,
experiéncias diferentes foram propostas, ora com o Arquivo Historico,
ora com municipios vizinhos, ora com os sambaquis...

34



Um dos projetos de ensino aplicado no mestrado em varias ocasides,
além da parceria com o AHJ, teve a ajuda da Coordenadoria de
Patriménio Cultural (CPC), da entdo Fundacdo Cultural de Joinville (FC)),
atual Secretaria de Cultura e Turismo (Secult).

Como, na época, eu fazia parte da Comphaan [2], vivenciava as
dificuldades relacionadas a pesquisa necessaria para o preenchimento
de dados nas fichas das centenas de imoveis que estavam listados como
de interesse de preservacdao. Assim, juntamente com professores
parceiros [3], propusemos um projeto de ensino no qual os estudantes
de mestrado teriam como desafio colaborar na pesquisa para o
preenchimento de algumas dessas fichas unindo, mais uma vez, a teoria
a pratica. Tratava-se de uma experiéncia impar para estudantes de um
mestrado em Patrimdnio Cultural e Sociedade, ja que poderiam, por
meio de suas formacOes diferenciadas, das pesquisas e das leituras
desenvolvidas no curso, colaborar com um problema real do municipio.

Devido ao pouco tempo de duracdo das disciplinas, dois meses em
meédia, esse trabalho era feito em equipes. O projeto iniciava com a
formacao de grupos multidisciplinares de mestrandos. Assim tinhamos,
por exemplo, historiador, arquiteto, advogado, professor, bibliotecario,
designer, dentre outros, trabalhando juntos, atribuindo uma variedade
de olhares para o mesmo objeto.

Parcerias académicas

Com as equipes formadas e o objeto de analise, previamente
selecionado pela CPC, escolhido, iniciavam as orientacbes dos
professores e as pesquisas propriamente ditas.

O caminho inicial era a revisao bibliografica e uma aula de campo no AH]
que ajudava os iniciantes em pesquisa documental a compreenderem o
funcionamento de um arquivo e sua importancia para a preservacao da
memoria de uma cidade. Essa aula, assim como ocorria com a
graduacao, era cuidadosamente preparada em conjunto com o0s
profissionais do AHJ que continuavam a nos atender em horario
diferenciado e com grande parte da equipe de profissionais presentes.
As figuras 3 a 7 ilustram as diferentes fases dessas aulas praticas: a)
recepcdo e apresentacdo do AH] e sua estrutura; b) visita as
dependéncias do Arquivo com discussdes acerca de preservacao e
conservacao documental, e ¢) pratica de pesquisa documental.

Assim, vé-se na Figura 3, em uma das aulas da Turma 2013 do
MPCS/Univille, no AHJ, a apresentacao da Instituicdo por Jodao Carlos
Christoff, arquivista, e Judith Steinbach, Educadora. A Figura 4 mostra o
entao coordenador do AHJ, Dilney Cunha, com a historiadora Terezinha
Fernandes da Roza e a arquivista Luiza Morgana Klueger de Souza,
apresentando a histdria da instituicdo, o quadro de arranjo e a estrutura
funcional do AHJ a Turma de 2018 do MPCS/Univille

[2] Fui representante do Curso de Historia e do Programa de P6s-Graduacao em Patrimonio Cultural e Sociedade da Univille, na Comphaan, de 2008 a 2018.

[3] Os professores que participaram, em diferentes momentos, desse projeto foram: Janine Gomes da Silva (2008 a 2010), Dione da Rocha Bandeira (2011), Rodrigo Bastos (2011), Patricia de Oliveira Areas (2012 a 2018) e

Luana de Carvalho Silva Gusso (2015 a 2018), com as quais divido a experiéncia aqui citada.
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Figuras 3 e 4 - Apresentac¢des do Arquivo Historico de Joinville para as turmas do MPCS/Univille de 2013 e 2018

Parcerias académicas

Fonte: Fotos de Sandra P.L. de Camargo Guedes, 2013 e 2018. Acervo Particular.
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A segunda parte da aula consistia na visita as dependéncias do AH]
quando profissionais mostravam e discutiam as especificidades de cada
setor, evidenciando caracteristicas da preservacdo do documento. Na
Figura 5, Elisangela da Silva, conservadora da entdo FCJ apresentava os
resultados de sua dissertacao de mestrado que tratou de um caso de
contaminacdo fungica, ocorrido no proprio AH]J (Silva, 2012).

Figura 5 - Elisangela Silva apresentando uma das salas do AHJ e questdes de conservacao do acervo, 2013
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Fonte: Fotos de Sandra P.L. de Camargo Guedes, 2013. Acervo Particular

Parcerias académicas

A Figura 6 mostra a historiadora Terezinha Fernandes da Rosa

apresentando os cuidados com preservacao e restauro de documentos a
Turma de 2017 do MPCS/Univille.

Figura 5 - Elisangela Silva apresentando uma das salas do AHJ e quest8es de conservac¢ao do acervo, 2013
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Fonte: Fotos de Sandra P.L. de Camargo Guedes, 2013. Acervo Particular.
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A Ultima parte da aula era destinada a pratica da pesquisa, quando os
estudantes tinham acesso a alguns documentos. Esses documentos
eram previamente separados pela equipe do AHJ a partir de uma
listagem fornecida pelas professoras da disciplina e que poderiam ser de
interesse para a pesquisa de cada uma das equipes. A Figura 7 ilustra
um dos momentos de pesquisa documental por uma das equipes do
MPCS/Univille 2018.

Figura 7 - Equipe de mestrandos analisando documentos no AHJ, 2018

\

Fonte: Acervo pessoal Sandra P. L. de Camargo Guedes, 2018

Parcerias académicas

Por ocasidao das pesquisas relacionadas aos imdéveis constantes da lista
de interesse de preservacdo, as pesquisas documentais continuavam
apos a aula que acontecia com a turma toda. Muitas vezes, ocorria nas
dependéncias da CPC onde os estudantes recebiam orienta¢Bes da
equipe de profissionais daquele setor e voltavam ao AHJ onde plantas,
fotografias, relatérios, dentre outros documentos, eram analisados e
seus resultados inseridos nas fichas de cada imovel.

Além dessas praticas ocorridas a partir da lista de imoveis de interesse
de preservacdo, em algumas ocasides o objeto de pesquisa foi a Cultura
Imaterial. Destacam-se as pesquisas voltadas ao Tiro Esportivo e ao
Kénia Clube de Joinville [4]. As pesquisas relativas a esses dois elementos
da cultura joinvilense resultaram em abaixo assinados e dossiés que
foram levados para a Comphaan e deram o inicio a seus processos de
registro como patrimonio imaterial de Joinville [5].

[4] Essa experiéncia ocorreu em 2015 conjuntamente com as professoras Patricia O. Areas e Luana S.Gusso.

[5] O Kénia Clube de Joinville foi reconhecido como Patrimdnio Imaterial de Joinville pela Portaria 120/2022 de 9 de novembro de 2022 e o Tiro ao Alvo Esportivo e Sociedades filiadas a Associacao Joinvilense de Tiro ao Alvo -

AJTA, pela Portaria 176/2022 de 16 de dezembro de 2022.
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Projetos de pesquisa

Ndo foi apenas em projetos de ensino e extensao que o Arquivo
Historico de Joinville esteve envolvido em minhas praticas profissionais,
mas teve um destaque fundamental em pesquisas individuais, em
grupos e naquelas que orientei ndao sé na iniciacdo cientifica, mas
também durante os 14 anos que lecionei no Mestrado e depois
Doutorado em Patriménio Cultural e Sociedade [6]. Seria impossivel falar
de todas aqui, mas posso citar algumas.

Um primeiro exemplo pode ser o da minha pesquisa para o doutorado,
que versou sobre o Hospital Municipal Sao José (HMSJ), que propiciou a
doacdo de uma série de documentos daquela instituicdo centenaria para
0 acervo do AHJ. Em uma de minhas visitas ao HMSJ, acompanhada de
uma funcionaria daquela instituicao, encontramos trés livros de registros
de pacientes, do inicio do século XX, que estavam armazenados em um
armario localizado sob uma escada da parte antiga do Hospital.

Parcerias académicas

Os livros, revestidos de capa dura e bem grandes e grossos, estavam
datados de 1913 a 1918, 1918 a 1927 e 1927 a 1935 [7]. Como os livros
nao eram mais utilizados no dia a dia do Hospital, em uma reuniao com o
entao Diretor Superintendente do Hospital, Dr. Ronald Fiuza, e depois com
a direcao do Arquivo Histérico, a cargo de Apolinario Ternes, ficou
acertada a doacao daqueles livros para o acervo do AHJ, local onde seriam
adequadamente acondicionados e cuja pesquisa passaria a ser acessivel,
nao s6 a mim, mas a qualquer outro pesquisador que viesse a se
interessar por temas que envolvessem aqueles registros. Tive o privilégio
de trabalhar com aqueles documentos em uma das cabines entao
existentes para pesquisadores no AHJ [8].

Foram varios os documentos do AHJ utilizados em minha tese: Atas da
Camara e do Conselho Municipal, Livros de Correspondéncias, Codigos de
Posturas, Decretos-Lei, Relatorios de Superintendentes, Resolucdes,
jornais, dentre outros documentos referentes ao periodo de 1851 ateé
1971. Essa pesquisa, além da tese, resultou no livro Instituicdo e
Sociedade (Guedes, 1996); no capitulo “Colénia Dona Francisca: A vida... O
Medo...A morte”, publicado no livro Histérias de (l)Migrantes (Guedes,
2000, 2005 e 2023), e serviu como base para diversos artigos sobre a
historia da cidade e também para o livro Hospital Publico é isso mesmo!,
publicado em 2003 (Guedes; Findlay, 2003).

[6] Foram perto de cem orientac8es entre iniciacao cientifica, mestrado, doutorado e pds doutorado, sem contar as orienta¢des realizadas aos projetos individuais de alunos de gradua¢dao que também muito utilizaram os

documentos sob guarda do AHJ.

[7] O livro que deveria ser o primeiro a registrar os internados naquele prédio do Hospital, cuja inauguracao é de 1906, nao foi encontrado.
[8] A falta de local destinado aos técnicos do AHJ transformou, anos depois, aquelas cabines, originalmente feitas para pesquisadores, em salas de trabalho.
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Desenvolvi varias outras pesquisas no acervo do AHJ que, juntamente
com documentos existentes em outros arquivos e ou com
documentacao oral, permitiram a publicacdo de diversos trabalhos sobre
a cidade (Guedes, Oliveira Neto e Olska, 2008; Guedes, 2010; Guedes e
Bandeira, 2019, dentre outros). Saliento a importancia da sua
hemeroteca, em excelente estado de conservacdao, que foi utilizada
inUmeras vezes em meus trabalhos de pesquisa e de meus orientandos,
assim como a colecao de mapas e fotografias, que proporcionam
infindaveis possibilidades de analise.

Consideracoes finais

Como é possivel perceber, o Arquivo Histérico de Joinville teve uma
importancia muito grande para a minha carreira de professora e
pesquisadora durante mais de trinta anos, mas, para além dessa ligacao
que pode, a principio, parecer pessoal, estdo outros professores, meus
parceiros de aulas e pesquisas e, principalmente, a formacdo de
centenas de estudantes que hoje sao professores ou profissionais da
cultura que passaram pelos bancos da Univille, Universidade que tive o
prazer de trabalhar por mais de 36 anos na graduac¢ao e pos-graduacao.

Parcerias académicas

Devo ainda salientar que, para além do trabalho protocolar desenvolvido
pelo Arquivo Historico de Joinville, aquele que a Instituicao foi criada
para desenvolver, a maior parte das atividades citadas neste texto nao
teriam acontecido se essa instituicdo nao fosse contemplada com um
corpo funcional extremamente competente, compromissado e dedicado
a ponto de tirar horas de seu descanso para atender a mim e meus
alunos, em inumeras ocasides, muitas vezes até as 22:30h, sempre com
gentileza, e demonstrando extremo prazer no que faziam. Ndo me
atrevo a citar nomes aqui, pois poderia esquecer de alguém, mas dedico
este pequeno texto a todos e todas que passaram pelo AHJ ou ainda
estdo la e deixaram sua marca em tudo o que fizeram ou ajudaram a
fazer.
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Difusdo Cientifica

Dois manuscritos para revisar a historia da colonia
Dona Francisca (Joinville) [*]

i Luiz Mateus Ferreira [**]
Introducao

Comecei minhas pesquisas no acervo do Arquivo Histérico de Joinville (AHJ) ha quase dez anos. Entre 2014 e 2018, examinei, selecionei e analisei uma
volumosa documentacdo primaria com o objetivo inicial de avaliar questdes relacionadas a distribuicdo da propriedade da terra na colénia Dona
Francisca. O volume e a riqueza dos dados contidos nos documentos disponiveis no AHJ provocaram-me questionamentos e inquietacdes que
resultaram na reformulacdo e ampliacdo do escopo do meu projeto inicial de pesquisa. Os resultados da minha investigacao foram apresentados em
2019, na tese de doutorado intitulada “Terra, Trabalho e Industria na Colénia de Imigrantes Dona Francisca (Joinville), Santa Catarina, 1850-1920". Essa
tese apresenta evidéncias que questionam algumas interpretacfes classicas da historia da formacgao socioecondémica do Brasil e de Santa Catarina. O
primeiro questionamento diz respeito ao perfil do colono europeu e a colonizacao do sul do pais no século XIX. Em geral, a historiografia distingue a
colonizacao da regiao sul do Brasil como espontanea, enfatizando o fato de os imigrantes chegarem com algum recurso para adquirir um lote de terra
[1]. Entretanto, no caso da coldnia Dona Francisca, sua colonizacao foi fortemente subsidiada pelo governo brasileiro (Ferreira, 2019).

[*] Este texto é uma versao adaptada do artigo originalmente publicado na revista Historia Unisinos, 25(3):567-576, setembro/dezembro, 2021. DOI: https://doi.org/10.4013/hist.2021.253.15

[**] Economista, doutor em historia econdmica, professor do departamento de economia da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), Instituto de Ciéncias Sociais Aplicadas (ICSA) - Rua do Catete, n°. 166 - Mariana - Minas Gerais. E-mail:
luiz.ferreira@ufop.edu.br. CV: http://lattes.cnpq.br/4230254022480143

[1] Por exemplo, ver Carneiro (1950), Petrone (1982), Prado Jr. (2006).
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A tese ainda apresenta evidéncias que contestam um pensamento
bastante difundido na historiografia: o de que a colénia Dona Francisca
foi, desde o inicio, um empreendimento modelo, bem sucedido,
independente de grandes favores do governo brasileiro por ser um
negocio privado, organizado e dirigido por uma importante sociedade
de empresarios alemaes. Essa sociedade, segundo alguns estudiosos,
nao apenas planejou minuciosamente a colonizacao das terras de
Dona Francisca, como se preocupou em garantir todo apoio e
seguranca necessarios ao estabelecimento e prosperidade dos colonos
(Ficker, 1965; Ternes, 1981; Miltemberg, 1852; Schramm, 1964,
Oberacker JR., 1965). Apolinario Ternes, por exemplo, enfatiza a
preocupacao e comprometimento do “empresario e politico alemao”

Christian Mathias Schroéder, que, segundo Ternes (1981, p. 35),
“planejou, organizou e executou um dos mais ambiciosos projetos de
emigracao e de colonizacdo da América Latina atraveés da implantacao
da Colbnia Dona Francisca”. Ainda conforme Ternes (1981), devido ao
“senso de organizacdo” dos empresarios alemdes e o0 respeito da

Difusdo Cientifica

Sociedade Colonizadora de Hamburgo pelos direitos dos colonos, “nao
apenas se planejava com antecedéncia a coloniza¢do, como se cuidava
de todos os detalhes, objetivando-se garantir o apoio e seguranca para
os imigrantes” (Ternes, 1981, p. 93). Para esse autor, constituiu-se, nas
terras de Dona Francisca, um “empreendimento modelar”, uma “colénia
bem organizada”, uma “pequena Alemanha” em terras brasileiras
(Ternes, 1981, p. 86, 119).

Da mesma forma, em seu estudo sobre a “Col6nia Alema Dona
Francisca”, Percy Ernst Schramm afirma: “Se alguma vez houve uma
colonizacdo alemda, que ocorreu conscientemente, com cautela e
benevoléncia, em maior escala e em proporcdao aos meios disponiveis
para o investimento pretendido, é este o caso” (Schramm, 1964, p. 316).
Também Miltenberg escreveu: “nunca houve um empreendimento tao
cuidadosamente preparado, cautelosamente iniciado e
conscienciosamente dirigido como a Colénia Dona Francisca, a pérola
do Brasil” (Miltemberg, 1852, p. 16).
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Ndo obstante, a partir de um conjunto variado de documentos
primarios disponiveis no AHJ, Ferreira (2019) demonstra a
precariedade da colonizagao inicial da Dona Francisca, as dificuldades
causadas pela falta de planejamento da colonizacdo e que, nao fosse
0 apoio financeiro do governo brasileiro, a Sociedade Colonizadora de
1849 em Hamburgo (SCH) ndo teria sido capaz de manter a
colonizagdo das terras de Dona Francisca. Convem observar, a SCH foi
uma empresa privada especificamente constituida para colonizar e
comercializar as terras de Dona Francisca. Entretanto, conforme
demonstrou Ferreira (2020), apesar de ser uma empresa privada, com
interesses comerciais especificos, a SCH naufragaria poucos anos
depois da sua fundacdo nao fosse o auxilio financeiro do governo
imperial brasileiro. Essa conclusao foi reforcada com a recente
publicacao de dois importantes manuscritos (Ferreira, 2021). O
primeiro manuscrito é o pré-memoria encaminhado ao conselheiro
de Estado e senador do Brasil Pedro de Araudjo Lima (Visconde de
Olinda). Nesse documento, o diretor gerente da SCH, Friedrich
Gultzow, detalhou ao governo brasileiro as dificuldades financeiras da
empresa colonizadora e solicitou auxilio do governo para continuar
investindo na colonizacdao das terras de Dona Francisca, salientando
que a falta de apoio do governo brasileiro a SCH causaria embaracos a
colonizacdo do Brasil, uma vez que o fracasso da colénia Dona
Francisca teria repercussao negativa na Europa.
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O segundo manuscrito, originalmente redigido em francés, é a carta do
principe de Joinville ao conselheiro e mordomo da Casa Imperial, Paulo
Barbosa da Silva, encaminhada meses depois do envio do referido pro-
memoria. Nessa missiva, o principe de Joinville solicitou que D. Pedro Il,
seu cunhado, evitasse o naufragio da colénia Dona Francisca, onde,
conforme Joinville (1855), ele havia investido grande soma de dinheiro.

Curiosamente, esses dois importantes documentos da historia da
colénia Dona Francisca nao estao disponiveis no AHJ. Logo, a publicacao
da transcricdao desses dois manuscritos complementa o acervo do AHJ e,
assim, contribui para uma eventual revisdao da historia de Joinville, um
dos maiores e mais importantes nucleos de colonizacdo de lingua alema
do Brasil no século XIX. Convém observar, apesar da relevancia da
colénia Dona Francisca no contexto da colonizacdo brasileira no século
XIX, e da importancia de Joinville na formacdo socioecondmica
catarinense, a experiéncia de colonizacdo da Dona Francisca ainda é
pouco conhecida, sendo, em geral, discutida a partir das interpretacdes
tradicionais de pesquisadores, cronistas e historiadores locais que, com
interesses especificos, selecionaram, interpretaram e traduziram
documentos da histdria de Joinville, documentos esses na sua maioria
redigidos no vernaculo alemado.
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O indispensavel apoio do governo a
Colonia Dona Francisca (1851-1855)

Assim, com Objetivo revisionista, este texto apresenta a transcrigéo A histdria da coldnia Dona Francisca tem inicio em 1° de maio de 1843,
do pré-meméria que a direcdo da SCH encaminhou ao governo do com o casamento da princesa Francisca Carolina, irma de D. Pedro I,
Império do Brasil e da carta do principe de Joinville ao conselheiro com o principe Frangois de Orléans (Principe de Joinville), filho de Luis
Paulo Barbosa. Para melhor compreensdo da importancia desses dois Filipe, rei da Franca. Como parte do dote nupcial, os principes receberam
manuscritos, a exposicdo foi feita de maneira contextualizada, sendo vinte e cinco léguas quadradas (40 mil hectares) de terras localizadas na
este texto organizado em duas secbes além desta introducdo. Na regido nordeste de Santa Catarina [2]. Com o objetivo de explorar
primeira secdo, sdo apresentados a origem das terras da Dona economicamente as terras que constituiam o dote nupcial da princesa
Francisca e os calculos da direcdo da SCH para a colonizacdo de parte Dona Francisca, no inicio de 1849, o principe de Joinville enviou Louis
dessas terras. Depois, faz-se a transcricdo da pré-memoria da SCH. A Francois Leonce Aubé a Hamburgo para negociar parte daquelas vinte e
segunda secdo demonstra a decisiva intervencdo do principe de cinco léguas quadradas de terras com um grupo de empresarios e
Joinville, que, apdés o governo brasileiro n3o oferecer o apoio politicos hamburgueses interessados em promover e organizar a
requerido pela direcdo da SCH, utilizou da sua influéncia e de seu emigracdo alema para o sul do Brasil. Apos longa negociagao, o principe
parentesco com D. Pedro Il para requerer o auxilio financeiro de Joinville cedeu oito das suas vinte e cinco léguas quadradas de terras
indispensavel & manutencdo da coldénia Dona Francisca. Ao final, no localizadas na provincia de Santa Catarina ao empresario e senador de
apéndice, apresenta-se a traducdo completa da carta do principe de Hamburgo Christian Matthias Schrdoder, que, em seguida, constituiu a
Joinville. SCH com a finalidade de colonizar e comercializar as terras cedidas pelo

principe de Joinville (Ficker, 1965).

[2] Art. 4°, 8 3° do “Contrato de casamento de S.A.R. o Principe de Joinville com S.A.R a Senhora Princesa Dona Francisca Carolina”, celebrado em 22/4/1843. Série Dominio D?. Francisca. BR SCAHJ CF 12, caixa 1, prateleira 36.
“Oficio de Paulo Barbosa a AlImeida Torres, Ministro do Império”, 29/11/1844. Museu Imperial. Arquivo Paulo Barbosa, Tomb.: 3126. 46



E importante observar que, inicialmente, o principe de Joinville
concedeu a SCH apenas oito das vinte e cinco léguas quadradas de
terras que formavam seu patrimbnio na provincia de Santa Catarina,
reservando para si o direito de explorar as dezessete |léguas restantes.
O valor dessas terras, afirmou o principe de Joinville, aumentaria “em
virtude do crescimento da populacdo e dos escoadouros de
mercadorias e vias de comunicacdao que esta populacdo promovera”
(Joinville, 1855). Com essa perspectiva, o principe ainda reservou um
terreno de cinco hectares na area urbana e quinhentos hectares de
terras no distrito rural da futura colénia Dona Francisca (SCH, 1851;
Ficker, 1965).

Em 1851, a SCH fundou a colénia Dona Francisca, que se tornou um
dos mais importantes nucleos coloniais de lingua alema do Brasil no
século XIX. Pelos calculos dos dirigentes da SCH, durante o quinquénio
1851-1855, a venda de terras aos colonos e os ganhos com a
negociacdo de algumas edificacbes e adiantamentos feitos aos
imigrantes renderiam 318 mil marcos hamburgueses. Por outro lado,
ao longo do periodo 1851-1855, seriam gastos um total de 243 mil
marcos hamburgueses. Assim, a direcdao da SCH projetava lucrar 150
mil marcos hamburgueses durante o0s cinco primeiros anos de
colonizacdo das terras de Dona Francisca (SCH, 1851). Logo, porém,
ficou evidente que as expectativas e os calculos dos hamburgueses
foram excessivamente otimistas (Richter, 1983; Ferreira, 2020).
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Preocupados com o futuro da colénia Dona Francisca, a direcdo da
SCH solicitou que seu procurador no Rio de Janeiro, J. C. Nagel,
expusesse a preocupante situacao da colonizacdao das terras de Dona
Francisca ao ministro Visconde de Olinda. Em carta datada de 8 de
maio de 1854, Nagel avisou que, sem o auxilio financeiro do governo
brasileiro, a SCH ndo poderia prosseguir com a colonizacao das terras
dos principes de Joinville, advertindo que o fracasso da col6énia Dona
Francisca causaria repercussao negativa na Europa, principalmente
nos estados alemdes, provocando prejuizos a colonizacdao e
modernizacdo do Brasil (Nagel, 1854). Assim, SCH pressionava o
governo brasileiro para obter o auxilio financeiro necessario a
manutencdo de seu empreendimento colonial em Santa Catarina.

A carta de Nagel ao Visconde de Olinda foi a introducao do pedido de
auxilio financeiro da SCH ao governo brasileiro. Esse pedido foi
fundamentado por um pré-memoria assinado por Friedrich Gultzow,
diretor gerente da empresa colonizadora. A seguir sao apresentadas
as transcricdes desses dois manuscritos que formam o documento
intitulado “Pro-memoria para o Exmo. Snr. Visconde de Olinda”,
disponivel no arquivo do Instituto Historico Geografico Brasileiro
(IHGB).
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Carta de J. C. Nagel, procurador e agente da Associacao de Colonizacao de 1849
em Hamburgo, ao Visconde de Olinda, datada de 8 de maio de 1854 [3]

IIm.° e Exmo. Snr. Visconde de Olinda, Conselheiro de Estado e Senador
do Império

O abaixo assinado, agente e procurador da AssociacGo fundadora da
colonia Dona Francisca, na provincia de Santa Catharina, tem a honra de
remeter a V° Ex.? a copia fiel do contrato entre SS.AA.RR o Principe e
Princesa de Joinville e o Snr. Senador Schréder e mais socios da dita
Associac@o, estabelecida na cidade livre de Hamburgo, a respeito de parte
das terras do dito Principe em S. Francisco a fim de que V°. Ex.° a leia e
faca ideia da dita colénia.

Para completar o numero de 1.500 colonos que a Associacéio se obrigou a
importar na colbénia D. Francisca até o fim do ano de 1855, faltam
unicamente 400, e os 1.100 tém sido importados inteiramente a custa da
Companhia, sem nenhuma subvenc¢do ou auxilio do Governo, nem
mesmo o da passagem de 200 menores por ano, que téo uteis haviam de
vir a ser ao Brasil e que pedimos ao Governo Imperial, apoiados por
SS.A.A.RR conforme o contrato.

Até o més de agosto do corrente ano de 1854, a dita Companhia tem de
declarar a SS.AA.RR se aceita povoar e utilizar mais 12 léguas quadradas de
terras pagando neste caso 192.000 francos, importando em consequéncia
mais 2.500 colonos além daqueles 1.500 que se obrigou a importar, nas
primeiras oito léguas que ja sdo cultivadas e utilizadas como é publico. Os
2.500 colonos deverdo ser importados até o ano de 1860. No caso contrdrio,
isto €, quando a Companhia ndo se engaje a cumprir esse ano, néo lhe resulta
disto multa ou pena alguma, mas resultara sem duvida grande embaraco
para a futura colonizagdo, porque na Alemanha se dira que o Governo néo
quis proteger a Companhia e que a colonizacéo néo pode mediar no pais,
porque o que se fundou nas terras do Principe de jJoinville néo foi adiante etc.
etc. etc. Ora, V° Ex.? sabe que ha animosidade na Alemanha contra o Brasil a
respeito da colonizacdo. A Companhia, sem auxilio algum do Governo
Imperial, tem importado os 1.100 colonos e feito estradas, pontes etc. a sua
propria custa, pagando enfim tudo que for preciso na colénia e vai completar
o numero de 1.500 fazendo ainda maior sacrificio e despesa para vencer
tantas dificuldades.

[3] O original se encontra no arquivo do IHGB, Lata 216. Pasta 21.
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Mas para poder lutar e vencer as dificuldades que necessariamente terd

para a importacGo dos 2.500 colonos ou mais, precisa que o Governo
Imperial Ihe dé a méo, que a auxilie e é 0 que se deve esperar de um
Governo tdo ilustrado e patriotico.

O pedido que a Companhia fez ao Governo Imperial consta de um
requerimento feito ao Governo pelos diretores da dita Companhia, que
sdo pessoas de alto conceito na Europa, em Hamburgo onde residem e
mesmo nesta praga.

Em concluséo, queria V°. Ex.® desse-me licenca para declarar que se o
Governo Imperial ndo auxiliar a Companhia, ela ndo pode obrigar-se a
segunda parte do contrato que fez com SS.AA.RR, e assim perdera muito a
futura colonizacéo do pais, que, estabelecida completamente a colonia
Dona Francisca, se facilitaria muito, havendo seu exemplo ser argumento
poderoso para ressalvar emigrantes abastados a procurarem neste belo
pais residéncia, que para ca transferissem seus capitais, sua industria etc.
etc. Rogando a V°. Ex.? a breve solu¢do desse negocio téo importante para
0 pais, tenho a honra de ser com a mais alta consideracdo e respeito.
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Rio de Janeiro, 8 de maio de 1854
Rua de S. Pedro, n° 58 - 1° andar
De V. Ex.? muito atenciosamente:
J. C. Nagel

Como procurador e agente da Sociedade Colonizadora de 1849 em Hamburgo
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Pro-memoria da Associacao de Colonizacao de 1849 em Hamburgo destinada ao
governo do Império do Brasil, datada de 20 de outubro de 1853 [4]

Pr6-memoria para servir de apoio a peticao da
Sociedade Colonizadora Hamburguesa

Eis aqui uma relacGo confidencial, franca e exata dos trabalhos da Sociedade
Colonizadora de 1849 em D. Francisca, das quantias expendidas por ela e
dos resultados da experiéncia dos primeiros 3 anos da sua gestao.

A Sociedade, pela primeira parte de seu trato com SS.AA.RR o Principe e a
Senhora Princesa de Joinville, obriga-se a assentar em 8 léguas de terra e no
espaco de 5 anos 1.500 colonos. Esta parte do trato estd se completando e
cumprir-se-d infalivelmente para cujo fim a Sociedade dispée ainda de 2 anos
completos de tempo e de um saldo efetivo de 76.365 marcos hamburgueses
faltando remeter somente 417 colonos.

A Sociedade, da sua emisséo de 1.500 a¢ées de 200 marcos hamburgueses,
conseguiu vender até agora 1.028 acbes, as quais pagas as 4 prestacdes de
25 taleres prussianos produzem 205.600 marcos hamburgueses. A despesa
até hoje importa em 129.235. Restando, assim, um saldo de 76.365 marcos
hamburgueses.

Alem deste haver liquido da Sociedade, possui a mesma em dividas de
colonos, que ainda que empatadas, estdo pela maior parte seguradas com
hipotecas das terras no valor de Rs. 22.985$551, e 9 léguas de terras
incultas (das quais ja se venderam, a troco de a¢bes e a colonos a prazo de
3 anos 11.696 morgen, ou seja, 2.924 hectares), representando pelo pre¢o
de 3 tdleres prussianos o morgen. [5]

[ 4] O original se encontra no arquivo do IHGB, lata 216. Pasta 21.

[5]11 morgen =2.500 m2 ou 0,25 hectares.
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57.600 morgen

11.696 morgen vendidos

45.904 morgen a venda a 3$750 o morgen = Rs. 172.140$000
Rs. 22.985%$551 [valor

das hipotecas]

Rs.195.125$551

A venda das terras e cobranc¢a dos colonos para a qual a Sociedade tem
debalde invocado a assisténcia do Governo Imperial exige tempo e é
evidente que o saldo efetivo de 72.965 marcos hamburgueses, unico
recurso positivo com que ela pode contar, ou seja, Rs. 45.600$000, so pode
chegar, com toda economia, para completar a remessa e estabelecimento
dos 417 colonos restantes.

S6 com a emisséo e venda de outro numero, igual ao ja emitido, de 1.500
acbes, poderd a Sociedade aceitar a segunda parte do contrato com a
SS.AA.RR, obrigando-se a pagar 12 léguas de terras com 192.000 francos e
a remeter e estabelecer nelas 2.500 colonos, que exigem por junto um
desembolso de Rs. 274.700$000.
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Estas acbes oferecem garantias suficientes pela posse e venda aos colonos das
terras, que subirdo sucessivamente de preco, e pelo atual de 3 tdleres (Rs. 3$750) o
morgen de 530 bracas quadradas, representam em 21 léguas, ou seja, 134.400
morgen, um cabedal de Rs. 504.000$000, sendo a despesa com 4.000 colonos Rs.
75%000, por inteiro Rs. 300.000$000, e das 12 léeguas compradas por 192.000
francos, Rs. 67.200$000, [totalizando] Rs. 367.200$000. Deixando de saldo a favor
de Rs. 136.800$000, e [estimando as] dividas de colonos com passagens, viveres e
utensilios em Rs. 20$000 por cabe¢a para 4.000 colonos, ou seja, Rs. 80.000$000
[tem-se]:

Rs. 136.800$000

Rs. 80.000$000

Rs. 236.800$000

Debaixo destas premissas, oferecem-se ao Imperial Governo 1.500 a¢bes da
Sociedade.
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O Imperial Governo parece dar mais importancia a coloniza¢Go por
parceria, e, se a intencdo for unicamente preencher a falta de escravos por
trabalhadores brancos, € este sem duvida o meio mais eficaz e mais
prontamente produtivo do que a derrubacéo [sic!] de matos virgens por
colonos livres.

Por outro lado, parece mais digno de um Governo esclarecido favorecer a
emigracdo de colonos inteligentes e abastados, daquela classe que da
Alemanha afluem anualmente bastantes para Dona Francisca.

S0 por meio de tais colonos, que querem ser procurados e convencidos e
que s6 podem dfluir as colbnias livres, se poderd aperfeicoar o defeituoso
sistema de agricultura, introduzir culturas e sementes novas, povoar terras
incultas e dispor a opiniéio publica da Alemanha a favor da emigracéo para
o Brasil. Que importa comparativamente um tropel de pobres ignorantes
jornaleiros, que vdo ocupar as senzalas de uma fazenda deserta, ao pé
desta gente robusta e enérgica, dignos muitos dos Pioneiros Americanos,
que se cria no trabalho duro e constante do mato virgem!

Preferivel se torna igualmente a colonizacdo por gente abastada e
inteligente por ser a menos dispendiosa.

A Sociedade Colonizadora, tendo embarcado no espaco de 3 anos em 12
navios 1.083 colonos, compostos de gente abastada e dos jornaleiros

Difusdo Cientifica

necessarios para conservar o preco do trabalho didrio abaixo de 640 réis,

gastou com adiantamento parciais de passagem unicamente 10.856,25
taleres prussianos, ou seja, por cabeca 10 tadleres, equivalentes a Rs.
12$500, e tem ainda ofertas de

260 colonos habilitados para pagar 1/2
350 colonos habilitados para pagar 1/3
486 colonos habilitados para pagar 1/5

da sua passagem, de sorte que poderia embarcar colonos com despesas
da quarta parte de que se faz com os de parceria ecom ajuda do Imperial
Governo espera remeter néo so 4.000, mas por cima de 10.000 colonos em
/ anos.

Além dos seus colonos, trabalham constantemente na colbnia [Dona
Francisca] de 80 até 100 brasileiros livres, com cujos servicos o Diretor e
engenheiros da Sociedade se declaram completamente satisfeitos e que
véo aprendendo a par dos colonos, sem que nunca tenha havido entre as
duas racas a menor desavenca.

Dos colonos embarcados para Dona Francisca, 728 pagaram a sua
passagem por inteiro e levaram consigo um cabedal efetivo e em créditos
de 246.700 tdleres prussianos, [valor equivalente a] Rs. 308.375%000, cujos
repartidos pelo numero total de 1.083 colonos vem a ser igual a Rs.
284%000 por cabeca.
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A Sociedade Colonizadora gastou propriamente com os colonos, fora da
passagem acima em adiantamentos de vives e utensilios na colbnia e
terras vendida a prazo, somente Rs 7.769$000 ou Rs. 7$500 por cabeca
dando casa gratuitamente por 3 meses e exigindo que o0s colonos
pagassem os suprimentos pelo trabalho dos seus bracos. Deste modo, até
se estabelecer em casa propria nas suas terras, cada colono custou a
diminuta soma de Rs. 20$000 de passagem e suprimentos.

A despesa por outro lado com estradas, pontes, demarcagGes, culturas e
edificios publicos tem sido considerdvel e andou por Rs. 47.231$000, ou
seja, 43$600 por cabeca. Com salarios ao Diretor, caixa, engenheiros,
padres, mestre de escola, médicos, assistentes e oficiais de alfandega
gastou-se Rs. 17.250$000. Com agéncias, jornais, impressées, caixeiros e
escritorios nesta praca (servindo a Direcdo gratuitamente), Rs. 7.750$000.

[Tudo somado tem-se a importancia de] Rs. 388.375%$000, que fardo
aumentar o cabedal produtivo da Provincia de Santa Catharina.

Portanto, a Sociedade tendo empreendido 60 contos em trabalho que
propriamente competem ao Governo, como seja estradas, pontes,
educagdo, etc, promoveu a remessa para o Brasil e emprego no mato
virgem de perto de 400 contos de réis e de 1.083 colonos com despesa
geral de 75%00 por cabeca, que vem a ser a quinta parte do cabedal que
importam ditos colonos no Império, ndo compreendidos os seus trajes e
utensilios.
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De todos estes fatos se podem apresentar contas e provas auténticas.

A Sociedade ja empreendeu 93 contos, e com 57 contos que lhe restam ndéo
pode acudir as obras que mais necessita a colénia, que s@o:

1. Acabar-se a estrada de carro em terras da colonia que ja tem 800 bracgas até
as margens do Pirahy, além de picadas, e que deve atravessar a Serra Geral em
dire¢Go ao ponente perto da Cachoeira grande (enquanto aquela projetada pelo
Snr. Aubé se reune a estrada antiga na fazenda de Trés Barras), seguindo em
linha reta para os campos acima da Serra, para onde deve passar e estender-se
o influxo de colonos. Até passar a Serra faltarGo 2 léguas, cujo trabalho foi
orcado em Rs. 15.000$000

2. Edificar-se um templo protestante de pedra e cal que possa conter 1.000
pessoas, [estimado em] Rs. 12.000$000

3. Construir-se um hospital com 30 camas e mais arranjos necessarios, Rs.
8.000$000

4. Construir-se 4 escolas em diversos distritos da coldnia, que ja tém mais de 2
léguas e brevemente tera 4 léguas de fundo, Rs. 5.000$000

[Somando tudo] Rs. 40.000$000
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Diz o contrato com SS.AA.RR que estes edificios devem ser construidos “par
les soins” da Sociedade, e bem entendido ficou entre as partes
contratantes que ndo havia de ser “a sua custa”. Assim mesmo a
Sociedade disp0s inteiramente a sua custa para estes fins de edificios de
taipa, que os colonos acham pouco decoroso. Ofereceu pois a Sociedade
para mandar construir edificios apropriados de pedra e cal conforme
or¢camento acima, contanto que os colonos contribuissem a metade das
despesas, 0 que ndo se tem podido conseguir por ndo ter o Governo
Imperial concedido a colbnia instituicbes municipais de sorte que nem se
lhe pode impor posturas, nem coligir a contribuicdo anual de 2 taleres que
devem pagar os colonos conforme o contrato.

Estes edificios, contudo, sGo iminentemente necessdrios e sua constru¢éo deve
preceder a ratificacdo da segunda parte do contrato.

Para empreender finalmente a segunda parte do Contrato, a saber:

1. Pagar-se ao Principe de Joinville 12 léguas de terras pelo preco de 10
franco o hectare, no total de 192.000 francos, [valor equivalente a] Rs.
67.200$000.

2. Assentar nela 2.500 colonos se gastard em propor¢éo do empreendido
75%$000 por cabeca, [ou o total de] Rs. 187.500$000.
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3. Empreender metade do custo de igrejas, escolas, hospitais e estrada principal,
[orcado em] Rs. 20.000$000.
[Somando tudo] Rs. 274.700%$000

achando-se esgotado o cofre da Sociedade com a coloniza¢Go das primeiras 9
léguas, s6 pode proceder depois de ter disponiveis pelo menos 2/3 partes da
quantia acima pela venda de 1.500 acbes no valor de 300.000 marcos
hamburgueses, ou seja, Rs. 187.500$000.

Destas acbes ndo se pode dispor na Alemanha, onde tais empresas pouco favor
merecem e menos confian¢a inspiram em consequéncia do mau sucesso da
Companhia Colonizadora do Texas e, ultimamente, daquelas da América Central.

Nesta posicdo, espera a Sociedade do Imperial Governo os meios necessarios para
levar adiante a sua empresa, da qual ao Império do Brasil resulta muito maior
vantagem que aos Socios hamburgueses.

Quando se acharem reunidas na coldnia 4.000 pessoas e depois de ela ter vingado
por espaco de 10 anos e possuir uma estrada capaz para o sertdo para poder
negociar com o centro do Império e povod-lo, se Deus quiser até o Parand, a
colbénia de D. Francisca podera subsistir por si s6, sem ser um peso ao Imperial
Governo, e néo deixard de aumentar em populacéo e riqueza todos 0s anos.

Hamburgo, 20 de outubro de 1853
Friedrich Gultzow
Diretor Gerente
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A decisiva intervencao do principe

de_jOinVi"e O futuro de minhas propriedades é, em miniatura, o futuro do
Brasil. Se a colonizacao europeia se conduzir nessa dire¢ao, o futuro
do Brasil estara assegurado. As circunstancias sao favoraveis. [...] E
preciso que os que devem recrutar os colonos e transporta-los
obtenham nessa operacdao beneficios imediatos suficientes. Falo
intencionalmente imediato. Com efeito, nos tempos normais os
negociantes contentavam-se, quando uma transacdo é segura, com
vantagens sucessivas. Assim, a casa de Hamburgo com a qual eu
havia contratado a colonizagdo, contentava-se, a principio, com a
remuneracao representada por concessdes de terras, com as quais
ela contava especular e auferir lucros futuros. Hoje em dia, ainda
que ja exista na colénia um nucleo populacional que confere certo
valor as terras que nada valiam, ela se recusa a continuar a
transacdao e continua-la nas condicbes em que fora estabelecida.
Vejo-me assim ameacado de ver interrompida a corrente imigratéria
e, talvez, em consequéncia declina e padeca o comeco de colbnia
que haviamos formado (JOINVILLE, 1855, traduc¢éo nossa). [7]

Apesar das expectativas quanto aos potenciais resultados da
colonizacdo das terras de Dona Francisca e da adverténcia dos
dirigentes da SCH a respeito da repercussao negativa que o fracasso
da colonia Dona Francisca teria na Europa, especialmente nos
estados alemaes, o governo brasileiro, inicialmente, nao ofereceu
nenhum auxilio financeiro a empresa colonizadora (SCH, 1855).
Conforme relata o principe de Joinville, em carta dirigida ao
conselheiro e mordomo da Casa Imperial, Paulo Barbosa da Silva,
sem o auxilio do governo brasileiro, a colonia Dona Francisca estava
fadada ao fracasso. [6] Na correspondéncia, o principe demonstra
grande preocupac¢ao com o futuro da coldnia, onde ele havia aplicado
expressiva soma de recursos na expectativa de lucrar com a
valorizacdao das terras que ainda Ihe pertenciam. Escreveu o principe
de Joinville:

[6] O original, em francés, da carta do principe de Joinville ao conselheiro Paulo Barbosa da Silva, em 9/2/1855, esta disponivel no Arquivo Histérico do Museu Imperial. APB- Tomb. 3133-97. Museu Imperial/lbram/Ministério
da Cidadania.

[7] A traducao completa da carta do principe de Joinville ao conselheiro Paulo Barbosa é apresentada no apéndice deste trabalho.
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Temendo os prejuizos que poderiam advir do fracasso da colonia Dona
Francisca, o principe de Joinville solicitou ao conselheiro Paulo Barbosa
que buscasse obter com as autoridades brasileiras os meios para
“manter e continuar com a empresa da colonizacdo, no momento
ameacada de naufragio” (Joinville, 1855). Em resposta ao pedido de
Joinville, D. Pedro Il comunicou que havia conversado com o ministro
Luiz Pedreira do Coutto Ferraz e que ele havia se comprometido a ver
com os colegas o que se podia fazer (Pedro Il, 1855). Pouco tempo
depois, em abril de 1855, Manoel Felizardo de Souza e Mello, diretor da
Reparticdo Geral de Terras Publicas, chegou a Dona Francisca com a
missdo de avaliar as condi¢Bes da colénia. A 13 de junho de 1855,
reconhecendo “que o progresso de Dona Francisca se retardava, e que
0 mau resultado que dali proviesse tinha de influir poderosamente
contra a colonizagao em geral” (Brasil, 1856, p. 24), o governo brasileiro
assinou o primeiro de sucessivos contratos que garantiram o
financiamento de grande parte dos investimentos feitos na coldnia,
bem como do transporte de uma parcela consideravel dos imigrantes
europeus que desembarcaram na Dona Francisca. Vale notar, somente
durante o periodo 1855-1859, o governo brasileiro investiu cerca de
190 contos de réis na colonia Dona Francisca. Ndo obstante, a
comercializacdo das terras e a direcdao da colénia permaneceram sob
total controle da SCH (Ferreira, 2019; 2020).
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Em conclusao, depois de saber que a direcao da SCH fracassou na sua
tentativa de obter auxilio financeiro do governo brasileiro para manter
a colonizacdo das terras de Dona Francisca, o principe de Joinville
utilizou da sua influéncia e de seu parentesco com D. Pedro Il para
requerer o indispensavel apoio do governo brasileiro a colonizacao e
progresso da col6nia Dona Francisca. Portanto, ndao fossem o interesse
particular e influéncia do principe de Joinville e o auxilio financeiro do
governo, a colénia Dona Francisca poderia ter se tornado uma
experiéncia efémera ao invés de um dos mais importantes nucleos
coloniais de Santa Catarina e do Brasil no século XIX. Esse fato merece
ser destacado, pois contradiz a ideia amplamente difundida na
historiografia de que o sucesso da colénia Dona Francisca prescindiu
de grandes favores do governo brasileiro por ser um empreendimento
privado, organizado e dirigido por uma importante sociedade de
empresarios alemaes.
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Traducao da carta do principe de Joinville ao conselheiro e mordomo da Casa
Imperial, Paulo Barbosa da Silva, em 9 de fevereiro de 1855 [8]

Claremont, 9 de fevereiro de 1855

Meu caro Senhor Barbosa:

Soube com alegria que o senhor chegou felizmente ao Rio, onde, estou certo,
todo mundo ha de ter ficado alegre em revé-lo, sobretudo o Imperador, a
quem 0 senhor prestou tantos servicos e a quem o senhor poderd ainda
prestar tantos outros.

Espero que sua saude ndo tenha sofrido alteracdes e que o senhor possa sem
duvida gozar o prazer de viver no meio dos seus e servindo ao seu pais.

Eu ndo me encontro nas mesmas condi¢cdes, embora nao tenha perdido a
coragem. Mas se as coisas seguirem o curso normal, alguns anos ainda se
passardo até que a Franca liberte de novo sua sorte do acaso, o que
certamente nos reabrira as portas. Todavia, seja por patriotismo, seja por
prudéncia, prefiro ver o governo atual durar em paz a vé-lo sucumbir em
breve em meio as crises que levariam, pela segunda vez, o nome de
Napoledo a ser envolvido no atrativo da gloria militar.

Mas o objetivo da minha carta néo € tratar da Franca, mas fazer um apelo
aos sentimentos de afeicdo que o senhor sempre demonstrou ter por
minha mulher e por mim para que dé sua opiniéo, ndo digo sobre nossos
interesses, mas 0s de nossos filhos no Brasil.

Melhor que qualquer outra pessoa, o senhor, que teve uma participacéo
tdo grande em meu casamento e a quem tenho por isso tanto
reconhecimento, conhece a situagcdo de nossa fortuna no Brasil. Essa
fortuna compdbe-se de duas partes: as apolices nas quais ndo devemos
nem ousamos tocar, mas cujo dividendos recebemos. Esses dividendos,
depois do naufragio de 1848 e, sobretudo, depois do confisco de nossos
bens em 1852, tornaram-se o mais claro de nossos recursos. Contudo,
dessas rendas nos reservamos, anualmente, uma quantia de cerca de
quinze contos que aplicamos no servico de coloniza¢do das terras que
minha mulher possui na Provincia de Santa Catarina.

Ao colonizar essas terras, mesmo a custa dos atuais sacrificios, cremos
pagar nossa divida de gratiddo com o Brasil, que se revelou generoso a
nosso respeito. Ligamos o futuro de nosso patriménio ao proprio futuro do

[8] Original, em francés, disponivel no Arquivo Historico do Museu Imperial. APB- Tomb. 3133-97. Museu Imperial/lbram/Ministério da Cidadania.
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pais. Se o Brasil prosperar, se a colonizacGo europeia der resultado, se a
corrente de imigracdo europeia tiver ali bom éxito, se a corrente de
colonizacdo se orientar para essa regido, teremos agido ndo sO como
homens de cora¢do, mas também como homens de juizos, e nossos filhos
recolheréo o fruto de nosso comportamento; nos lhes deixaremos como
legado ndo uma provincia inculta e improdutiva, mas ricas propriedades de
um pais povoado.

Até agora veja como procedemos. Firmamos contrato com uma companhia
que se comprometeu a transportar uns tantos colonos mediante a
concess@o de um lote de terras. Meu cdlculo era o seguinte: os colonos, com
plena propriedade das terras, a povoardo, logo as terras da vizinhanga se
valorizardo. Este valor aumentard em virtude do crescimento da populacéo,
dos escoadouros de mercadorias e via de comunicagdo que esta populagdo
promovera.

Até o momento, alienamos 8 léguas quadradas de terras, nas quais foram
estabelecidos 1.700 colonos. Encontramos no Imperador, nas Camaras, no
governo e nas autoridades brasileiras a mais benévola colabora¢éo. Muitas
vantagens de fundos para abrir estradas, estabelecer linhas de vapores
para o Rio, etc., etc., nos foram concedidas.

Pois bem, apesar de tudo, néo obstante nossos esforcos, estamos em
vésperas de ver a empresa cessar. E sobre este ponto para o qual chamo a

Difusdo Cientifica

sua atengcdo e sobre o qual peco seu conselho. O futuro de minhas
propriedades €, em miniatura, o futuro do Brasil. Se a colonizagdo europeia
se conduzir nessa direcdo, o futuro do Brasil estara assegurado. As
circunstancias séo favoraveis.

O movimento que levava os alemdes, os belgas e 0s suicos a América tende
a cessar, verifica-se neste momento um refluxo da América em relacdo a
Europa. E mais ainda a associacGo dos know-nothing, de que o senhor ja
deve ter ouvido falar, € feito exatamente para desencorajar os imigrantes
dessa direcdo. Muitos espiritos se voltardo entéo para o Brasil, cuja
prosperidade crescente, cuja tranquilidade, no meio da agitacGo mundial,
se apresentam sob as cores mais sedutoras.

Mas os homens sé@o crian¢as. Para que ocorra um grande movimento, é
preciso um chefe para assumir o comando, para pOr-se a frente, que por
sua vez conduza os demais. Poder-se-ia iniciar o movimento de imigracéo e
sustentd-lo até que esteja bem desenvolvido e possa avancar por si. E
preciso que os que recrutam e transportam os colonos obtenham beneficios
imediatos e suficientes ao realizarem essas operac¢bes.  Falo
intencionalmente imediato. Com efeito, nos tempos normais, 0s negociantes
contentavam-se, quando uma transa¢Go € segura, com vantagens
sucessivas. Assim, a casa de Hamburgo, com a qual eu havia contratado
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a colonizagdo, contentava-se, a principio, com a remuneracdo
representada por concessbes de terras, com as quais ela contava especular
e auferir lucros no futuro. Hoje em dia, ainda que ja exista na colbnia um
nucleo populacional que confere certo valor as terras que nada valiam, ela
se recusa a continuar a transacgéo e continua-la nas condicées em que fora
estabelecida. Vejo-me assim ameacado de ver interrompida a corrente
imigratoria e, talvez, em consequéncia, declina e padeca o comeco de
colénia que formamos. E de temer-se que o mesmo ocorra em diversos
pontos do Brasil onde se tenta a coloniza¢@o europeia.

Os armadores e negociantes, alarmados com a situacdo da Europa, ndo
querem mais lancar-se em operacées que ndo produzam beneficios
imediatos. Encontram, além disso, nas possibilidades de uma guerra,
oportunidade para especulacbes extravagantes com resultados que
absorvem todas as suas preocupacgdes. Para que se ocupem com d
colonizacdo europeia, ndo vejo senGo um meio para qual chamo bem
particularmente sua atencéio e quero que o senhor me diga se a medida é
praticavel, possivel de se obter, ou que me sugira outra maneira de manter
e continuar a empresa da colonizacdo, no momento ameacada de
naufragio. Refiro-me a um prémio pecuniario que o governo concederia por
cabeca de colono adulto importado da Europa para o Brasil. Em outros
tempos, talvez eu pudesse fornecer por mim mesmo esse prémio, mas os
acontecimentos deixaram-me numa situac¢éo financeira que nGo permite
tal coisa. Gastando 15 contos por ano faco tudo que posso pela colénia.

Difusdo Cientifica

A questéo esta em ver se o governo brasileiro tenciona manter na infaGncia
as primeiras tentativas de colonizacGo europeia que iniciaram apos a
abolicGo do trdfico de escravos. Creio que o interesse do Brasil exige que o
governo faca pelo pais o que a Inglaterra faz neste momento pelas
colbénias da Austrdlia e da Nova Zelandia. Se isto ndo for possivel, é de
temer-se que a corrente de imigracéo se interrompa. Quanto G nossa
colbnia, ela se enfraquecerd,; temo muito, e o que ali ocorrer, vai se repetir,
por mais forte razdo, em todas as colénias que existem no Brasil ou que se
tentem criar, porque ndo creio tenham sido fundadas com menos
desinteresse que a nossa.

Tenha a bondade de pensar neste assunto para conversa com as pessoas
entendidas e que nos inspirem confianc¢as. Dentro em pouco o Sr. Aubé vai
procurd-lo. Fi-lo vir a Europa para examinar os mejos de conjurar as
atuais dificuldades. Ouca-o e dé-me sua opinido.

Encerro, depressa esta carta, temendo ter abusado demais do seu tempo.

Cria sempre em minha velha e grata afeicdo.

Fr. d’Orléans”
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A cidade e seus textos, a cidade como texto: a poesia

joinvilense no acervo do AH]

Nenhum rosto € tao surrealista quanto
o rosto verdadeiro de uma cidade.
Walter Benjamin

Poeta: procure-o
Hoje devemos ser mais poetas urbanos
Mais urbanos
Mais humanos - vermes romanos
Na praca somos chamados, nas ruas
solicitados.
(-.)
Chamar entdao um poeta
Jamais a policia ou o interventor
Nem o bombeiro, a rapa, o salva-vidas
O rapaz da esquina, o ladrao, o assassino.
(...)
Comunique-se apenas com os poetas.
Celso Martins
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Meu encontro com a literatura joinvilense dos anos de 1970 foi um
daqueles prazeres que sO sabe quem ja provou o sabor do arquivo
(FARGE, 2009). Em meados de 2000, ja vivendo em Curitiba e mestrando
em Historia pela UFPR, voltei a frequentar semanalmente o AHJ para dar
continuidade a pesquisa iniciada em minha monografia de gradua¢dao em
Histéria pela UNIVILLE, defendida no final de 1997. Inicialmente, a
intencdo era retomar tema, objeto e alguns problemas daquela
investigacdo, incorporando novas fontes e ampliando o repertério tedrico
e historiografico.

Mas a medida que aprofundava a trajetoria na pos-graduacdo e a
pesquisa no acervo do AHJ tomava um corpo maior e mais consistente, as
coisas foram, paulatinamente, tomando outra configuracdo. A imprensa
local, ironicamente mais farta e, de certa forma, também mais plural, nas
décadas de 1970 e 1980 do que nos dias de hoje, seguiu sendo minha
fonte privilegiada. Passear pelas paginas dos jornais “A Noticia”, “Folha
Catarinense”, “Jornal de Joinville” e “Extra” era uma forma de “captar a
cidade em flagrante delito” (Farge, 2009, p. 31): nas cronicas, editoriais e,
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especialmente, nas secdes policiais, buscava criar uma espécie de
topografia outra da cidade - e que chamei, a partir de Foucault, de
heterotopias (Foucault, 2013, p. 19-32) - investigando e mapeando
lugares e territorios considerados proibidos e perigosos. Alem disso,
me interessava captar fragmentos de existéncias, de personagens
subalternizados, infames e tornados marginais no processo de
modernizacdo daquele periodo.

O objetivo, portanto, ja ndo era exatamente o mesmo da pesquisa
que iniciei na graduac¢do, em que o problema do trabalho fabril e as
resisténcias e ele, em uma escrita fortemente marcada pela histéria
social, davam o tom. Na dissertacdao, a intencdao passou a ser
acompanhar o processo de modernizacdao, e ndo apenas no que ele
era mais visivel - a presenca do poder publico agindo na e sobre a
cidade, ampliando ruas e avenidas, construindo pracas, mapeando-a
e delimitando os espacos de trabalho e de lazer, urbanizando-a,
enfim. Mas também, e principalmente, as mudancas provocadas nas
sensibilidades e sociabilidades das e dos joinvilenses que o viveram e
como essa experiéncia foi plasmada nas paginas dos periodicos locais

63



locais. O privilégio concedido as matérias e crbnicas policiais, ao
mundo do delito e do crime, tinham um objetivo bastante claro: por
meio dessas narrativas, pretendia uma leitura a contrapelo da
modernidade, seus avessos, fissuras e contradicdes. [1]

**k*

Aprendemos com Octavio Paz que ndo saimos de uma cidade sem
cair em outra, idéntica ainda que distinta. A cidade que surgia dos
jornais se parecia com tantas outras: muitas ruas, poucas avenidas,
algumas pracas, nenhum parque, pontes, um punhado de prédios,
hotéis, motéis, bares, restaurantes, casas, dois cinemas, lojas,
templos, hospitais, fabricas, muitas fabricas, definiam sua
materialidade e volume, desenhavam o espaco e a superficie por
onde circulavam as personagens que faziam dela um lugar de
sociabilidades, de praticas de interacdo e oposicdo.
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Mas se o arquivo me revelava uma cidade que se parecia com tantas
outras, paradoxalmente, ele também fazia aparecer a diferenga, os
modos como experiéncias compartilhadas com outros centros
urbanos foram organizadas, vivenciadas e significadas na
autoproclamada “Manchester catarinense”. E é nesse intervalo entre a
reiteracao do mesmo e a novidade, que se situa meu encontro com
um conjunto de versos escritos entre meados dos anos de 1970 e
come¢o dos 80. Sdo poemas publicados na revista literaria “Cordao” e
em edi¢Bes independentes, financiadas pelos proprios autores.

Nas préoximas paginas, falo deles para, entre outras razdes, fazer-lhes
uma especie de justica historica, além de poética: lida e interpretada
em minha dissertacdao, ainda assim a presenca da literatura
joinvilense foi timida, premido que fui, como todos, pelos prazos
impostos para a escrita de artigos e trabalhos obrigatérios, relatérios,
qualificacdo e defesa - a traducdo do arquivo em escrita, afinal, se
funda, primordialmente, no gesto de renunciar (Caimare, 2017, p. 11).
Volto a eles, portanto, para |é-los de um modo que nao pude fazer ha

[111 A dissertacao, defendida em junho de 2002, foi publicada no ano seguinte pela editora curitibana “Aos Quatro Ventos” e reeditada em 2018 (Gruner, 2018).
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20 anos. Por meio deles, procurarei interrogar nédo apenas o que, mas
como pensava um grupo de joinvilenses que fez da literatura um meio
de interpretar o mundo, seu mundo, conferindo sentidos a sua
experiéncia urbana. Trata-se, portanto, de ler a cidade como uma
pagina, um texto, a partir de palavras que tentaram organiza-la e
significa-la.

Se caminhar pela cidade é uma operacdo que articula apropriacao,
realizacdo e relacBes entre lugares, fazendo do caminhante um artifice
de novos e inusitados mapas urbanos (Certeau, 1994, p. 183-192), para
0 historiador esta ambulagao tem um sentido algo diverso, porque o
que ele persegue nao € a cidade que é, mas a que foi, a cidade que um
dia houve: ele se move em um universo de simbolos. A escrita da
historia finge a cidade; uma vez que da forma a uma auséncia, faz
aparecer o que ja nao mais existe, substituindo a perda irreparavel
pelo discurso que, pretendendo contar o real, o inventa. Inventores de
cidades, nem por isso renunciamos inteiramente a pretensdo de
remetermo-nos a alguma coisa que seja dotada de referencialidade e
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gque mantenha relacdes, mesmo que obliquas, com o real. A Joinville
dos versos de o “Corddao” ou dos livros independentes, que
provavelmente circulavam de mao em mao, vendidos ou simplesmente
distribuidos, sobreviveu nas paginas amareladas daquelas publicacdes
que informam hoje este exercicio de imaginacdo que consistirg,
basicamente, em tentar reconstituir fragmentos de sua fugidia
realidade, inventando-a.

Em busca de um passado perdido

A literatura ndo &, sabemos, a Unica maneira de acessar o passado.
Mas sua escrita vertiginosa oferece um meio privilegiado de tentar
apreender, ainda que precaria e parcialmente, sentimentos
contraditérios que nos escapam se procurados em outras fontes.
Roland Barthes nos ensinou, sobre a escrita literaria, que para uma
pluralidade de desejos e de olhares, faz-se necessaria uma linguagem
igualmente plural. Em texto dedicado a Bataille, Michel Foucault ja
anotara esta poténcia transgressora da palavra literaria. Para o filésofo
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francés, a literatura representa uma possibilidade de escapar dos
procedimentos de identificagdo e normalizacdo do discurso,
transgredindo-o justamente onde ele esperava sujeicdao. A
linguagem literaria, diz, “transpde e ndo cessa de recomecar a
transpor uma linha que, atras dela, imediatamente se fecha de novo
em um movimento de ténue memaria, recuando entao novamente
para o horizonte do intransponivel” (Foucault, 2009, p. 32). Um
incessante trabalho sobre os limites, pode-se afirmar.

Transgressora, mas também essencialmente urbana, boa parte da
literatura contemporanea foi nao apenas produzida na, mas a partir
da cidade, erigida muitas vezes a condicdo de personagem, mais
que de simples musa ou cenario. Esta relacdo intima entre a
literatura e a cidade nao é casual. Desde a producdo e circulagao
das ideias, textos e livros, é nela que se encontram as condi¢des
favoraveis ao fomento das invencdes literarias: editoras, livrarias,
bibliotecas, museus, revistas, etc... E nela também que os ambientes
intelectuais e culturais aparecem como mais propicios ao debate e a
criatividade, individual ou coletiva: as universidades, centros de
cultura, cinemas, teatros e cafés, entre outros espacos, permitem e
estimulam o fluxo constante de ideias, o dialogo entre diferentes
linguas e culturas e a ampliacdo das fronteiras das experiéncias e
experimentos estéticos.

A linguagem poética, em certa medida, radicaliza esse carater
subversivo da literatura. “Incomunicavel”, segundo os versos de
Drummond, a poesia é “uma arte da linguagem” (Valéry, 1991, p. 208).
Seu carater intransitivo a desobriga, portanto, a estabelecer qualquer
referente direto com o real e a realidade: ela trabalha com o
impensado e o indizivel e produz, pela palavra, um jogo de excita¢des
e emoc¢Oes, um “estado de encantamento”, uma experiéncia estética
que prescinde de uma dimensdo pratica e meramente comunicacional
(Novaes, 2005, p. 13-14).

Mas isso nao significa, por outro lado, que ndo se possa ler e pensar o
mundo pela poesia ou, em outros termos, que a poesia nao seja, ela
mesma, um modo de pensar e interrogar o mundo. O trabalho
poético, alerta Paul Valéry, ndo dispensa o pensamento pela simples
inspiracdo, mas elabora formas de pensar que desconfiam e
tensionam dogmas e lugares comuns (Valéry, 1991, p. 215-217). E ndo
é diferente com a histéria. O poeta e escritor francés Michel Deguy
nos lembrou, provocativamente, que a “poesia € contra ‘a histéria’, os
manuais de historia. Contra o discurso, oficial ou pedagdgico, que
registra, afianca, normaliza ‘a Historia™. Mas ele encerra sua provoca-
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¢do com um importante adendo: a poesia € contra “a historia
nacionalista, logo falsa, travando o futuro” (Deguy, 2014, p, 17). Se a
historia e a historiografia, herdeiras do projeto cientificista do seculo
XIX, ndao raro pretendem a disciplinarizacdo e domesticacao do
passado, entre outras coisas, reafirmando as fronteiras irredutiveis
entre passado, presente e futuro, a poesia se insurge contra esses
limites, borrando-os e reivindicando outras formas de habitar o
tempo. Nela, a realidade e o segredo, o visivel e o invisivel ndo se
contradizem, tampouco se excluem, e € nessa capacidade de
aproximar elementos contraditorios, e deles criar mundos, que reside
um dos paradoxos da linguagem poética.

*k*

Publicada entre 1976 e 1979, a revista literaria “Cordao” congregou
principalmente escritores locais de estilos e tendéncias diversas,
embora tenha publicado colaborag¢des vindas de outros estados. Pelas
paginas de suas seis edi¢Oes, pagas principalmente com o dinheiro
dos autores, porque o patrocinio, quando vinha, era insuficiente para
financia-la integralmente, passaram nomes conhecidos do publico
leitor joinvilense: Alcides Buss, Borges de Garuva, Germano Jacobs,
lves Paz, David Goncalves, Carlos Adauto Vieira e Eunaldo Verdi, por
exemplo. Mas a revista publicou também autores de fama mais
efémera, como Vilmar de Souza, Almir Martins, Jurandir Schmidt e Rita
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de Cassia Lenz. Com os livros ndo é diferente. Dos que localizei, apenas
um, “O aprendiz da esperanca”, de Apolinario Ternes, datado de 1978,
saiu por uma editora local, Meyer, a mesma que na década seguinte
lancaria dois de seus trabalhos historiograficos, “Histéria de Joinville:
uma abordagem critica”, de 1981, e “Historia econdmica de Joinville”, de
1986. Outros trés, “Vida dura”, de Celso Martins; “Fragmentos da noite”,
de Berenice Rocha Zabbot; e “Saindo da escuridao”, de Luiz Alberto
Correa, sao obras independentes, creditadas como edi¢des do autor. “O
aprendiz da esperanca” € contemporaneo ao “Cordao”. Os outros datam
de 1981 (“Vida dura”), 1982 (“Fragmentos da noite”) e 1984 (“Saindo da
escuridao”).

Apesar do ligeiro deslocamento, é bastante razoavel filiar estes ultimos
a producao imediatamente anterior. Penso que revista e livros
compartilham, afinal, certa percep¢cdo de mundo, uma sensibilidade
que traduz o esfor¢o algo angustiado de significar, descrever e organizar
uma realidade fugidia, em constante mutac¢do, que fazia ruinas daquilo
que ha até pouco tempo era familiar e constante. Refiro-me as
mudancas que, depois do centenario de Joinville, em 1951, passam a ser
rotina, mesmo que por vezes incdbmoda, para uma boa parte dos
habitantes que viveram a cidade nas décadas subsequentes.
Modificagdes provenientes do crescimento populacional (decorréncia
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da sempre crescente migracdo em direcdo as cidades, fenédmeno,
alias, nacional), da modernizacdo urbana (investimentos em
infraestrutura, constru¢do ou alargamento de ruas e avenidas),
ou ainda das mudancas de ordem social e cultural dai
decorrentes, tais como a imposicdo de um ritmo de vida mais
intenso e dinamico, aquilo a que se convencionou chamar,
justamente, de modernidade. [2]

Por caminhos contraditérios, a propensdo transgressora da
literatura aparece em um texto onde o saudosismo disfarca uma
imagem conservadora da cidade. Trata-se de uma crénica-
poema, “Joinville desjoinvilado”, de Aldo Schmitz (SCHMITZ, 1976),
publicado no primeiro numero do “Cordao”. Ele inicia falando de
uma Joinville que é “espelho quebrado”: “(...) uma Joinville nua,
exotica, remota, inundada de tradicdo, bicicletas, flores, chopp...
(...) Uma Joinville germanizada, festiva; bandas, orquestras,
chopp, coral de loirinhas: um paraiso”. Referendado o passado,
resta saber por que, afinal, Joinville desnaturalizou-se, cobriu sua
cobriu sua nudez exdtica, expulsou os joinvilenses de seu Eden
particular, forcando-os a viver em uma cidade onde eles nao se
reconhecem, porque aquilo que o espelho reflete € uma imagem
cindida, um “eu” feito em pedacos. Se por um lado sua utopia de

Difusdo Cientifica

cidade, a rigor, nunca existiu, porque sua imagem idealizada é fruto do
incOmodo que projeta, no passado, idea¢fes que sao um ponto de fuga
diante do incompreensivel presente, seu discurso acusa contradi¢bes que
aparecerdo em outros textos, menos marcados pelo saudosismo. E o
caso, por exemplo, da passagem em que se pergunta: “Chopp? Tem. Mas
ndao tanto (como antigamente). O negdcio virou patrocinio da Brahma”
(Schmitz, 1976). Se a insercao no mercado se tornou, especialmente na
segunda metade do século XX, um dos signos incontestaveis da
modernidade urbana, Aldo Schmitz nem por isso deixa de acusar nesta
transicao para a cultura de consumo “uma isca, um sonho empesadelado”
(Schmitz, 1976. Grifo meu).

O neologismo é significativo: ele delimita a diferenca daquilo que a cidade
era, e 0 que a fazia ser Joinville, um paraiso; daquilo que ela se tornou,
uma isca que fisga os incautos com a promessa de um sonho que €, por
detras de sua aparéncia, pesadelo, com suas “fabricas e operarios,
comeércio e ICM (...) prefeitura, cadeia, sinaleiras, agéncia do INPS, Banco
do Brasil, caderneta de poupanca, Tupy, Consul, Hansen”. Conservador e
rebelde a0 mesmo tempo em sua insistente e resignada recusa de uma
“Joinville progressada”, a poesia de Schmitz o aproxima de um velho

[2] Sobre esse processo, remeto ao meu proprio trabalho, mencionado anteriormente (Gruner, 2018). Mas é importante registrar que, nos ultimos anos, a historiografia local passa por um intenso e positivo processo de
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conhecido dos historiadores joinvilenses. Em seu livro “Aprendiz
da esperanca”, Apolinario Ternes anuncia, ja no prefacio, alguns
dos motivos de sua poética: “Mais e mais, 0 homem é vitima de si
mesmo. Mais e mais a tecnologia desumaniza o humano. Mais e
mais 0os homens se tornam sozinhos nas multidbes que se
acotovelam nestes aglomerados de concreto e vidro que
chamamos de cidades” (Ternes, 1978).

A perspectiva desencantada, que de certa forma contradiz o
titulo, aparece em boa parte dos poemas do livro. Ora ela acusa
a mecanizacdo da vida - como em “Canto e desencanto”, onde se
|&: “Na minha terra de operarios/ e chaminés, a tecnologia
venceu/ os homens.// De ruas estreitas, de chao batido,/ (...) De
jardins e cercas de sarrafo, avan¢ou o paralelepipedo, plantando
0 progresso.// (..) Desapareceu o homem com tempo de-ser-
gente,/ desapareceu 0 homem com tempo para a cidade.// (...) E
no passar a limpo restou apenas uma iluséo:/ a de que ainda
temos forca para conter/ a desumanizacao, impedir o bloqueio

de concreto-e-vidro,/ como se possivel fosse, controlar o que nos
fugiu do comando” (Ternes, 1978, p. 67). Em outros poemas, € a
industrializacao acelerada, a submeter homens e mulheres a “oito
horas de suor e lagrimas (...) de tortura e dor”, como no poema
“Operarios” (Ternes, 1978, p. 39), a face oculta da desumanizacdo que
cabe a poesia denunciar.

Especialmente se cotejados com o Ternes historiador, que anos
depois faria a apologia da industria e do empresario, este ultimo
descrito como um ser quase divino, dotado de um “magnetismo e de
uma forca interior bem maior que a maioria dos mortais” (TERNES,
1986, p. 188), os poemas dos anos de 1970 ja permitem vislumbrar o
conservadorismo que daria 0 tom aos textos de cunho, por assim
dizer, académico. Por outro lado, ha nos versos um acento critico que
é também um traco da poesia de Schmitz. Ambos subvertem,
melancdlica ou ironicamente, alguns dos icones essenciais a imagem
que a cidade forjou de si, para si e para os outros: o chopp que virou
patrocinio da Brahma ou a fabrica, reduzida a um lugar de tortura e
dor. Seja submetida ao mercado ou a dinamica da producao fabril
mecanizada, a Joinville que emerge dos poemas ndo é a mesma dos
discursos celebrativos e oficiais.
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Nao por acaso, € quando parece estar a beira da falésia que Aldo

Schmitz escapa da queda para encontrar, em meio aos cacos,
indicios de que “Joinville ainda é (um pouco) joinvilense” (Schmitz,
1976). Sintomaticamente, os tracos de uma ainda possivel
“joinvilidade”, ele encontrara num processo que, pela escrita,
naturaliza artificios que sdo, em parte, resultado do proprio
“desjoinvilinamento”: “Tem algumas casas de enxaimel, uma
porcao de pracas (..), rua das Palmeiras, museus, Estacao
Ferroviaria, camping...” (Schmitz, 1976). Em outras palavras, ao
tomar como naturais simbolos (as casas enxaimel, os museus,
etc.) que, entre outras coisas, tém como funcdo preservar uma
tradicao do esvaziamento de seus sentidos, Schmitz encontra uma
possibilidade de reconciliar presente e passado. Curiosa
reconciliacdo, porque retoma, em outros termos, o0 movimento
anterior, o de naturalizar tradi¢bes construidas e inventadas
(bicicletas, flores, chopp, bandas, etc.), como se elas fossem, desde
logo, constitutivas de uma identidade fixa no tempo, e que faz de
Joinville, “joinvilense”. Concluido o percurso, Aldo pode,
finalmente, voltar a mirar-se no espelho, ainda que os cacos,
colados, nao disfarcem completamente uma identidade que
permanecera irremediavelmente rompida.

A escrita e as imagens literarias possuem, nesse sentido, distintos
compassos: alguns se lancam de volta ao passado, como os poemas
de Schmitz ou Ternes. Outros fendem o presente e impulsionam a
palavra para o futuro, para a materialidade das lutas nas quais a
literatura se insere, das forcas com as quais entra em choque. E se,
como registrou Raul Antelo acerca das imagens, “ja nao se debatem
formas sendo forcas” (Antelo, 2008, p. 2), penso que se pode dizer o
mesmo da literatura: ela ndao € apenas forma ou fato, mas um
conjunto de forcas. E se é preciso devolvé-la ao lugar e ao tempo que
a enunciou, € igualmente necessario ler aqueles versos nao
simplesmente como expressao de uma vontade soberana, a do poeta,
OU como mera representacao do real. Mas problematizar e perceber
suas diferentes significacdes, apreender os conflitos de que tomou
parte. A literatura ocupa um espaco entre a linguagem e o mundo,
que Maurice Blanchot chamou justamente de “espaco literario”, de
onde se pode apreendé-la e interpreta-la como uma arma de luta,
resultado de pressdes e violéncias culturais, sociais, politicas e
econdmicas, mas também como uma forma de reagir a elas, como
um golpe desferido em meio a uma batalha (Blanchot, 2011, p. 27-44).
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Poesia a marteladas

E um pouco este o sentido de parte da poesia produzida na passagem

da década de 1970 para a de 1980, e ndo apenas em Joinville. Herdeira
das manifesta¢fes culturais independentes e alternativas dos anos 60, e
do circuito underground que transitava ao largo da arte engajada e
“popular”, a poesia marginal retém daqueles principalmente trés
caracteristicas ou ideias-chave: o anti-tecnicismo, o anti-intelectualismo e
a politizacao do cotidiano. A irreveréncia tropicalista, em seu flerte
explicito com a cultura de massas, especialmente o rock’n’roll; o sem
numero de referéncias e citagbes em “O Bandido da Luz Vermelha”, de
Rogério Sganzerla, que abolem despudoradamente as fronteiras entre o
erudito e o popular, misturando Nouvelle Vague com programas
radiofénicos sensacionalistas e histdéria em quadrinhos; a subversdo
profanadora de Zé do Caixdo, que restitui ao uso comum dos homens
aquilo que as religides, especialmente a catdlica, remeteram a uma
esfera separada e sagrada: o imaginario da morte, os muitos mistérios
que habitam as dimensdes obscuras da existéncia, as dimensdes por
vezes aterrorizantes do onirico, os restos de crencas e manifesta¢fes
religiosas populares pagas; a escrita que, literaria ou jornalistica, tentava
pela palavra resistir a ilegitimidade e a violéncia do Estado de excecdo
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imposto sob o falso nome de “revolucao”, tais como as paginas do “Sol”,

que nas bancas de revista enchiam seus leitores de noticias, alegria e
preguica. De maneira centripeta, a producgado cultural dos anos 70, e a que
me interessa particularmente aqui, a denominada “literatura marginal”,
consumiu, misturou e deglutiu isso e um pouco mais, para produzir uma
poesia contestadora, libertaria e iconoclasta, seja na postura de seus
protagonistas, nos temas que privilegiou, em seus aspectos graficos ou
ainda na relacao de seus autores com a propria literatura.

Ainda que nado de todo desvinculado da geracao que no final dos anos 60
reivindicou o heroismo da condi¢do marginal, os poetas dos anos de 1970
se distanciam daquela perspectiva, no entanto, em pelo menos trés
aspectos. Primeiro, ha o carater assumidamente alternativo da producgao
mais especificamente livresca, sempre nas fronteiras do mercado formal
e avesso as editoras e distribuidoras comerciais, uma escolha ndo apenas
estética, mas ética e politica. Se gerava produtos de cunho mais artesanal,
voltados a um publico bastante restrito - o que um critico definiu como
“mercadorias romantico-artesanais” -, o fato de que os poetas eram
também produtores e nao apenas criadores - e me refiro a acepg¢ao algo
idealizada, quase mitica, com que vem sendo empregada a palavra
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“criador” pelo menos desde o romantismo -, os tornava artifices de
sua poesia ndo apenas no ato da escrita, mas também no de sua
producao grafica e no trabalho de distribuicdo e circulagcdo dos
livros, suporte material da palavra. Contrariando e subvertendo a
divisao social do trabalho, fabricada e consolidada pelo capitalismo
e que deslizou para o mercado de bens simbdlicos, onde uns, os
artistas, sdao responsaveis pela “criacdo” e outros (editores,
diagramadores, graficos, marqueteiros, livreiros, etc...) pela
atividade “técnica”, os poetas marginais se reconheciam em “seu
produto ao longo de todo o processo de trabalho” (Pereira, 2005, p.
95).

Esta independéncia em relagdo ao mercado explica, ao menos em
parte, um segundo traco distintivo entre as duas geracdes.
Criadores e produtores autbnomos, poetas como Cacaso, Chacal,
Waly Salomao, Ledusha, Ana Cristina César ou Alice Ruiz, puderam
explorar temas antes tabus, lancando Iuz sobre banalidades
cotidianas ou expondo, em seus versos, um “eu” onde vida e
literatura se confundem, em que a propria existéncia é esculpida a
partir das escolhas éticas e estéticas da poesia, como nos versos de
Cacaso: “Poesia/ eu ndo te escrevo/ eu te/ vivo/ e viva nos!”.
Analisando a presenca do que define como “subjetividade
onipotente” na produc¢do poética marginal, a critica Flora Sussekind

assim a define: “Entre Kant e o acaso, fica-se com o segundo. Entre
|6gica e humor, reflexdo e auto-expressao, também” (Sussekind, 1985,
p. 69).

Ndo é estranho, portanto, que desta opcdo pelo self resulte uma
imagem de si que é afetada pela consciéncia da fragilidade, da
precariedade e das contradi¢des inerentes a todo individuo: afinal, so
guem se pensa e sente experimenta o conflito. A autoironia com que
Mmuitos poetas se expressam é, assim, elemento fundamental para
situar a geracao de 70 em relacdo, por exemplo, a que lhe foi
imediatamente anterior. Se nos anos 60 a imagem do marginal esta
sintetizada na bandeira de Hélio Qiticica e sua ja mitica inscricdao: “Seja
marginal, seja herdi”, ndo ha heroismo na década do desbunde, mas
uma espécie de acordo em torno ao proprio desacordo da condigao
marginal. A marginalidade podia ser um incobmodo, mas nao,
necessariamente, um gesto épico: eles estavam mais proximos de
Sisifo que de Ulisses. Falando sobre a poesia e o0 poeta alguns anos
depois, o paranaense Paulo Leminski, também ele um “marginal”,
assim define ambos:
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Dai essa sina maluca de fazer poesia que é uma coisa que ndo
da nada pra ninguém. (...) Eu vou dedicar agora quarenta anos
da minha vida pra desenvolver uma intimidade com a palavra
que, realmente, ndo vai me dar nada materialmente. A poesia,
ela traz consigo esse carater assim meio de, como é que eu vou
dizer? Uma coisa meio masoquista. Vocé se dedicar dez anos a
vender banana, montar uma banca para vender banana ou
repolho, vocé vai ganhar muito mais do que fazendo poesia. A
poesia ndo te da nada em troca. Chego, as vezes, a suspeitar
que os poetas, os verdadeiros poetas, sdo uma espécie de erro
na programacao genética. Aquele produto que saiu com falha,
assim, entre dez mil sapatos um sapato saiu meio torto. E
aquele sapato que tem consciéncia da linguagem, porque sé o
torto é que sabe o que é direito. Entdo, o poeta seria, mais ou
menos, um ser dotado de erro, e dai essa tradicdo de
marginalidade, essa tradicdo, moderna, romantica, do século XIX
para ca, do poeta como marginal, do poeta como bandido, do
poeta como banido, perseguido, enfim, em condi¢8es, digamos,
socialmente adversas, negativas (Leminski, 1987, p. 284-285).

*k*

Excetuando-se 0os poemas mais saudosistas de Ternes e Schmitz,
mencionados ha pouco, os versos produzidos em Joinville no periodo
e publicados no “Cordao” e nos livros independentes, compartilham
algumas das caracteristicas que definem a poesia marginal. Nao é
demais lembrar que se tratava de uma cidade pequena e provinciana;

localizada no interior de um estado sem muita expressao nacional;
com uma estrutura urbana ainda nao plenamente desenvolvida; uma
comunidade de leitores relativamente pequena e 0os meios para a
producdo, circulacdto e recepcdao dos bens simbdlicos
significativamente reduzidos. Periférica, portanto. Essa condi¢do, no
entanto, nao implica, necessariamente, exclusao ou atraso, mas
inclusdo e apropriacdo tardias e problematicas de determinadas
experiéncias modernizantes (Sarlo, 2010). A literatura joinvilense que
analiso é periférica neste sentido. O fundamental é captar por quais
meios uma certa sensibilidade moderna se traduz em uma poética
que a desdobra e atualiza em contextos e linguagens outros.

Apesar das limitacdes, alguns autores assumem o desafio de
confrontar o tempo presente e de construir um |éxico capaz de
compreendé-lo em sua inquietante pluralidade. E porque sao plurais,
as leituras e impressdes expressam o medo diante desse mundo
“onde é cada um por si e ndao ha Deus” (Lenz, s/d, p. 14). Em outros, é
o0 medo mesmo quem deve ser disfarcado, escondido, para que se
entre na “cidade de peito aberto” e se possa “abrir os olhos/ na noite/
e desvendar os presos/ e os seus segredos” (Cardoso, s/d, p. 12).
Trata-se, de certo modo, de tentar dizer o indizivel, nominar o
inominavel; de falar de uma cidade de “concreto/ Rua dividida em
avenida/ do homem dividido” (Souza, s/d, p. 18).
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A atomizacdo, alias, perpassa uma boa parte dos poemas do
periodo. Num certo sentido, parece que aquelas intencbes dos
planos urbanisticos, de segmentar e sedimentar a pdlis, realizaram-
se em parte: ao atribuir a cada espaco func¢bes particulares, a
propria cidade foi atomizada - e com ela, os lacos de sociabilidade.
Existem, é verdade, diferentes maneiras de representar essa
atomizacao: ela pode aparecer sob a forma da mecanizacdao da vida
(Ternes, 1978, p. 67), da hiper administracdao do cotidiano (Martins,
1981, s/p), no ritmo louco das fabricas (Ternes, 1978, p. 39), na
imagem das multiddes que se esbarram apressadamente pelas ruas
do centro da cidade (Correa, 1984, p. 28), na auséncia de lacos de
solidariedade no ambiente urbano (Martins, 1981, s/p), etc. Em cada
uma dessas imagens esta a se falar, em maior ou menor grau, de
um cenario que se transforma, no discurso poético, em ruinas.
Mesmo quando o referente €, aparentemente, o seu contrario,
como no poema de Luiz Alberto Correa, onde a ideia de
crescimento, expressa nos primeiros versos, contrapoe-se, cortante,
a constatacdao do desaparecimento do homem, transformado em
“restos (...)/ aprisionados no ritmo da produc¢ao”: “Repentinamente/
convulsivamente/ a cidade cresceu,/ os edificios subiram,/ as ruas
alargaram/ e o homem sumiu” (Correa, 1984, p. 6-7).
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Em outros, é o medo mesmo quem deve ser disfarcado, escondido,
para que se entre na “cidade de peito aberto” e se possa “abrir os
olhos/ na noite/ e desvendar os presos/ e os seus segredos” (Cardoso,
s/d, p. 12). Trata-se, de certo modo, de tentar dizer o indizivel,
nominar o inominavel; de falar de uma cidade de “concreto/ Rua
dividida em avenida/ do homem dividido” (Souza, s/d, p. 18).

A atomizacdo, alias, perpassa uma boa parte dos poemas do periodo.
Num certo sentido, parece que aquelas inten¢bes dos planos
urbanisticos, de segmentar e sedimentar o espaco urbano,
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vida (Ternes, 1978, p. 67), da hiper administracao do cotidiano
(Martins, 1981, s/p), no ritmo louco das fabricas (Ternes, 1978, p. 39),
na imagem das multiddes que se esbarram apressadamente pelas
ruas do centro da cidade (Correa, 1984, p. 28), na auséncia de lacos
de solidariedade no ambiente urbano (Martins, 1981, s/p), etc. Em
cada uma dessas imagens esta a se falar, em maior ou menor grau,
de um cenario que se transforma, no discurso poético, em ruinas.
Mesmo quando o referente €, aparentemente, o seu contrario, como
no poema de Luiz Alberto Correa, onde a ideia de crescimento,
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do desaparecimento do homem, transformado em “restos (...)/
aprisionados no ritmo da producdo”™  “Repentinamente/
convulsivamente/ a cidade cresceu,/ os edificios subiram,/ as ruas
alargaram/ e o homem sumiu” (CORREA, 1984, pp. 6-7).

Atomiza¢do, mas também desumanizac¢do: ao crescimento da cidade,
corresponde o desaparecimento do homem, como se a condi¢do para
0 progresso fosse 0 apagamento dos rastros de uma humanidade
para sempre perdida. Dai, talvez, a urgéncia da poesia. Se a
modernidade encolheu as possibilidades de preservar e renovar a
tradicdo, e se esse desaparecimento, pela ruptura que opera na
possibilidade de acessar, pela linguagem, “as pecas do patrimdnio
humano”, empobreceu a experiéncia, é preciso elaborar outras formas
de narracdo que permitam refazé-la e ressignifica-la (Benjamin, 19933,
p. 114-119; Benjamin, 1993b, p. 197-221. E é significativo que tenha
sido na linguagem poética que esses autores encontraram tanto a
possibilidade de falar sobre seu tempo, um tempo de “homens
partidos”, no dizer de Drummond, como de intervir e agir sobre o
presente. Consciente ou inconscientemente, a literatura representa a
possibilidade de resistir e transgredir aqueles discursos que
pretendiam a unicidade e a coesao, inclusive a urbana. Em outros
termos, é possivel afirmar que, a seu modo, ela foi a maneira pela qual
alguns joinvilenses tentaram (re)organizar o “real”. a literatura, e no
caso em tela, a poesia, é apropriacdao, invencao, intervencdao e
reapresentacao do mundo. Entre a inquietude e a perplexidade, a
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poesia joinvilense recusou as promessas demiurgicas do progresso,
opondo o “poder-ser ao que €" (Sevcenko, 1999, p. 19). Uma parte dela o
fez trilhando, as avessas, os atalhos da utopia. Outra, reivindicou o
devir, desacreditando certezas pelo jogo das impossibilidades. Mas se
0S Versos servem para expressar sentimentos contraditorios frente a
modernidade e as tensdes que ela provoca, a poesia joinvilense desse
periodo é testemunha também da dimensdo traumatica das suas
transformacdes e contradi¢Bes, e da impossibilidade de ler a cidade
como um lugar homogéneo e vazio.

Consideracoes finais

Encerro com alguns breves comentarios sobre as fontes literarias que
analisei nesse texto. Nao pretendo afirmar, acerca da poesia escrita em
Joinville nos anos de 1970, uma unidade ou coesao - 0 que me parece,
inclusive, iria de encontro aos propédsitos do grupo, bastante diverso
em suas trajetdrias e orientacdes poéticas. Por outro lado, trata-se de
um percurso, e mesmo de um projeto lirico, que aproximou poetas que
se reconheciam em escolhas que eram, em alguns aspectos, comuns -
a comecar pelo préoprio meio por onde circularam seus poemas, uma
revista e livros independentes, artesanais, fruto do esforco conjunto,
solidario e marginal, quase de guerrilha. Tais escolhas trazem
implicacbes que sdo, além de estéticas, sociais, técnicas, politicas e 75



éticas, envolvidas naquilo que Jacques Ranciere denominou a
“partilha do sensivel”;

o sistema de evidéncias sensiveis que revela, a0 mesmo tempo, a
existéncia de um comum e dos recortes que nele definem lugares e
partes respectivas. Uma partilha do sensivel fixa, portanto, ao mesmo
tempo, um comum partilhado e partes exclusivas. Essa reparticdo das
partes e dos lugares se funda numa partilha de espacos, tempos e
tipos de atividades que determina propriamente a maneira como um
comum se presta a participacdo e como uns e outros tomam parte
nessa partilha (Ranciére, 2009, p. 15).

E das escolhas partilhadas, das mais pertinentes é a que fizeram
estes poetas de serem contemporaneos ao seu tempo. Para Giorgio
Agamben, o que define nossa contemporaneidade é uma “singular
relagdo com o proprio tempo”. Aderimos a ele, mas ao mesmo tempo
dele tomamos distancia, porque aqueles “que coincidem muito
plenamente com a época, que em todos os aspectos a esta aderem
perfeitamente, ndo sao contemporaneos porque, exatamente por
iSsO, ndo conseguem Vvé-la, nao podem manter fixo o olhar sobre ela.
(...) Contemporaneo é aquele que mantém fixo o olhar no seu tempo,
para nele perceber nao as luzes, mas o escuro” (Agamben, 2009, p.
59).

Os leitores de Benjamin certamente reconhecerdo nesta imagem
outra, a do “anjo da historia”, impelido a avancar para a frente,
impulsionado pelo progresso, enquanto vé acumularam-se atras de si
as ruinas que forjam o passado. E se o trabalho do poeta é perceber
no presente “ndo as luzes, mas o escuro”, o do historiador é chafurdar
nos escombros, nas ruinas do passado, para delas fazer surgir o que é
raro, o acontecimento. E ao partilhar a busca pela diferenca, no
passado e no presente - e em passados atualizados no presente - que
histOria e poesia se encontram; e nesta partilha talvez possamos nos,
historiadoras e historiadores, aspirar a uma concep¢do poética da
histéria.
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O “misterioso” album 3. 1. 8. 36. 7: descricao e
identificacao de uma fonte historica sobre a Segunda
Guerra Mundial[*]

Wilson de Oliveira Neto [**]

Introducao

Embora os objetivos deste capitulo sejam descrever e identificar uma conhecida, porém um tanto misteriosa, fonte histérica acerca da Segunda Guerra
Mundial sob a guarda do Arquivo Histérico de Joinville - AHJ, o autor gostaria de iniciar este texto com um depoimento sobre sua relacdao com essa

instituicdo tdo importante para a salvaguarda do patriménio documental do municipio de Joinville.

[*] Originalmente, publicado na de Tese de Oliveira Neto (2020).
[**] Professor e pesquisador na Universidade da Regido de Joinville - Univille. Doutor em Comunicacdo e Cultura pela Escola de Comunica¢do da Universidade Federal do Rio de Janeiro - ECO/UFR]. Historiador especializado em

Historia Militar com énfase na Segunda Guerra Mundial (1939-1945). Durante a Graduag¢dao em Historia (Univille, 1999 - 2002), foi estagiario no Arquivo Historico de Joinville - AHJ. E-mail: wilson.o@univille.br.
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O historiador brasileiro Fernando Antdnio Novais, em uma entrevista
concedida para o livro Conversa com historiadores brasileiros
(Moraes e Rego, 2002), afirmou que a Historia ndo € bem uma ciéncia,
mas um saber. Um saber, prossegue o historiador, bastante antigo e
anterior ao surgimento da propria ciéncia. Outro historiador, Durval
Muniz de Albuquerque Jr. (2019) entende o trabalho dos historiadores
como tecel®es (ou artesaos) do tempo, ja que, para o autor, a Historia
encontra-se em um espaco singular entre a ciéncia e a arte.

Uma forma antiga de saber, cujo dominio pelo teceldo do tempo
envolve, entre outras coisas, uma grande dose de afetividade.
Especialmente, quando assuntos, fontes e instituicdes se misturam
com a propria trajetoria do artesao no campo da Historia.

E o caso do autor deste capitulo. Seu primeiro contato com o AHJ
ocorreu em 1999, durante uma visita técnica a instituicdo, motivada
pela disciplina de Introduc¢do dos Estudos Historicos, na €poca, sob a
responsabilidade da Dra Sandra Paschoal Leite de Camargo Guedes. A
partir do ano seguinte, por meio da Iniciacdao Cientifica e do estagio,
frequentar o AHJ se tornou parte da sua rotina diaria. Na época, o
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“arquivo”, como carinhosamente a instituicdo também é conhecida
entre o publico da Histéria, estava sob a direcdo do professor Afonso
Imhof, sendo um periodo de grande aprendizado pelo autor, de
parcerias e, principalmente, de amizades duradouras.

Participar das comemoracdes acerca do cinquentenario do AHJ € uma
honra e uma oportunidade para tornar publica a importancia do
“arquivo” para a trajetéria do autor como historiador, como um
artesdo do tempo, tal como definiu Albuquerque Jr. (2019).

Entre 2016 e 2019, o autor cursou o Doutorado, sendo seu objeto de
estudos um impressionante album de material fotojornalistico sobre a
Segunda Guerra Mundial, sob a guarda do AHJ, sendo identificado pelo
codigo “3.1.8.36.7". Apesar de conhecido entre os servidores da
instituicdo, ndo ha muitas informacdes sobre sua procedéncia e
caracteristicas internas e externas. O objetivo deste capitulo é
compartilhar com o publico parte dos resultados obtidos com a
pesquisa intitulada O “misterioso” album 3.1.8.36.7: fotografia e
histéria no contexto da Segunda Guerra Mundial, defendida em
maio de 2020, pelo Programa de Pds-Graduacao em Comunicagao e
Cultura, da ECO/UFRJ, bem no comeco da pandemia da COVID-19, um
tempo de angustia, incerteza e isolamento social.
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1. Aspectos externos do album
3.1.8.36.7

No AHJ, o album 3.1.8.36.7 & conhecido como o “album de fotografias
da Segunda Guerra”. Preservado no acervo da instituicao, ele pode ser
solicitado facilmente por qualquer pessoa que deseja consulta-lo.
Basta somente ir ao balcdo de atendimento e solicita-lo. Apdés um
curto espac¢o de tempo, um funcionario o traz dentro de uma grande
caixa retangular azul, que lembra a enorme caixa de camisa,
confeccionada em papel com potencial hidrogenidnico (pH) neutro.

A Unica informacdo a seu respeito € uma etiqueta de identificacao
retangular, fixada sobre o canto inferior direito da tampa da propria
caixa, sobre a qual foram manuscritas com lapis informacdes para sua
localizacdo no organograma do acervo do AHJ, além de dados que
permitem uma breve descricao do album.
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Em sua discussao sobre o conceito de documento histérico, Jacques Le
Goff (1996) ensina que um documento ndo existe naturalmente. O
autor prossegue e explica que aquilo que os historiadores e demais
estudiosos da historia consideram “documento” € o resultado de uma
operacao de selecao de imagens e textos escritos de diversos tipos e
origens, considerados, por instituicbes e pessoas, relevantes para a
preservacdo de uma determinada memodria ou para possiveis
investigacdes sobre um determinado recorte do passado. Ainda em Le
Goff (1996), essa operacdo de escolha, de selecdo nao € desprovida de
intencionalidade e vai ao encontro de conceitos e contextos vigentes
no momento em que ela ocorre.

Segundo Marialva Carlos Barbosa (2007), baseada nos trabalhos do
fildsofo Paul Ricoeur (1913 - 2005), as formas de narrativas sao meios
pelos quais é possivel definir uma espécie de “lugar no mundo”. Para a
autora, narrar € uma forma de estar no mundo e de compreendé-lo.
Um album de fotografias pode ser considerado como uma forma de
narrativa, que tem como fio condutor as imagens visuais. No caso do
album em estudo neste trabalho, € possivel que, ao confecciona-lo,
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seu proprietario original tenha procurado organizar suas memarias e
suas referéncias sobre o mundo ao seu redor, a sua época, agitado
pela Segunda Guerra Mundial. Contudo, ao ser doado para o AHJ, o
alboum 3.1.8.36.7 sofreu um processo de ressignificacdo, sendo
transformado em fonte histérica, em documento, cuja preservagao e
acesso publico permitem aos interessados um meio de problematizar
e investigar o passado, atraves da historia.

A etiqueta de identificacdo preenchida e fixada sobre a tampa
retangular azul lembra o pesquisador acerca do status de fonte
histérica conferida ao album que, ndo se sabe quando, nem como,
ocorreu. Nela, o album 3.1.8.36.7 deixou de ser um item pessoal, mas
parte de uma colecdao de documentos historicos, uma “colecdo
iconografica”, cujo dossié pode revelar dados histéricos e permitir
possiveis narrativas e interpretacdes sobre temas como panoramas de
“cidades da Europa, Brasil, SC, Joinville, durante o periodo da Segunda
Guerra Mundial, com soldados armados em trincheiras em barcos, em
exercicios e outros cenarios” (figura 1).

Figura 1: etiqueta de identifica¢do do album 3.1.8.36.7

Fonte: Arquivo Histdrico de Joinville
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Apés ser retirado de sua caixa, o album chama a atencdo pelas suas
dimensdes, pelo seu estado de conservacdo, pela quantidade e
variedade de fotografias reunidas. Ele tem 55 centimetros de
comprimento por 37 de altura, além de 5,5 centimetros de espessura
e, provavelmente, mais de cinco quilos de peso. Algo completamente
diferente dos albuns de outrora, comercializados em estudios e
demais lojas de materiais fotograficos. Pelas suas caracteristicas, €
certo que ele foi confeccionado sob encomenda, provavelmente, em
uma oficina de encadernacgdo. Porém, isso é dificil de afirmar, pois ndo
ha nele carimbo, etiqueta ou marca que indique a empresa onde foi
produzido, o que até permite inferir que tenha sido confeccionado
pelo proprietario original. Dentro dessa linha de raciocinio, também é
possivel supor que tenha sido ele um profissional da area de “artes
graficas”.

Como € possivel observar na figura a seguir, trata-se de um album
reforcado nas extremidades da capa e da contracapa, além da
lombada, dentro da qual as folhas, feitas com papel cartdo pardo, sao
presas com parafusos de metal. Arquivistas, colecionadores e demais
estudiosos que manuseiam albuns, a exemplo dos albuns de
fotografias antigos, sabem que capas e contracapas reforcadas, que
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permitem uma boa fixacdao das folhas internas, sdo essenciais, pois um
album ndo deve ser guardado na posicao horizontal, mas na vertical.
Afinal, na posicao horizontal, o peso de uma folha sobre a outra tende
a danificar o material acondicionado em seu interior, a exemplo de
fotografias e selos postais.

Figura 2: aspecto da capa do alboum 3.1.8.36.7

Fonte: Arquivo Histérico de Joinville
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De uma forma geral, tanto o album quanto as fotografias nele
acondicionadas estdao em bom estado de conservacdo. Ha desgastes
decorrentes da acdo do tempo e do manuseio ao longo de sua
existéncia, mesmo apos sua doac¢dao ao AHJ. Contudo, segundo alerta
sua etiqueta de identificacao, “ha fotos que estdo perdendo a
emulsdo”. Ou seja, devido ao manuseio do album, as fotografias que
foram fixadas proximas a lombada estdo marcadas e rasgando, devido
ao estresse provocado pela mecanica de virar as paginas do proprio
album, além do seu acondicionamento no acervo do AHJ,
provavelmente, na posicao horizontal, provocar atrito entre as paginas
e as superficies emulsionadas das fotografias, especialmente entre as
fotografias acerca dos esforcos de guerra dos aliados e do eixo,
fornecidas a época, pela imprensa internacional. O grau de desgaste é
variado, indo de pequenas falhas nas extremidades das fotografias
fixadas sobre as folhas do album até fotografias que perderam
praticamente toda sua emulsao, conforme € possivel ver na figura 3.
Nela, foi retratada uma das paginas do album, sobre a qual foram
fixadas cinco fotografias de imprensa, das quais, quatro sao
claramente relacionadas ao esfor¢co de guerra alemao na Europa

Oriental. Dessas, duas estdo quase apagadas, devido ao atrito com a
folha anterior. Ainda na figura 3, a unica fotografia que ndao apresenta
desgaste € a imagem em que foram retratados os pocos de petroleo
localizados no distrito de Kuc¢ové, na Albania. O nome “Kucova” € a
germanizacdo do topdnimo original, algo muito comum nas fotografias
fornecidas pelas agéncias de noticias ligadas ao governo alemao da
época. A fotografia foi revelada em papel brilhante e sua emulsao esta
em Otimo estado de conservacdo.

Figura 3: exemplo de pagina do album em que ha fotografias danificadas por atrito e que estao
perdendo sua emulsdo.

Fonte: Arquivo Histérico de Joinville
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Uma forma encontrada pela equipe do AHJ em estabilizar esse
processo e preservar as fotografias que ainda nao foram afetadas foi
intercalar as folhas do alboum com folhas de papel alcalino fino.

2. Aspectos internos

O album 3.1.8.36.7 é formado por uma colecdao de 440 fotografias.
Desse total, 300 imagens sao alusivas a Segunda Guerra Mundial; 140
ndao foram identificadas ou estdao relacionadas a outros assuntos,
muitos dos quais ligados ao municipio de Joinville e, provavelmente, a
vida pessoal do sujeito que confeccionou o proprio album, conforme é
possivel ver no exemplo a seguir, na figura 4.

Figura 4: pagina 30 do album 3.1.8.36.7

Fonte: Arquivo Historico de Joinville
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Na figura anterior & possivel ver uma das paginas do album. Nela,
foram fixadas cinco fotografias, das quais trés relacionadas aos
esforcos de guerra aliado e alemdo. Da esquerda para a direita:
militares britanicos, provavelmente, no teatro de operac¢des do Norte
da Africa; trés aviadores alemdes discutindo os aspectos de um
combate aéreo; parte do bombordo da proa de uma embarcacao
militar alema. E certo que todas essas fotografias foram fornecidas por
agéncias de noticias aliadas e do eixo. Arrisca-se afirmar que a imagem
dos efetivos britanicos foi enviada pela agéncia British News Service,
cuja sucursal brasileira, a época, estava localizada na cidade do Rio de
Janeiro, na Avenida Rio Branco. Ja as outras duas fotografias, pela
agéncia RDV.

Porém, na mesma figura, chama atencao a fotografia panoramica feita
pelo estudio de Fritz Hofmann, um importante fotografo local, cujos
trabalhos confundem-se com a histdria de Joinville. Ela é formada por
duas fotografias que mostram o interior da antiga Cervejaria
Catharinense, em particular, seus tanques dentro dos quais eram
preparadas suas célebres cervejas. O local aparece impecavelmente

limpo e com sua manutencdao em dia. No canto inferior esquerdo da
imagem, um mestre cervejeiro avalia a qualidade do liquido em fase
de producao. As origens da Cervejaria Catharinense estdo situadas no
fim do século XIX, quando da inauguracdo da Cervejaria Tiede, em
janeiro de 1889. Durante a década de 1950, a empresa foi vendida
para a Companhia Antarctica, a quem pertenceu até sua desativagao,
no come¢o deste século. Desde sua inauguracao, as instalacdes das
cervejarias Tiede, Catharinense e Antartica estiveram localizadas no
mesmo endere¢o, a Rua 15 de Novembro (antiga Mittelweg) (Dias,
2019).

Ainda sobre as fotografias ndo relacionadas a Segunda Guerra
Mundial, vale acrescentar que elas foram distribuidas ao longo de todo
o album e estado fixadas ao lado de imagens sobre batalhas, cidades
bombardeadas, pecas de artilharia, lideres aliados, entre outros
assuntos tematizados pelas fotografias de guerra fornecidas pelas
agéncias de noticias vinculadas aos paises beligerantes. Nao ha
legendas ou anotacdes escritas que esclarecam seus respectivos
assuntos e suas localiza¢cdes no tempo e no espa¢o, embora, no caso
de muitas imagens sobre Joinville e Santa Catarina, os lugares e as
personagens retratados permitam uma facil identificacao.
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E o que mostra a figura 5, na qual aparece a pagina 3 do album. Nela,
veem-se afixadas quatro fotografias grandes. Da esquerda para a
direita, em sentido horario: uma vista panoramica do antigo porto
fluvial do Bucarein, localizado préoximo ao Centro de Joinville, onde
hoje estdo localizados o atual mercado publico municipal e as antigas
instalacdes do Moinho Joinville; um oficial alemao junto a uma peca de
artilharia; trés soldados ingleses, com seus uniformes novos, posando
com submetralhadoras; o entdo interventor estadual Nereu de Oliveira
Ramos (1888 - 1958) durante um discurso.

Sdo poucas as fotografias fixadas no album que possuem alguma
informacdo escrita. Dessas, apenas as imagens de guerra fornecidas
por agéncias de noticias estdo acompanhadas por dados escritos, seja
por suas proprias etiquetas fixadas ao seu lado ou por legendas
produzidas pela propria equipe do AHJ a partir de etiquetas originais
que, no manuseio do proprio album, foram se perdendo. Nesse
sentido, a identificacdo e a descricdao das fotografias sdo um trabalho
de erudicdo que depende de saberes que vao além do proéprio album
e que dependem das circunstancias em que as proprias imagens
foram produzidas e colocadas em circulagdo. Mesmo sendo
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consideradas fontes histoéricas, originalmente, as fotografias de guerra
distribuidas pelas agéncias de noticias aliadas e do eixo tinham um
uso original de meios de propaganda de guerra, cuja dimensao de
retdrica exige que seu estudioso va além dos seus aspectos visiveis.

Figura 5: pagina 3 do alboum 3.1.8.36.7

e ——

Fonte: Arquivo Histérico de Joinville
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Além do municipio de Joinville, outros lugares foram identificados,
entre 0os quais as cidades de Curitiba e de Porto Unido, situadas,
respectivamente, nos estados do Parana e de Santa Catarina.

Na figura 6, é possivel ver uma fotografia feita em Curitiba. Nela,
aparece com destaque a fachada de um edificio construido em
arquitetura eclética, predominante no Brasil entre meados do século
XIX e o inicio dos novecentos. No térreo, um escritorio da empresa
aérea Air France, que oferecia, segundo informa a respectiva placa de
identificacdo, servicos de “correio aéreo”. Ja no primeiro andar,
também através de outro letreiro, € anunciado o funcionamento da
sucursal paranaense do jornal “A Noticia”, cuja redacao esta localizada,
desde sua fundacdo, em 1923, na cidade de Joinville. Atualmente, o
“AN", como o jornal é localmente conhecido, pertence ao grupo NSC
Comunicacao. Porém, seu fundador e primeiro proprietario foi o
jornalista Aurino Soares (1895 - 1943), que nasceu na cidade de
Palmas, no Parana, porém radicado em Joinville a partir de meados de
1921. Em sua narrativa sobre o jornal “A Noticia”, o historiador e
jornalista Apolinario Ternes (1983) situa a primeira fase do periddico
entre os anos de 1923 e 1944. E possivel que a fotografia exibida na
figura 6 seja de algum ano situado nesse periodo, pois, entre 1944 e
1946, o “AN” teve sua circulacdo interrompida, em decorréncia do
falecimento do seu fundador.
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Contudo, a localizacdo da fotografia exibida na figura 6 pode ser
melhorada se levarmos em consideracdao o periodo de funcionamento
da Air France no Brasil, durante a primeira metade do século passado.
Segundo o filatelista Angelo Zioni (1995), em seu trabalho sobre a
historia do servico postal aéreo no Brasil, as atividades da Sociedade
Andnima Air France foram autorizadas pelo governo brasileiro em
1934. Contudo, de acordo com esse autor, suas atividades foram
encerradas no pais, em 1940, em decorréncia da Segunda Guerra
Mundial, sendo retomadas somente a partir de 1946. Portanto, a partir
das informacgdes coletadas em Zioni (1995), é possivel conjeturar que
esse registro fotografico tenha sido feito entre 1934 e 1940. Ou, se
levarmos em consideracdo o reinicio das atividades do AN, em 1946.
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Figura 6: sucursal paranaense do jornal *A Noticia” As fotografias situadas em Porto Unido foram feitas em 9 de janeiro de 1938
= L BT 2 pelo estudio fotografico denominado Foto Miguel, conforme é possivel ler nos
cantos inferiores direitos das imagens. Alias, elas sao, provavelmente, “foto-
postais”. Contudo, na mesma pagina em que elas foram fixadas, ha vinte e
trés pequenas fotografias, a maioria relacionada ao tema “aviacao civil”, em
que seu protagonista esta celebrando seu primeiro voo individual. Pois,
conforme é possivel ver na figura 7, nas fotografias aparece um jovem
vestindo ceroulas entre, provavelmente, amigos e familiares, recebendo um
banho de éleo queimado, que faz parte de uma tradicdo entre os aviadores,
segundo a qual todo aviador que faz seu primeiro voo solo deve recebé-lo.
Instrutores, pilotos e demais pessoas ligadas a aviacdo costumam explicar as
origens desse costume. Trata-se de uma espécie de “trote”, cuja origem nasce
da anedota, segunda a qual Alberto Santos Dumont (1873 - 1932) teria
sofrido um incidente, em que um dos motores de um de seus avides teria
estourado e encharcando o rosto do pioneiro da aviagdo com 6leo (RITUAL...,
2019).

g
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Fonte: Arquivo Histérico de Joinville
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Nesse conjunto de 140 imagens cujos temas ndao estdo relacionados a
Segunda Guerra Mundial, ha também uma grande quantidade de cartdes e
foto-postais, a exemplo do que ocorre na pagina 15, onde, entre fotografias
que retrataram operacdes militares alemaes, vé-se o patio do antigo 13°
Batalhdo de Cacadores (atual 62° Batalhdao de Infantaria, em Joinville), dois
caminhdes equipados com motores movidos a “gasogénio”, nome dado ao
Figura 7: pagina 103 do 4lbum 3.1.8.36.7 equipamento que, através da queima de combustivel sélido, produz gas
combustivel que movimenta motores de combustdo interna, e um projeto
de uma residéncia. Ha também uma estampa, possivelmente um cartéo
postal de propaganda para arrecadacdao de fundos, ilustrada com o
desenho de um “futuro” novo prédio da Catedral Diocesana de Joinville. O
primeiro templo que abrigou a Catedral de Joinville remonta a segunda
metade do século XIX. Porém, a ideia de erguer uma nova edificacao é de
1933, sendo neste mesmo ano, instalada uma comissao para encaminhar
as tarefas necessarias para o projeto e sua construcdo. Ela encerrou suas
atividades em 1938. Porém, o desenho que ilustra a estampa ndo tem
relacdo alguma com o projeto que resultou na atual Catedral Diocesana de
Joinville, cujo projeto e construcdo sao do fim da década de 1950, quando
da nomeacdo de Dom Gregério Warmeling (1918 - 1997) como Bispo da
Diocese de Joinville. O edificio que abriga a atual Catedral Diocesana de
Joinville foi inaugurado em 5 de julho de 1977. Porém, suas ultimas obras
foram completadas somente 24 de dezembro de 2005, quando da
inauguracdo do seu Campanario (Catedral..., 2019).

Além da pagina 103, também ha um retrato desse ou de outro “trote” na
pagina 113, em que um jovem com o corpo encharcado de éleo queimado
aparece em frente a um estudio fotografico, “Foto Juca”, em um local nao
identificado.

Fonte: Arquivo Histérico de Joinville
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Fonte: Arquivo Histérico de Joinville

Educacdo Patrimonial

Colégio dos Santos Anjos

No dia 24 de mar¢o de 2026, 14 alunos do 1° ano do Ensino
Meédio do Colégio dos Santos Anjos visitaram o AHJ. O
objetivo da visita foi conhecer o AHJ e seu espaco
expositivo.

A turma, acompanhada pela Prof? Sara Simas, foi atendida

pelo coordenador Dilney Fermino Cunha, pela historiadora

Arselle de Andrade da Fontoura, pelo arquiteto e urbanista
Marcus Vinicius Ramos Filho e pelos assistentes culturais
Gabriel Vinicius Sicuro e Cymara Scremin Schwartz Sell.

Fonte: Arquivo Histdrico de Joinville
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Fonte: Marcus Vinicius Ramos Filho

Educacdo Patrimonia

Colégio dos Santos Anjos

No dia 1° de abril de 2026, 5 alunos do Ensino
Meédio do Colégio dos Santos Anjos visitaram o AHJ
para uma pesquisa sobre a historia da imprensa em
Joinville.

A turma foi atendida pela especialista cultural Giane

Maria de Souza. As professoras Amanda Ponciano e

Jamile Marinho explicaram que a visita faz parte de

um projeto de pesquisa que ocorre no contraturno
dos alunos.

Os alunos conheceram a hemeroteca do AHJ e

ficaram encantados com as possibilidades de
pesquisa da instituicao.
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Difusédo Cultural

Exposicao “Aniversarios de Joinville: O que celebramos?”

No momento em que sao celebrados os 175 anos de nossa cidade, o Arquivo Historico de Joinville busca em seu acervo documentos
textuais, fotografias e objetos que registram como aconteceram as comemoracdes dos aniversarios da cidade em outros momentos.

Com a selecdo de documentos desta exposicdo, somos convidados a pensar sobre a construcdo da memoria e da historia de Joinville. Os
aniversarios aqui registrados (o Cinquentenario, em 1901, os 75 anos, em 1926, o Centenario, em 1951, os 125 anos, em 1976, e o
Sesquicentenario, em 2001) foram escolhidos por que, de algum modo, serviram para reafirmar uma histéria que se pretendia construir
sobre a cidade. A cada fracdo de século, suas elites politicas e culturais lideravam grandes festejos nos quais buscavam reafirmar uma
histéria com data de inicio bem definida, protagonistas muito bem determinados e com licbes e valores que a sociedade deveria
aprender e repetir.

As grandes celebra¢fes de uma sociedade, suas datas civicas e seus festejos, sdo momentos privilegiados para que as memoérias de seus
cidadaos sejam evocadas, mas também, construidas. Como afirma o historiador Pierre Nora, a memoria é a vida, esta em permanente
evolucdo, aberta a influéncia da lembranca e do esquecimento e vulneravel a usos e manipula¢des. O socidlogo Michael Pollak chama de
“enquadramento da memodria” essas tentativas mais ou menos conscientes de definir e reforcar sentimentos de pertencimentos e
fronteiras sociais entre grupos diferentes, usar da referéncia ao passado para manter a coesdao de grupos e das instituicdes que os
compodem.

Com essa perspectiva em mente, os visitantes podem procurar quais sdo 0s pontos que permaneceram 0S MesSMOS e 0 que se
transformou nas comemoracdes sobre o aniversario da cidade. Quem esta presente e quem fica de fora? O que € lembrado e o que é
esquecido? E além disso, somos chamados a refletir sobre a historia que esta sendo contada neste momento, da qual somos
testemunhas e responsaveis. Cabe a nos fazé-la representar sua pluralidade, seus conflitos, apagamentos e contradi¢Bes, evitando
assim a repeticao de uma historia unica.

R, *S DE

O OYE CELEBRAMOS ?

ABERTURA
20 de margo (sexta-feira)
as 19h

Com exibicao do documentario 1951, de Ebner
Gon'ga'lvu;s-’iuldldl roda de conversa

VISITAGAO ATE JUNHO
DE 2026

Arquivo Histérico de Joinville
Avenida Hermann August Lepper, 650 - Saguagu

; ? Pi‘Eféitura e L
ﬂ%gm .25 Joinville | M
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Fonte: Arquivo Histérico de Joinville

Difuséo cultural

Aniversarios de Joinville:
O que celebramos?

Apresenta-se os registros da abertura da
Exposicao Aniversarios de Joinville: O que
celebramos?. O evento ocorreu no dia 20 de
marc¢o, data alusiva ao aniversario do AHJ, mas
se prop0s a refletir os aniversarios da cidade -
dia 9 de marc¢o.

Na ocasido ocorreu uma roda de conversa com
o diretor do curta 1951 Ebner Goncalves. A
exposicao, segundo o coordenador do AH],

Dilney Fermino da Cunha é “provocativa sobre

0S usos da memoria e do passado a partir dos

eventos comemorativos.”

A exposicao pode ser conferida neste semestre,
no AHJ, das 8h as 18h.
Entrada gratuita.
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Difusdo cultural

Visitas guiadas na programacao do Convescote no
Arquivo Historico de Joinville 0

convescote

edicao 173 anos de Joinville

29/3 - domingo - das 10h as 18h

Arquivo Histdrico de Joinville

lermann A, Lepper, 650

Museu Arqueoldgico de Sambaqui
R. Dong Franciscao, 600

Fonte: Arquivo Histérico de Joinville




Jacareé Fritz visita o AH) dentro da programacao
de divulgacao do Convescote

Difuséo cultural

convescote

edicao 173 anos de Joinville

Museu Arqueoldgico de Sambaogu

Casa da Cultura Fousto Rocho Jr

Fonte: Arquivo Historico de Joinville




No Convescote do AHJ,
os profissionais entraram no clima da pascoa!

_— ‘-E'-f-.

1 4

Fonte: Arquivo Histdrico de Joinville

Difuséo cultural

o
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convescote

edicao 175 anos de Joinville

29/3 - domingo - das 10h as 18h

Arquivo Historico de Joinville




Visitas técnicas no AH]J Difuséo cultural

O AH)J recebeu, no dia 31 de marc¢o de 2026, a visita
técnica do Padre Fabio Almeida, doutorando e
Gabriel Borges, historiador mestrando do Programa
de P4s-Graduacao de Patriménio Cultural pela
Univille.

Os visitantes sao responsaveis pela criacdao do
Memorial da Arquidiocese de Joinville, e vieram
conhecer o AHJ e trocar ideias para uma parceria
técnica para a organizacao do espaco e do acervo da

Qwsdring b | . . instituicdo.
Pas w ;

l-;fr; ;

Fonte: Arquivo Histérico de Joinville
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Atendimentos em janeiro 2026

Estatistica dos atendimentos no AH|
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Atendimentos em fevereiro 2026
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Atendimento presencial

Atendimento por e-mail

Atendimento formulario

Legenda

Atendimento presencial - 51
Atendimento por e-mail - 56
Atendimento formulario - 13




Estatistica dos atendimentos no AH|
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Por dentro do acervo
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Por dentro do acervo

Para refletir

A fotografia registra um desfile emblematico no
Cinquentenario de Joinville, na Rua Princesa Isabel.

Qual o papel das mulheres em celebracdes
publicas?

A indumentaria escolhida para o desfile condizia
com o contexto historico e cultural do inicio do
século 20?

Existe, ainda hoje, uma diferenciacdao das roupas
de trabalho e de passeio?

Qual o papel da bicicleta na emancipagao
feminina? Sera que as mulheres ficavam
confortaveis para pedalar com saias longas?

Como as mulheres sdo tratadas em
comemoracdes publicas, na atualidade? Onde elas
atuam e como participam de eventos publicos?

Fonte: Sobre o documento: Bicicleta. [Senhoras joinvilenses desfilando em bicicletas na ocasido das festas do cinquentenario de Joinville].
Rua Princesa Izabel. n® inventario 7194 1 07
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Aconteceu em Joinville

i Nﬁ

N

cLATERAND

. [ ]

» |
Cidadao joinvilense, tu que decidiste comemorar em 9 de Margo a r r
o Centeniirio da cidage, tu que com isto assumiste o grave com- [ J

promisso de contribiiir com todas as tuas forgas para que as fes-
tividades sejam preparadas e realizadas condignamente, seja-te,
agora, um dever de honra tus eolaboragio integral. Observa os

intes pontos prineipais, e estard ibuindo pl 3

1. - Noa todos sabemos que desde multos anos Joinvile & ehamade a “CIDADE JARDIM", isto simples-
mente porque & costume dos foinvillenses ter um jardim de flores so lsdo de st casa. Consorva dsio
tostume o mostrs aos vistantes que realmente n nossa terrn natal merece o nome de “Cidade Jardim"”,

S e e A Sociedade Amigos de Joinville (SAJ) organizou o

2 . Trata de fazer ume revisBo, e uma eventual soformn o pinturs no eérea do teu terrens. Tratn
de faxor tambem o cal¢ndn ainda antes do Centendrio,

7 . . .
3 - A glnmra da cosa deverd ser Teits ans sibedos de tarde o aos domingos de manbll, Colhe jnfor-
mughes na Cosa dos Tioles, ne Cass do Ago, ou-em oulras casas do ramo, ou peocurs e pintor smigo | I I
mu ru;'ale o negredo dn pintura, pols duﬂ:ilmenm encontrards um pintor que aioda m..f"f:m.. s e n e n a rl O e O I nVI e e .
servigos,
4. - Pede no tey chele rnrn tramsferic s luas Décias de lim de soo para Murgo, enive os dias 1o, ¢
20, époes das grundes lestividades Assim poderds fazer ainda muite colen para o embelezamentn do fests
e da cidade, nos dltimos dies, on sejn, nos diss de maior atropélo,
A, - Be tlveres quartos oo camas vazins, dirige-te por favie ac sor. Oswaldo Schlemm, Presidente du

Comissiio de Alojamento, gue tomurd nota do teu nome, pars gue nos diss do Centendrly possas elojar
um ol mais hqulufnas._ﬁ Cnmlqm B pagari as danQelxu ‘aluda a serem fixadas parn cads leito, & ndo

e Rl il g o L Em uma carta aberta para a populagao de

tenr todas 6 despezas, r«iu n&o pode conter com nenhum auxille dos poderes piblicos. Por isso ¢ neces-

siria 4 maxima economia. i se ume comissio soliciiar o tew auxiliv no scabamento do pavilhio, do pitoo

ou dos galphes, niio I's reuses. ﬁnmnntar pom o ben auxilio spr possivel apresentar aos visitantes o
S i

B i e SR S Joinville, a SAJ apelou para que o joinvilense
participasse de todas atividades do Centenario.

migo J e,

dos, pedir o teu aoxilio oie Ih'e negues e contribue dentro
trogares serd ume grande contribul¢dn parn o compiato Exito des festividades, Ninguem poderd Tiear allsio,
pois ns Testus nio pertencem ao grupinlo que s esti orgunizentdo, mas sfo o compromissn e todns
o8 joinvilenses,

8, - Sa thveres parentes e moram em outras eidades, nfio delxn de pedirihes que venham nesistic
s festividades do nosso Centendrio, ¢ que delas meam propagands junto noe amigos e conbecidos, Nooge
situmoy que veoham muitos visitantes, para que & nosse cidade seja muis conhecidn e mals propigada

8. - Nos dins de festa nio deixe de enleltar sinds us ruse, prinelpalionie se forem as runs pelas
quals passar o préstitn ¢ oo demain desfiles Estas pr!nuipal..zem, mas tumbem todas sx demnis porles da
cidade, deverio Near mergulbadis oum mer de bandelrinhe de griouldues & de Norss

1L - Conpera parn o major brill do destil fro de bicieh o malor, jimals roalizado
na America do Sul. Todos o8 que tém bicielets doverlo coop o deverd faitar, salvo por mo- =
tivo de forga maior, caso em que a bicielets poderd, ou melhor: deverd ser emprestads & um lﬁ o - e a S re CO I ' l e n a O e S
vonhecido, O deelile de hlnluln.La serd um dos pontos beithanies dos festelos do Centendrio, pats, u de |
“Cldude Jurdim”, Joinvile & conhscida comn “Cidade das Biciclelas”. A biﬂ_uisll.nriu\{arln HOr g 4
com pupel crépe que poderd ser sdguivido desde o din’ e de Foverelro de 1 nns R
comerciald, &0 prege de Crf 200 a° CrS 300,

. s
Brumo Kluever - Rua 15 de novembro 721 Geraldo Schramm - Salfio Danibio Arxnl em d I ' l 1 1 I ' | SA
Relojonrta Banmer - Rua Doque de Caxias Plrabejraba p u b | I Ca a S, O n u e ro I e u e a
Prowdooimy S A, - Rus 156 o Novembro Furmiein Aurora - Rus S0 Padro
Afonso Behmidt - Run Ministro Calégeras Efgar Klein - Avenida Getilio Vargas
O modélos parn o vafelte serllo expostns oporfunaments em'virias vitrinas de éosas comerciais da ciddde.

S e N Sim L s S i = S recomenda que o joinvilense riscasse o Carnaval

Parque e Exposicio Industirial Ced 300
Presipio animudo L]

RS G : do seu calendario para uma dedicacao exclusiva

tolal | S800 \ ] c M
Como vés, para aprecinr estns colsas importantes, gastards somente Crf 8300, Como recordupiio principal f t d d d ( t
deveris ldl{‘llll‘lr l:.'hdl um Album do Centendrio, an prego de mals ou meaos O 100,00, a S e S IVI a e S O e n e n a rl O O
12 - Slo muitos os que j& contribiiram vom sun parte de bandeicinbus pers snfoltar o eldudo. Pordm
tufor uinds & o nimers doR que afndi niio se prononetaram. Necessitemos de 10000 (dez mil) bandeiri-

nhas, ou 8eih uma para cada lerceiro habitante. Serd possivel que ndo conseguimos esta gquantidude? Ay
Etlmﬁl:g‘l!nlms poderiy ser entregues em qualguer gripo escolar, eslégic ou eszoln, ou, ninda, na Farmfcin
nae,

14 . Umi das grandes e todo o ) deverh ser a de receber alegremente e com
um sortisy, i danito lhes todas o8 explicapes e as |nf & que o

B R R e S R R s Vocé observa outras recomendacoes
controversas neste apelo publico?

14, - Anunein ¢ propage o Centendrio em lodas as diregdes, dizendo gue Ji foram tomades todas @
providénciss purs que nfo venln o Wlter conifds, pard que ninguem seja explorada, e PATA que O povo
turdn fagn para & comodidade dos que nos visiterem,

18 - Mulher § bt 0 seguinte grande upélo: AJUDA-NOS eom um bordado, uma

I YU eem gualy ubjeto que vender durante as festividades. Com psin
tun contribuiglio, mie, esposa, filha joinvilenge, teris o teu belo quinhfo de merecimentos, representado
o0 auxllio que oos dards peEre o pegement) dus DoEEES oHOrmes gaspem‘ Aprovelts, pois, todas us reuni-
fies para propager o id&e desta nobre ajuda. Peca & tun vizinhs, pecs 28 tuas amigas e cmher.-ldu,m

mo . tu A senhora Otlo Colln, & Rua Engenheiro Niemeyer, encarregadn de
secglo, receberd com o miximo prager as mas dadives,

18 - Amigo Joluvilense, reflete o Julgh 10 mesma: A “Socledade Amigos de Joinvile”, arcando eom 0 0 0 | “ b | M
g S e i e e e e O Nos dias de hoje, existem apelos publicos que
contos di d di e Inzendo tudo isto exclusivamante g;am

dar maior brilhuntismo u Jolnvile, tus eidade, & qual, como bom oifarfo, estds substanciniments L
A “Suclednde Amigog de Jolnvile" merece sem divida tambem o leu inteiro aplio. Atends, o Vo

i e R SR e S RS convogquem a populacdo para comemoracgdes
A COMISSAQ DE PROPAGANDA s .
publicas?

IMPORTANTE: Prega ésle apélo na parede de tua sala de jantar
e inuiiliza-o sémente no dia 8 de Margo de 1951

Fonte: Arquivo Histdrico de Joinville
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	Editorial
	AHJ - 54 anos - edição comemorativa
	Giane Maria de Souza [1]
	Em 2026, o Arquivo Histórico de Joinville (AHJ) comemora 54 anos de existência, em data alusiva à publicação da lei n° 1182, de 20 de março de 1972, que o instituiu. A instituição caminha para um século de história com um trabalho reconhecido nacionalmente e com parcerias comunitárias e acadêmicas sólidas no estado de Santa Catarina.
	Em tempos de II Conferência Nacional de Arquivos (CNARQ), o AHJ ratifica sua função de arquivo público ao zelar pelo acesso, transparência e promoção da cidadania, atuar para a democratização do conhecimento por meio da pesquisa científica, extensão, educação e difusão cultural.
	Neste contexto, o Boletim do AHJ, nº 35, apresenta uma edição comemorativa com autores, pesquisadores, ex-gestores e profissionais que atuaram e atuam no AHJ, demonstrando que existe uma produção científica qualificada a partir do seu acervo.  Destacam-se algumas seções, sobretudo, a seção Pesquisadores e o AHJ que  divulga o texto Luzes, Bandas e Archotes: A Celebração da Vitória Catarinense na Joinville de 1909, de Patrik Roger Pinheiro, servidor da Câmara de Vereadores de Joinville.
	Na seção História Institucional, publica-se o texto Alma e corpo de Joinville, do Apolinário Ternes, ex-diretor do AHJ, e o artigo Uma trajetória profissional e seus encantos!, de Helena Remina Richlin, ex-tradutora do AHJ.
	A seção Parcerias Acadêmicas publica o artigo O Arquivo Histórico de Joinville na construção de práticas de ensino e extensão, de Sandra Paschoal Leite de Camargo Guedes, professora aposentada da Universidade da Região de Joinville (Univille).
	Na seção Difusão Científica publica-se o artigo Dois manuscritos para revisar a história da colônia Dona Francisca (Joinville), de Luiz Mateus Ferreira, professor da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP). Ainda nesta seção, apresenta-se o artigo A cidade e seus textos, a cidade como texto: a poesia joinvilense no acervo do AHJ, de Clóvis Gruner,  professor da Universidade Federal do Paraná (UFPR), e o texto  O “misterioso” Álbum 3.1.8.36.7: descrição e identificação de uma fonte histórica sobre a Segunda Guerra Mundial de Wilson de Oliveira Neto, professor da Univille.
	Todos os trabalhos publicados no Boletim do AHJ, são imprescindíveis para ampliar os debates sobre a história de Joinville e sobre o papel do AHJ enquanto instituição arquivística, científica e cultural. As demais seções registram vivências e experiências realizadas no AHJ por conta do aniversário de 175 anos de Joinville, bem como dos atendimentos comunitários e escolares realizados no último trimestre. Além do que, o acervo do AHJ é uma fonte inesgotável para  reflexões sobre a sociedade. Boa leitura!
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	Luzes, bandas e archotes: a celebração da vitória catarinense na Joinville de 1909
	Patrik Roger Pinheiro [*]
	Desde o século 19, Joinville sofria os reflexos da insegurança jurídica causada pela indefinida questão de limites entre os estados vizinhos, Santa Catarina e Paraná.
	Já em 1904, por meio da Ação Civil Originária 7, o Supremo Tribunal Federal (STF) havia se pronunciado a favor de Santa Catarina, mas a decisão não estava gerando efeitos práticos. O Paraná opôs embargos, contrapostos pelo Visconde de Ouro Preto, o advogado da causa catarinense.  No fim de dezembro 1909, o STF novamente decidiu a favor de Santa Catarina, sentença que culminou com festividades pelas ruas e uma reunião especial da Câmara de Joinville. (Wehling et al., 2013).
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	Decisão do STF chega à Joinville
	24 de dezembro
	No fim de dezembro de 1909, os dois estados sulinos estavam em expectativa. O STF estava julgando os embargos interpostos pelo Paraná na questão de limites, mas em 24 de dezembro uma bomba cairia sobre a causa paranaense: por sete votos contra dois, o Paraná foi novamente derrotado na justiça.
	Se por um lado foi triste a notícia para o estado vizinho, como ela foi recebida em Joinville? Desde o dia 22 de dezembro, o jornal Commercio de Joinville espalhava boletins, gerando ansiosa espera, avisando a população que a importante decisão estava prestes a sair.
	Comentou tal jornal, na sua edição de 1º de janeiro de 1910, que no derradeiro dia 24, ali pelas 17 horas, pessoas de diversas camadas da sociedade passavam em frente à redação do jornal querendo saber se o veredito já havia sido emitido. Às 19 horas, a população começou a se concentrar em três pontos: Em frente a impressão do mencionado jornal, a casa de Abdon Baptista e a estação telegráfica, pontos que julgavam estarem entre os primeiros a receber a informação.
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	Justamente naquele momento as linhas telegráficas ao sul da Capital Federal estavam mudas, restabelecendo-se a comunicação ali pelas 19h30, quando veio o primeiro vestígio de que tudo fora bem para a causa catarinense. A cidade recebeu inicialmente um telegrama com uma única palavra: Parabéns.
	Uma confirmação mais detalhada veio depois: “Commercio – Por sete votos contra dous [sic] foram desprezados os embargos do Paraná.” Do jornal, da casa de Abdon e do Clube Joinville o foguetório tratou de celebrar as novas, enquanto boletins eram impressos e levados à população. Na frente do Clube Joinville, Abdon, vice-governador e presidente daquele clube, discursou, historiando sobre o litígio e aclamando os defensores da causa catarinense, em especial ao já falecido Conselheiro Mafra, autor de um bem elaborado dossiê, chamado de “Exposição Histórico-Jurídica” sobre questão de limites. Ignacio Bastos, representando o superintendente Oscar Schneider, também tomou a palavra e congratulou-se com seus ouvintes, dizendo que a justiça fora feita ao estado catarinense.
	Depois disso, o cortejo formado passou a circular pelas ruas centrais, acompanhado pela banda musical 28 de Setembro. Passaram pela rua do Meio (XV de Novembro), entraram na rua Cachoeira (Princesa Isabel), voltaram pela do Príncipe, pegaram a rua do Porto (9 de Março) e foram em direção à rua Allemã (Visconde de Taunay) onde percorrem seu trecho inicial. Dali voltaram pela rua Ludovico (Engenheiro Niemeyer) [1] e foram em direção à rua do Mercado [2],  voltando pela Rua São Pedro (Ministro Calógeras), do Príncipe e chegando, por fim, na rua Conselheiro Mafra (correspondente à atual Rua Abdon Baptista). Ali, recebeu o paladino da causa catarinense, na rua que então o homenageava, uma prolongada salva de palmas. Por todo o trajeto, vivas eram bradados à República, ao presidente Nilo Peçanha, ao governador Lauro Müller, ao já desaparecido defensor maior da causa catarinense, Conselheiro Mafra, aos demais defensores, incluindo Ouro Preto, e ao Supremo Tribunal Federal.
	Pesquisadores e o AHJ

	25  de dezembro
	O Commercio de Joinville, na mesma edição de 1º de janeiro de 1910, relatou que no dia 25 de dezembro um novo boletim, patrocinado pelo superintendente Schneider, convidava os joinvilenses a embandeirar as fachadas das casas e iluminá-las à noite, na medida do possível. O superintendente também convocou várias associações e duas bandas musicais para formarem uma marche aux flambeaux — uma procissão iluminada.
	Às 19 horas, a Câmara Municipal promoveu uma Reunião Especial. O presidente Tavares Sobrinho, ladeado na mesa pelo vice-governador Abdon Baptista, pelo Juiz de Direito e pelo Superintendente Municipal, procedeu à leitura dos inúmeros telegramas recebidos e daqueles que seriam enviados em resposta.
	Figura 2 - A Gazeta de Joinville comenta a Questão de Limites. (Edição de 8 de janeiro de 1910)
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	Na ocasião, o superintendente [3] reforçou o convite para que os presentes tomassem parte na procissão agendada para logo após a reunião. O evento contou com a presença do Corpo de Bombeiros e da Sociedade Ginástica, devidamente uniformizados e portando archotes. As bandas Guarany e 28 de Setembro ditaram o tom musical da marcha.
	Em ruidosa alegria, uma multidão portando balões venezianos acompanhou o cortejo, soltando foguetes e proferindo incontáveis aclamações. A empresa Luz & Força, fornecedora de energia, instalou lâmpadas mais potentes nos postes da Intendência, situada na rua do Príncipe (atual Praça Nereu Ramos). Dali, o préstito marchou pelas ruas centrais, realizando paradas estratégicas em frente às redações dos jornais da época. Diante do Commercio de Joinville, ouviram o discurso do redator-chefe, Dr. Arthur Costa.
	Na sequência, a parada ocorreu em frente ao Joinvillenser Zeitung e à Gazeta de Joinville — periódicos em alemão e português, respectivamente —, onde o proprietário Eduardo Schwartz dirigiu-se ao público. Por fim, diante do prédio do Kolonie Zeitung, Otto Boehm foi representado por Tavares Sobrinho, que voltou a discorrer sobre os serviços prestados pelas figuras centrais dessa vitória jurídica.
	A marcha encerrou-se onde havia começado: diante do prédio do Conselho Municipal. Durante a celebração, houve o cuidado deliberado de não mencionar os paranaenses para evitar provocações. Segundo o Commercio de Joinville, o Paraná não foi melindrado.
	A festa foi linda e as manifestações, genuínas. Entretanto, isso não alterou a realidade imediata do litígio. A decisão do STF não gerou efeitos práticos definitivos, visto que o estado vizinho não a acatou e a Corte não dispunha de meios para executar a sentença de imediato. O Paraná sustentava estar amparado no direito de posse (uti possidetis), argumentando que não cabia ao Supremo emanar tal sentença, sendo a decisão de competência do Poder Legislativo Federal. Ainda assim, conforme registrou a Gazeta de Joinville em 15 de janeiro de 1910, a decisão pró-Santa Catarina foi lastimada de um lado e celebrada de outro.
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	Acompanhe o trabalho do historiador Patrik Roger Pinheiro pelo site da Memoria Câmara Vereadores de Joinville
	Link: https://memoria.camara.joinville.br
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	Alma e corpo de Joinville
	Apolinário Ternes [*]
	A caminho de dois séculos de existência, Joinville tem no seu Arquivo Histórico uma de suas instituições mais representativas e legítimas. A exemplo de outros poderes, como o Legislativo e o Executivo, que simbolizam o poder político da cidade, também o Arquivo simboliza uma das mais autênticas raízes de cidadania e orgulho dos joinvilenses.
	Ao lado do Corpo de Bombeiros Voluntários, criado no dia 13 de julho de 1892; da imprensa, representada pelo Kolonie Zeitung, de 1862, ou de A Notícia, de 1923, o Arquivo – de 1972 – é uma preciosidade física e espiritual – que interpreta com sua existência um dos valores mais essenciais de nossa ‘joinvilidade’, para usar expressão que busca traduzir a essência de nossa representação como unidade territorial autônoma, desde a emancipação, aos 17 anos de fundação, em março de 1868.

	História Institucional
	História Institucional
	História Institucional
	História Institucional
	História Institucional

	Uma trajetória profissional e seus encantos!
	Helena Remina Richlin [*]
	Após concluir a graduação em Letras pela Univille (1996), era hora de tomar um rumo na vida profissional, o que coincidiu com a abertura do concurso público oferecido pela Fundação Cultural de Joinville (Edital 001/96), entre outros, para o cargo de tradutor(a), que me presenteou com a oportunidade de enfrentar os desafios proporcionados pela grafia manuscrita em língua alemã, sem esquecer, claro, dos impressos em gótico, como se convencionou denominar esta grafia angulosa de outrora, utilizada até 1945, que é recorrente e abundante no acervo em língua alemã que se descortinava à minha frente!
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	Por interesse pessoal, ainda antes da graduação, me interessei em aprender a ler essas grafias, pois, como descendente de tradutor juramentado(!) e de professor(!), desejava ter a mesma desenvoltura que aprendera a desenvolver com relação à leitura da letra latina, o que me daria a oportunidade de, por mim mesma, conseguir ler livros, jornais, cartas, diários, memórias, e tudo mais que tivesse sido produzido/publicado durante este período, o que me deu a chance de, ao longo de praticamente dezoito anos, poder contribuir com parte da identificação, catalogação, transcrição/transliteração e/ou tradução, da documentação produzida em língua alemã, a fim de proporcionar o acesso dos(as) pesquisadores(as) interessados(as) nos mais diversos documentos reunidos junto ao acervo do Arquivo Histórico de Joinville ‒ carinhosamente também chamado de AHJ ‒ que, até então, se deparavam, ou com a barreira provocada pela falta de domínio da língua estrangeira, ou ainda, desanimavam ao longo de suas pesquisas, ao se depararem com os mais diversos manuscritos, até aí “ilegíveis” para muitos, e que ainda estavam esperando pelo momento em que seriam transcritos e/ou traduzidos, já que se trata de volume considerável, que requer dedicação meticulosa, respeitando a técnica e o ritmo que o trabalho sistemático que a paleografia requer.
	Seria mais uma integrante desta equipe, que já contava com os valorosos trabalhos, que vinham sendo desenvolvidos, incansavelmente, tanto por Elly Herkenhoff (in memoriam), quanto por Maria Thereza Böbel (in memoriam), que a tempos estavam tentando encontrar a melhor forma de disponibilizar as informações dos imigrantes trazidos pela Associação Colonizadora de 1849 em Hamburgo, relacionados em cada lista de navio disponível no acervo do AHJ, datadas de 1851 a 1902, com base em seus originais, produzidos em alemão gótico, et al, manuscrito, de modo a facilitar a pesquisa de cidadãos e/ou genealogistas, descendentes ou não de algum dos imigrantes ali relacionados, ao mesmo tempo que estavam preocupadas com o constante manuseio e a necessidade de preservação destes originais, para que tivessem vida-longa e boa preservação, que hoje também já se encontram disponibilizadas  para pesquisa pelo familysearch.org  em parceria com o ancestry.com e o Arquivo Estadual de Hamburgo [Staatsarchiv Hamburg] [1],  enquanto que, as listas que fazem parte do  acervo  do  AHJ, com  destino  a  Dona
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	Francisca, muitas vezes também Hansa e Blumenau, trazem suas respectivas transcrições/traduções divulgadas no site da Prefeitura Municipal de Joinville [2], e/ou podem ser consultadas pessoalmente, nas dependências do Arquivo Histórico de Joinville, intituladas: LISTAGEM INFORMATIZADA DOS IMIGRANTES: 1851 – 1891 / 1897 – 1902.
	Mas não só de Listas de Imigrantes “se respira” no AHJ! Há outros tantos documentos manuscritos produzidos em letra gótica, fraktur, antíqua, sütterlin, ou seja lá qual a denominação que melhor se encaixa a cada uma, de acordo com o desenho gráfico que apresentam e a época em que foram utilizadas por seus inúmeros escrivãos/escrivãs, cada qual com a grafia que lhes é própria, e também dos impressos compostos pelos tipógrafos, que certo dia, a necessidade de algum pesquisador, em saber o ano exato da elevação de Joinville a município  me levou a ter contato com um  conjunto documental formado por Relatórios produzidos pela Associação Colonizadora  de  1849  em Hamburgo -  ACH  [4],   numerados  em  ordem
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	crescente, assim como seus respectivos anexos, que trata de maneira minuciosa a respeito de todos os aspectos administrativos e sociais, nos quais, de algum modo, estavam envolvidos, não só a Associação Colonizadora em seu papel de “âncora” financeira, mas também a Colônia Dona Francisca e o Governo Imperial Brasileiro, que unidos, ou não, compunham o rico cenário de relações internas e externas daquele conjunto de morgos de terra, situado na Província de Santa Catarina, sul do Brasil, cujo corpo administrativo tinha por obrigação, não só zelar pelo bem-estar de todos os imigrantes atraídos para esta porção de terra, mas também de, anualmente, enviar ao Governo do Rio de Janeiro um relatório detalhado sobre o desenvolvimento conquistado pela então colônia, que, depois de passar ainda pelos corpos administrativos do Rio de Janeiro e, posteriormente, pelo de Hamburgo, vem resultar neste conjunto documental que hora se apresenta cuidadosa e sistematicamente traduzido, disponibilizado para pesquisa no AHJ, propiciando os mais diversos aprofundamentos. Os originais destes relatórios, publicados em alemão, também podem ser encontrados no Arquivo Estadual de Hamburgo [Staatsarchiv Hamburg], da mesma forma que as listas de imigrantes acima mencionadas, que acabaram incorporando o acervo do AHJ graças aos esforços de outro incansável, Adolfo Bernardo Schneider (in memoriam).
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	De curiosidade em curiosidade, certo dia Afonso Imhof, naquele momento coordenador do AHJ, solicitou ao então setor de tradução do AHJ, que se fizesse um levantamento numérico relacionado à procedência dos imigrantes citados nas respectivas listas, já mencionadas acima, o que resultou em um projeto chamado: LEVANTAMENTO NUMÉRICO DA PROCEDÊNCIA DOS IMIGRANTES DE DONA FRANCISCA/JOINVILLE (RICHLIN, 2000), objetivando demonstrar gráfica e numericamente a procedência dos imigrantes vindos à Dona Francisca / Joinville – entre 1851 – 1891 / 1897 – 1902 –, por meio da elaboração uma série de demonstrativos numéricos, atrelados a gráficos, para dar uma visão geral do número de imigrantes constantes em cada lista de navio, proporcionando a visualização de cada uma das localidades de origem, resultado este que acabei divulgando em meu  Blog  [5] pessoal: https://traduccionyletragotica.blogspot.com/p/procedencia-dos-imigrantes_4.html, que visa compartilhar curiosidades relacionadas à paleografia, à transcrição e/ou transliteração e à tradução, podendo servir de fonte de pesquisa àqueles que se interessam a respeito da “decifração” das grafias de outrora, muito recorrentes nos registros de nascimento, batismo, casamento e sepultamento, hoje disponibilizados pelas mais diversas plataformas de pesquisa e que acabam embasando as pesquisas genealógicas realizadas mundo afora.
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	A organização do acervo documental do AHJ, pautado em diretrizes discutidas pela arquivística, levaram a outro projeto: LEVANTAMENTO CATALOGRÁFICO DOS ROLOS DE MICROFILME, TENDO EM VISTA DAR VISIBILIDADE AO CONJUNTO, BEM COMO À COMPLEMENTAÇÃO DE TRABALHOS DE TRADUÇÃO REALIZADOS EM OUTROS MOMENTOS (RICHLIN, 2004), objetivando dar maior visibilidade ao conjunto de microfilmes constantes do acervo do Arquivo Histórico de Joinville, que compõe a Coleção Memória da Cidade, através da realização de um levantamento catalográfico prévio. A realização deste trabalho, por sua vez, despertou a necessidade da realização de um trabalho de transcrição/tradução de conteúdos ainda não trabalhados, visando complementar trabalhos já realizados anteriormente pelo setor de tradução do Arquivo Histórico de Joinville, algo a ser desenvolvido paralelamente ao trabalho de catalogação, uma vez que o material encontrado está localizado entre outros fotogramas de conteúdos diversos, e só pode ser trabalhado à medida que aparece, ou que é “provocado” por alguma necessidade específica da instituição ou de alguma pesquisa a ser desenvolvida.
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	Paralelamente ao mencionado imediatamente acima, também foi realizada a catalogação, a indexação e a organização do acervo de periódicos e de livros que compõem a Coleção Memória Tipográfica em Língua Estrangeira, em que, respectivamente, foram realizadas ações junto ao acervo de periódicos em língua estrangeira do Arquivo Histórico de Joinville, sempre pautadas com base na ABNT e no Sistema de Classificação Decimal DEWEY [7], utilizado universalmente em toda e qualquer biblioteca. O objetivo de se realizar a catalogação e a indexação dos periódicos em língua estrangeira do AHJ (Richlin, 2009) surgiu da necessidade de dar visibilidade aos mais diversos temas que podem ser encontrados em cada título existente no acervo, com o propósito de gerar instrumentos de pesquisa que facilitem o acesso dos pesquisadores aos mais diversos assuntos tocantes à historiografia local e, ao mesmo tempo, proporcionar uma visão geral dos títulos disponíveis para a pesquisa na instituição; e ainda, partindo-se do pressuposto de que, também existe uma grande diversidade no tocante ao acervo bibliográfico em língua estrangeira no Arquivo Histórico de Joinville (Richlin, 2004), que vai desde obras raras, em geral do século XIX, até o acervo bibliográfico de apoio e permanente, que revelam o modo de pensar e viver dos antepassados de muitos moradores da cidade de Joinville, considerou-se crucial  um  estudo  pormenorizado deste acervo,
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	bem como a devida seleção, ordenação, arranjo, classificação, catalogação e preservação deste importante patrimônio público, no intuito de dar acesso às informações que envolvem tão rico acervo, do mesmo modo, obedecendo às diretrizes da ABNT e do Sistema de Classificação Decimal DEWEY. [8]
	Todas estas “frentes de trabalho”, desenvolvidas de forma paralela ou conjunta, de alguma maneira, contribuíram para o aperfeiçoamento da técnica necessária para que eu me aventurasse pelo mundo da paleografia e me encantasse pela beleza dos mais diversos manuscritos que tive/tenho a oportunidade de “decifrar” ao longo de vinte e tantos anos de atuação profissional, ou, nos momentos em que as grafias não se mostravam “tão generosas”, mergulhasse no estudo exaustivo de cada letra ali traçada, baseada nos Abecedários disponíveis [11] e/ou elaborando meus próprios glossários para cada “ilegível” que estivesse a me “desafiar” (rsrsrs), sempre “perseguindo” o objetivo de desvendar cada palavra que fosse possível transcrever, evitando ao máximo trocá-las pelo usual “ilegível”, a fim de oferecer ao pesquisador a possibilidade de desvendar todo o conteúdo que o documento pesquisado lhe disponibiliza, para que tenha a oportunidade de alcançar os objetivos desejados no resultado da pesquisa à qual dedica seu tempo!
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	O Arquivo Histórico de Joinville  na construção de práticas de ensino, pesquisa e extensão
	Sandra Paschoal Leite de Camargo Guedes  [*]
	Preâmbulo
	Minha relação com o Arquivo Histórico de Joinville (AHJ), remonta ao início da década de 1980, quando, recém-chegada de São Paulo a Joinville, procurava conhecer a cidade em que passei a morar. Ao visitar a Biblioteca Pública, descobri que o Arquivo Histórico da cidade estava localizado em uma sala naquele mesmo prédio. Fui conduzida ao Arquivo por uma funcionária que me permitiu conhecer, rapidamente, o local, que visivelmente se mostrava pequeno para o volume de documentos empilhados sobre algumas mesas. Segundo fui informada, o material estava sendo preparado para a mudança para um prédio novo, então em construção.
	Poucos anos depois, em 1986, com o novo prédio do AHJ já inaugurado, eu iniciava minha carreira como professora da então Fundação Educacional da Região de Joinville (Furj), atual Universidade da Região de Joinville (Univille), no mesmo ano em que havia defendido meu mestrado e procurava um tema local para desenvolver minha tese de doutorado. Para isso, logicamente, voltei ao AHJ para fazer uma primeira sondagem na documentação.
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	Projetos de ensino na graduação
	Desde os primeiros anos que estive vinculada ao curso de História da Furj lecionei as disciplinas de Introdução ao Estudo da História e de Metodologia da Pesquisa Histórica, dentre várias outras, mas essas foram as que mais envolvimento tiveram com o AHJ. Essa ligação se deu desde 1986 quando os alunos já desenvolviam pesquisas individuais sobre a História regional. No ano seguinte, uma experiência de pesquisa e extensão me envolvia ainda mais ao AHJ, na época dirigido pela historiadora Raquel S.Thiago que também era professora do departamento de História da Furj, como é possível constatar no texto da Figura 1.
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	Nas décadas de 1980 e 1990, as discussões evidenciaram a importância da História Nova e o famoso trinômio dos Novos Problemas (Le Goff; Nora, 1979), Novas Abordagens (Le Goff; Nora, 1976) e Novos Objetos (Le Goff; Nora, 1986), a ampliação dos horizontes dos historiadores, a abertura para novas fontes e aí se encaixavam os museus, a História das Mentalidades e a História Oral. Posteriormente, a evidência recaia sobre a Nova História Cultural com suas novas temáticas e ênfase à História da Cultura Material e Imaterial.
	Sempre acreditei nas atividades extraclasse para deixar as aulas mais prazerosas, as aulas de campo e as aulas práticas eram (e ainda são), a meu ver, a melhor maneira de tornar o aprendizado mais voltado aos interesses dos discentes. Assim, a apresentação das fontes históricas para a disciplina de Introdução ao Estudo da História e a prática da pesquisa em Metodologia da Pesquisa Histórica e depois também em História do Brasil Império, passaram a acontecer todos os anos no AHJ, onde sempre fui muito bem recebida, mesmo fora do horário de expediente. O AHJ era aberto especialmente para atender aos nossos alunos, que tinham como perfil serem trabalhadores e estudarem à noite. O corpo técnico do AHJ, formado, em sua maioria, por egressos da Furj/Univille, se dividia, trocando seus horários de trabalho para nos atender no período noturno.
	Conforme a disponibilidade dos funcionários dos diferentes museus da cidade, as aulas aconteciam também no Museu Nacional de Imigração e Colonização, no Museu Arqueológico de Sambaqui, no Museu de Arte e ou no Cemitério dos Imigrantes, geralmente aos sábados pela manhã.
	A partir de 1996, além das aulas e de minhas pesquisas individuais, teve início o Programa de Iniciação Científica da Univille e, minha primeira orientação foi o trabalho de Sandra Godinho Pereira, do curso de História, com o tema “O confronto entre índios e colonos na Colônia Dona Francisca: 1851-1900”, que foi também o primeiro trabalho de Iniciação Científica da Univille [1]. Pesquisa realizada no acervo do AHJ e com a elaboração de entrevistas orais com pessoas que tinham tido contato com indígenas na Serra Dona Francisca.
	Desde então foram 67 orientações de iniciação científica, a maioria dependente da documentação do AHJ, sendo que muitas foram ampliadas, posteriormente, para trabalhos de mestrado ou doutorado.
	Uma atividade marcante desenvolvida com os alunos da graduação e que também contou com pesquisa desenvolvida em grande parte no acervo do AHJ, foi aquela que resultou no Tombamento do prédio do antigo Cine Palácio, na Rua XV de Novembro (Figura 2).

	Parcerias acadêmicas
	Tudo iniciou nas aulas de Introdução ao Estudo da História, em 2001, quando estudávamos o patrimônio cultural da cidade e os discentes foram estimulados a escolher um imóvel de Joinville que, na visão deles, deveria ser preservado. Após discussões e defesas de um e outro, a turma escolheu o prédio do antigo Cine Palácio, localizado na Rua XV de Novembro, no centro da cidade e que, na época, estava sendo utilizado como um templo religioso. Posteriormente foi feita uma pesquisa de campo para ver se a população de Joinville também desejava que aquele prédio fosse preservado.
	Confirmado o interesse de muitas pessoas pela preservação daquele imóvel, a próxima etapa foi a pesquisa documental sobre o edifício e sua história. A turma de estudantes foi dividida em equipes para buscar documentos em diferentes lugares como no AHJ, em cartórios, acervos particulares e depoimentos orais. Procurava-se mostrar aos estudantes que os documentos históricos encontram-se em toda parte. Foram pesquisados jornais, atas, fotografias e plantas, a partir dos quais redigimos um documento que descrevia e ilustrava diversas fases da história daquele imóvel.
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	Projetos de ensino na pós-graduação
	Parcerias acadêmicas
	Um dos projetos de ensino aplicado no mestrado em várias ocasiões, além da parceria com o AHJ, teve a ajuda da Coordenadoria de Patrimônio Cultural (CPC), da então Fundação Cultural de Joinville (FCJ), atual Secretaria de Cultura e Turismo (Secult).
	Como, na época, eu fazia parte da Comphaan [2], vivenciava as dificuldades relacionadas à pesquisa necessária para o preenchimento de dados nas fichas das centenas de imóveis que estavam listados como de interesse de preservação. Assim, juntamente com professores parceiros [3], propusemos um projeto de ensino no qual os estudantes de mestrado teriam como desafio colaborar na pesquisa para o preenchimento de algumas dessas fichas unindo, mais uma vez, a teoria à prática. Tratava-se de uma experiência ímpar para estudantes de um mestrado em Patrimônio Cultural e Sociedade, já que poderiam, por meio de suas formações diferenciadas, das pesquisas e das leituras desenvolvidas no curso, colaborar com um problema real do município.
	Devido ao pouco tempo de duração das disciplinas, dois meses em média, esse trabalho era feito em equipes. O projeto iniciava com a formação de grupos multidisciplinares de mestrandos. Assim tínhamos, por exemplo, historiador, arquiteto, advogado, professor, bibliotecário, designer, dentre outros, trabalhando juntos, atribuindo uma variedade de olhares para o mesmo objeto.
	Com as equipes formadas e o objeto de análise, previamente selecionado pela CPC, escolhido, iniciavam as orientações dos professores e as pesquisas propriamente ditas.
	O caminho inicial era a revisão bibliográfica e uma aula de campo no AHJ que ajudava os iniciantes em pesquisa documental a compreenderem o funcionamento de um arquivo e sua importância para a preservação da memória de uma cidade. Essa aula, assim como ocorria com a graduação, era cuidadosamente preparada em conjunto com os profissionais do AHJ que continuavam a nos atender em horário diferenciado e com grande parte da equipe de profissionais presentes. As figuras 3 a 7 ilustram as diferentes fases dessas aulas práticas: a) recepção e apresentação do AHJ e sua estrutura; b) visita às dependências do Arquivo com discussões acerca de preservação e conservação documental, e c) prática de pesquisa documental.
	Assim, vê-se na Figura 3, em uma das aulas da Turma 2013 do MPCS/Univille, no AHJ, a apresentação da Instituição por João Carlos Christoff, arquivista, e Judith Steinbach, Educadora. A Figura 4 mostra o então coordenador do AHJ, Dilney Cunha, com a historiadora Terezinha Fernandes da Roza e a arquivista Luiza Morgana Klueger de Souza, apresentando a história da instituição, o quadro de arranjo e a estrutura funcional do AHJ à Turma de 2018 do MPCS/Univille
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	A segunda parte da aula consistia na visita às dependências do AHJ quando profissionais mostravam e discutiam as especificidades de cada setor, evidenciando características da preservação do documento. Na Figura 5, Elisangela da Silva, conservadora da então FCJ apresentava os resultados de sua dissertação de mestrado que tratou de um caso de contaminação fúngica, ocorrido no próprio AHJ (Silva, 2012).
	A Figura 6 mostra a historiadora Terezinha Fernandes da Rosa apresentando os cuidados com preservação e restauro de documentos à Turma de 2017 do MPCS/Univille.

	Parcerias acadêmicas
	A última parte da aula era destinada à prática da pesquisa, quando os estudantes tinham acesso a alguns documentos. Esses documentos eram previamente separados pela equipe do AHJ a partir de uma listagem fornecida pelas professoras da disciplina e que poderiam ser de interesse para a pesquisa de cada uma das equipes. A Figura 7 ilustra um dos momentos de pesquisa documental por uma das equipes do MPCS/Univille 2018.
	Por ocasião das pesquisas relacionadas aos imóveis constantes da lista de interesse de preservação, as pesquisas documentais continuavam após a aula que acontecia com a turma toda. Muitas vezes, ocorria nas dependências da CPC onde os estudantes recebiam orientações da equipe de profissionais daquele setor e voltavam ao AHJ onde plantas, fotografias, relatórios, dentre outros documentos, eram analisados e seus resultados inseridos nas fichas de cada imóvel.
	Além dessas práticas ocorridas a partir da lista de imóveis de interesse de preservação, em algumas ocasiões o objeto de pesquisa foi a Cultura Imaterial. Destacam-se as pesquisas voltadas ao Tiro Esportivo e ao Kênia Clube de Joinville [4]. As pesquisas relativas a esses dois elementos da cultura joinvilense resultaram em abaixo assinados e dossiês que foram levados para a Comphaan e deram o início a seus processos de registro como patrimônio imaterial de Joinville [5].
	Parcerias acadêmicas
	Os livros, revestidos de capa dura e bem grandes e grossos, estavam datados de 1913 a 1918, 1918 a 1927 e 1927 a 1935 [7]. Como os livros não eram mais utilizados no dia a dia do Hospital, em uma reunião com o então Diretor Superintendente do Hospital, Dr. Ronald Fiuza, e depois com a direção do Arquivo Histórico, a cargo de Apolinário Ternes, ficou acertada a doação daqueles livros para o acervo do AHJ, local onde seriam adequadamente acondicionados e cuja pesquisa passaria a ser acessível, não só a mim, mas a qualquer outro pesquisador que viesse a se interessar por temas que envolvessem aqueles registros. Tive o privilégio de trabalhar com aqueles documentos em uma das cabines então existentes para pesquisadores no AHJ [8].
	Foram vários os documentos do AHJ utilizados em minha tese: Atas da Câmara e do Conselho Municipal, Livros de Correspondências, Códigos de Posturas, Decretos-Lei, Relatórios de Superintendentes, Resoluções, jornais, dentre outros documentos referentes ao período de 1851 até 1971. Essa pesquisa, além da tese, resultou no livro Instituição e Sociedade (Guedes, 1996); no capítulo “Colônia Dona Francisca: A vida... O Medo...A morte”, publicado no livro Histórias de (I)Migrantes (Guedes, 2000, 2005 e 2023), e serviu como base para diversos artigos sobre a história da cidade e também para o livro Hospital Público é isso mesmo!, publicado em 2003 (Guedes; Findlay, 2003).


	Projetos de pesquisa
	Não foi apenas em projetos de ensino e extensão que o Arquivo Histórico de Joinville esteve envolvido em minhas práticas profissionais, mas teve um destaque fundamental em pesquisas individuais, em grupos e naquelas que orientei não só na iniciação científica, mas também durante os 14 anos que lecionei no Mestrado e depois Doutorado em Patrimônio Cultural e Sociedade [6]. Seria impossível falar de todas aqui, mas posso citar algumas.
	Um primeiro exemplo pode ser o da minha pesquisa para o doutorado, que versou sobre o Hospital Municipal São José (HMSJ), que propiciou a doação de uma série de documentos daquela instituição centenária para o acervo do AHJ. Em uma de minhas visitas ao HMSJ, acompanhada de uma funcionária daquela instituição, encontramos três livros de registros de pacientes, do início do século XX, que estavam armazenados em um armário localizado sob uma escada da parte antiga do Hospital.
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	Dois manuscritos para revisar a história da colônia Dona Francisca (Joinville) [*]
	Introdução
	Luiz Mateus Ferreira [**]
	Comecei minhas pesquisas no acervo do Arquivo Histórico de Joinville (AHJ) há quase dez anos. Entre 2014 e 2018, examinei, selecionei e analisei uma volumosa documentação primária com o objetivo inicial de avaliar questões relacionadas à distribuição da propriedade da terra na colônia Dona Francisca. O volume e a riqueza dos dados contidos nos documentos disponíveis no AHJ provocaram-me questionamentos e inquietações que resultaram na reformulação e ampliação do escopo do meu projeto inicial de pesquisa. Os resultados da minha investigação foram apresentados em 2019, na tese de doutorado intitulada “Terra, Trabalho e Indústria na Colônia de Imigrantes Dona Francisca (Joinville), Santa Catarina, 1850-1920”. Essa tese apresenta evidências que questionam algumas interpretações clássicas da história da formação socioeconômica do Brasil e de Santa Catarina. O primeiro questionamento diz respeito ao perfil do colono europeu e à colonização do sul do país no século XIX. Em geral, a historiografia distingue a colonização da região sul do Brasil como espontânea, enfatizando o fato de os imigrantes chegarem com algum recurso para adquirir um lote de terra [1].  Entretanto, no caso da colônia Dona Francisca, sua colonização foi fortemente subsidiada pelo governo brasileiro (Ferreira, 2019).
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	Assim, com objetivo revisionista, este texto apresenta a transcrição do pró-memória que a direção da SCH encaminhou ao governo do Império do Brasil e da carta do príncipe de Joinville ao conselheiro Paulo Barbosa. Para melhor compreensão da importância desses dois manuscritos, a exposição foi feita de maneira contextualizada, sendo este texto organizado em duas seções além desta introdução. Na primeira seção, são apresentados a origem das terras da Dona Francisca e os cálculos da direção da SCH para a colonização de parte dessas terras. Depois, faz-se a transcrição da pró-memória da SCH. A segunda seção demonstra a decisiva intervenção do príncipe de Joinville, que, após o governo brasileiro não oferecer o apoio requerido pela direção da SCH, utilizou da sua influência e de seu parentesco com D. Pedro II para requerer o auxílio financeiro indispensável à manutenção da colônia Dona Francisca. Ao final, no apêndice, apresenta-se a tradução completa da carta do príncipe de Joinville.


	O indispensável apoio do governo à Colônia Dona Francisca (1851-1855)
	A história da colônia Dona Francisca tem início em 1º de maio de 1843, com o casamento da princesa Francisca Carolina, irmã de D. Pedro II, com o príncipe François de Orléans (Príncipe de Joinville), filho de Luís Filipe, rei da França. Como parte do dote nupcial, os príncipes receberam vinte e cinco léguas quadradas (40 mil hectares) de terras localizadas na região nordeste de Santa Catarina [2]. Com o objetivo de explorar economicamente as terras que constituíam o dote nupcial da princesa Dona Francisca, no início de 1849, o príncipe de Joinville enviou Louis François Léonce Aubé a Hamburgo para negociar parte daquelas vinte e cinco léguas quadradas de terras com um grupo de empresários e políticos hamburgueses interessados em promover e organizar a emigração alemã para o sul do Brasil. Após longa negociação, o príncipe de Joinville cedeu oito das suas vinte e cinco léguas quadradas de terras localizadas na província de Santa Catarina ao empresário e senador de Hamburgo Christian Matthias Schröder, que, em seguida, constituiu a SCH com a finalidade de colonizar e comercializar as terras cedidas pelo príncipe de Joinville (Ficker, 1965).
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	Carta de J. C. Nagel, procurador e agente da Associação de Colonização de 1849 em Hamburgo, ao Visconde de Olinda, datada de 8 de maio de 1854 [3]
	Ilm.º e Exmo. Snr. Visconde de Olinda, Conselheiro de Estado e Senador do Império
	O abaixo assinado, agente e procurador da Associação fundadora da colônia Dona Francisca, na província de Santa Catharina, tem a honra de remeter a Vª. Ex.ª a cópia fiel do contrato entre SS.AA.RR o Príncipe e Princesa de Joinville e o Snr. Senador Schröder e mais sócios da dita Associação, estabelecida na cidade livre de Hamburgo, a respeito de parte das terras do dito Príncipe em S. Francisco a fim de que Vª. Ex.ª a leia e faça ideia da dita colônia.
	Para completar o número de 1.500 colonos que a Associação se obrigou a importar na colônia D. Francisca até o fim do ano de 1855, faltam unicamente 400, e os 1.100 têm sido importados inteiramente à custa da Companhia, sem nenhuma subvenção ou auxílio do Governo, nem mesmo o da passagem de 200 menores por ano, que tão úteis haviam de vir a ser ao Brasil e que pedimos ao Governo Imperial, apoiados por SS.A.A.RR conforme o contrato.
	Até o mês de agosto do corrente ano de 1854, a dita Companhia tem de declarar a SS.AA.RR se aceita povoar e utilizar mais 12 léguas quadradas de terras pagando neste caso 192.000 francos, importando em consequência mais 2.500 colonos além daqueles 1.500 que se obrigou a importar, nas primeiras oito léguas que já são cultivadas e utilizadas como é público. Os 2.500 colonos deverão ser importados até o ano de 1860. No caso contrário, isto é, quando a Companhia não se engaje a cumprir esse ano, não lhe resulta disto multa ou pena alguma, mas resultará sem dúvida grande embaraço para a futura colonização, porque na Alemanha se dirá que o Governo não quis proteger a Companhia e que a colonização não pode mediar no país, porque o que se fundou nas terras do Príncipe de Joinville não foi adiante etc. etc. etc. Ora, Vª. Ex.ª sabe que há animosidade na Alemanha contra o Brasil a respeito da colonização. A Companhia, sem auxílio algum do Governo Imperial, tem importado os 1.100 colonos e feito estradas, pontes etc. à sua própria custa, pagando enfim tudo que for preciso na colônia e vai completar o número de 1.500 fazendo ainda maior sacrifício e despesa para vencer tantas dificuldades.
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	Pró-memória da Associação de Colonização de 1849 em Hamburgo destinada ao governo do Império do Brasil, datada de 20 de outubro de 1853 [4]
	Pró-memória para servir de apoio à petição da Sociedade Colonizadora Hamburguesa
	A Sociedade, da sua emissão de 1.500 ações de 200 marcos hamburgueses, conseguiu vender até agora 1.028 ações, as quais pagas as 4 prestações de 25 táleres prussianos produzem 205.600 marcos hamburgueses. A despesa até hoje importa em 129.235. Restando, assim, um saldo de 76.365 marcos hamburgueses.
	Além deste haver líquido da Sociedade, possui a mesma em dívidas de colonos, que ainda que empatadas, estão pela maior parte seguradas com hipotecas das terras no valor de Rs. 22.985$551, e 9 léguas de terras incultas (das quais já se venderam, a troco de ações e a colonos a prazo de 3 anos 11.696 morgen, ou seja, 2.924 hectares), representando pelo preço de 3 táleres prussianos o morgen. [5]
	Eis aqui uma relação confidencial, franca e exata dos trabalhos da Sociedade Colonizadora de 1849 em D. Francisca, das quantias expendidas por ela e dos resultados da experiência dos primeiros 3 anos da sua gestão.
	A Sociedade, pela primeira parte de seu trato com SS.AA.RR o Príncipe e a Senhora Princesa de Joinville, obriga-se a assentar em 8 léguas de terra e no espaço de 5 anos 1.500 colonos. Esta parte do trato está se completando e cumprir-se-á infalivelmente para cujo fim a Sociedade dispõe ainda de 2 anos completos de tempo e de um saldo efetivo de 76.365 marcos hamburgueses faltando remeter somente 417 colonos.
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	A decisiva intervenção do príncipe de Joinville
	O futuro de minhas propriedades é, em miniatura, o futuro do Brasil. Se a colonização europeia se conduzir nessa direção, o futuro do Brasil estará assegurado. As circunstâncias são favoráveis. [...] É preciso que os que devem recrutar os colonos e transportá-los obtenham nessa operação benefícios imediatos suficientes. Falo intencionalmente imediato. Com efeito, nos tempos normais os negociantes contentavam-se, quando uma transação é segura, com vantagens sucessivas. Assim, a casa de Hamburgo com a qual eu havia contratado a colonização, contentava-se, a princípio, com a remuneração representada por concessões de terras, com as quais ela contava especular e auferir lucros futuros. Hoje em dia, ainda que já exista na colônia um núcleo populacional que confere certo valor às terras que nada valiam, ela se recusa a continuar a transação e continuá-la nas condições em que fora estabelecida. Vejo-me assim ameaçado de ver interrompida a corrente imigratória e, talvez, em consequência declina e padeça o começo de colônia que havíamos formado (JOINVILLE, 1855, tradução nossa). [7]
	Apesar das expectativas quanto aos potenciais resultados da colonização das terras de Dona Francisca e da advertência dos dirigentes da SCH a respeito da repercussão negativa que o fracasso da colônia Dona Francisca teria na Europa, especialmente nos estados alemães, o governo brasileiro, inicialmente, não ofereceu nenhum auxílio financeiro à empresa colonizadora (SCH, 1855). Conforme relata o príncipe de Joinville, em carta dirigida ao conselheiro e mordomo da Casa Imperial, Paulo Barbosa da Silva, sem o auxílio do governo brasileiro, a colônia Dona Francisca estava fadada ao fracasso. [6] Na correspondência, o príncipe demonstra grande preocupação com o futuro da colônia, onde ele havia aplicado expressiva soma de recursos na expectativa de lucrar com a valorização das terras que ainda lhe pertenciam. Escreveu o príncipe de Joinville:
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	Tradução da carta do príncipe de Joinville ao conselheiro e mordomo da Casa Imperial, Paulo Barbosa da Silva, em 9 de fevereiro de 1855 [8]
	Claremont, 9 de fevereiro de 1855
	Meu caro Senhor Barbosa:
	Soube com alegria que o senhor chegou felizmente ao Rio, onde, estou certo, todo mundo há de ter ficado alegre em revê-lo, sobretudo o Imperador, a quem o senhor prestou tantos serviços e a quem o senhor poderá ainda prestar tantos outros. Espero que sua saúde não tenha sofrido alterações e que o senhor possa sem dúvida gozar o prazer de viver no meio dos seus e servindo ao seu país.
	Eu não me encontro nas mesmas condições, embora não tenha perdido a coragem. Mas se as coisas seguirem o curso normal, alguns anos ainda se passarão até que a França liberte de novo sua sorte do acaso, o que certamente nos reabrirá as portas. Todavia, seja por patriotismo, seja por prudência, prefiro ver o governo atual durar em paz a vê-lo sucumbir em breve em meio às crises que levariam, pela segunda vez, o nome de Napoleão a ser envolvido no atrativo da glória militar.
	Mas o objetivo da minha carta não é tratar da França, mas fazer um apelo aos sentimentos de afeição que o senhor sempre demonstrou ter por minha mulher e por mim para que dê sua opinião, não digo sobre nossos interesses, mas os de nossos filhos no Brasil.
	Melhor que qualquer outra pessoa, o senhor, que teve uma participação tão grande em meu casamento e a quem tenho por isso tanto reconhecimento, conhece a situação de nossa fortuna no Brasil. Essa fortuna compõe-se de duas partes: as apólices nas quais não devemos nem ousamos tocar, mas cujo dividendos recebemos. Esses dividendos, depois do naufrágio de 1848 e, sobretudo, depois do confisco de nossos bens em 1852, tornaram-se o mais claro de nossos recursos. Contudo, dessas rendas nós reservamos, anualmente, uma quantia de cerca de quinze contos que aplicamos no serviço de colonização das terras que minha mulher possui na Província de Santa Catarina.
	Ao colonizar essas terras, mesmo à custa dos atuais sacrifícios, cremos pagar nossa dívida de gratidão com o Brasil, que se revelou generoso a nosso respeito. Ligamos o futuro de nosso patrimônio ao próprio futuro do
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	A cidade e seus textos, a cidade como texto: a poesia joinvilense no acervo do AHJ
	Clóvis Gruner [*]
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	Mas se o arquivo me revelava uma cidade que se parecia com tantas outras, paradoxalmente, ele também fazia aparecer a diferença, os modos como experiências compartilhadas com outros centros urbanos foram organizadas, vivenciadas e significadas na autoproclamada “Manchester catarinense”. E é nesse intervalo entre a reiteração do mesmo e a novidade, que se situa meu encontro com um conjunto de versos escritos entre meados dos anos de 1970 e começo dos 80. São poemas publicados na revista literária “Cordão” e em edições independentes, financiadas pelos próprios autores.
	Nas próximas páginas, falo deles para, entre outras razões, fazer-lhes uma espécie de justiça histórica, além de poética: lida e interpretada em minha dissertação, ainda assim a presença da literatura joinvilense foi tímida, premido que fui, como todos, pelos prazos impostos para a escrita de artigos e trabalhos obrigatórios, relatórios, qualificação e defesa – a tradução do arquivo em escrita, afinal, se funda, primordialmente, no gesto de renunciar (Caimare, 2017, p. 11). Volto a eles, portanto, para lê-los de um modo que não pude fazer há
	locais. O privilégio concedido às matérias e crônicas policiais, ao mundo do delito e do crime, tinham um objetivo bastante claro: por meio dessas narrativas, pretendia uma leitura a contrapelo da modernidade, seus avessos, fissuras e contradições. [1]
	***
	Aprendemos com Octavio Paz que não saímos de uma cidade sem cair em outra, idêntica ainda que distinta. A cidade que surgia dos jornais se parecia com tantas outras: muitas ruas, poucas avenidas, algumas praças, nenhum parque, pontes, um punhado de prédios, hotéis, motéis, bares, restaurantes, casas, dois cinemas, lojas, templos, hospitais, fábricas, muitas fábricas, definiam sua materialidade e volume, desenhavam o espaço e a superfície por onde circulavam as personagens que faziam dela um lugar de sociabilidades, de práticas de interação e oposição.
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	cidade, a rigor, nunca existiu, porque sua imagem idealizada é fruto do incômodo que projeta, no passado, ideações que são um ponto de fuga diante do incompreensível presente, seu discurso acusa contradições que aparecerão em outros textos, menos marcados pelo saudosismo. É o caso, por exemplo, da passagem em que se pergunta: “Chopp? Tem. Mas não tanto (como antigamente). O negócio virou patrocínio da Brahma” (Schmitz, 1976). Se a inserção no mercado se tornou, especialmente na segunda metade do século XX, um dos signos incontestáveis da modernidade urbana, Aldo Schmitz nem por isso deixa de acusar nesta transição para a cultura de consumo “uma isca, um sonho empesadelado” (Schmitz, 1976. Grifo meu).
	O neologismo é significativo: ele delimita a diferença daquilo que a cidade era, e o que a fazia ser Joinville, um paraíso; daquilo que ela se tornou, uma isca que fisga os incautos com a promessa de um sonho que é, por detrás de sua aparência, pesadelo, com suas “fábricas e operários, comércio e ICM (...) prefeitura, cadeia, sinaleiras, agência do INPS, Banco do Brasil, caderneta de poupança, Tupy, Consul, Hansen”. Conservador e rebelde ao mesmo tempo em sua insistente e resignada recusa de uma “Joinville progressada”, a poesia de  Schmitz o aproxima de um velho
	da sempre crescente migração em direção às cidades, fenômeno, aliás, nacional), da modernização urbana (investimentos em infraestrutura, construção ou alargamento de ruas e avenidas), ou ainda das mudanças de ordem social e cultural daí decorrentes, tais como a imposição de um ritmo de vida mais intenso e dinâmico, aquilo a que se convencionou chamar, justamente, de modernidade. [2]
	Por caminhos contraditórios, a propensão transgressora da literatura aparece em um texto onde o saudosismo disfarça uma imagem conservadora da cidade. Trata-se de uma crônica-poema, “Joinville desjoinvilado”, de Aldo Schmitz (SCHMITZ, 1976), publicado no primeiro número do “Cordão”. Ele inicia falando de uma Joinville que é “espelho quebrado”: “(...) uma Joinville nua, exótica, remota, inundada de tradição, bicicletas, flores, chopp... (...) Uma Joinville germanizada, festiva; bandas, orquestras, chopp, coral de loirinhas: um paraíso”. Referendado o passado, resta saber por que, afinal, Joinville desnaturalizou-se, cobriu sua  cobriu sua nudez exótica, expulsou os joinvilenses de seu Éden particular, forçando-os a viver em uma cidade onde eles não se reconhecem, porque aquilo que o espelho reflete é uma imagem cindida, um “eu” feito em pedaços. Se por um lado sua utopia de
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	Excetuando-se os poemas mais saudosistas de Ternes e Schmitz, mencionados há pouco, os versos produzidos em Joinville no período e publicados no “Cordão” e nos livros  independentes,  compartilham algumas das características que definem a poesia marginal.  Não é demais lembrar que se tratava de uma cidade pequena e provinciana;
	localizada no interior de um estado sem muita expressão nacional; com uma estrutura urbana ainda não plenamente desenvolvida; uma comunidade de leitores relativamente pequena e os meios para a produção, circulação e recepção dos bens simbólicos significativamente reduzidos. Periférica, portanto. Essa condição, no entanto, não implica, necessariamente, exclusão ou atraso, mas inclusão e apropriação tardias e problemáticas de determinadas experiências modernizantes (Sarlo, 2010). A literatura joinvilense que analiso é periférica neste sentido. O fundamental é captar por quais meios uma certa sensibilidade moderna se traduz em uma poética que a desdobra e atualiza em contextos e linguagens outros.
	Apesar das limitações, alguns autores assumem o desafio de confrontar o tempo presente e de construir um léxico capaz de compreendê-lo em sua inquietante pluralidade. E porque são plurais, as leituras e impressões expressam o medo diante desse mundo “onde é cada um por si e não há Deus” (Lenz, s/d, p. 14). Em outros, é o medo mesmo quem deve ser disfarçado, escondido, para que se entre na “cidade de peito aberto” e se possa “abrir os olhos/ na noite/ e desvendar os presos/ e os seus segredos” (Cardoso, s/d, p. 12). Trata-se, de certo modo, de tentar dizer o indizível, nominar o inominável; de falar de uma cidade de “concreto/ Rua dividida em avenida/ do homem dividido” (Souza, s/d, p. 18).
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	éticas, envolvidas naquilo que Jacques Rancière denominou a “partilha do sensível”:
	E das escolhas partilhadas, das mais pertinentes é a que fizeram estes poetas de serem contemporâneos ao seu tempo. Para Giorgio Agamben, o que define nossa contemporaneidade é uma “singular relação com o próprio tempo”. Aderimos a ele, mas ao mesmo tempo dele tomamos distância, porque aqueles “que coincidem muito plenamente com a época, que em todos os aspectos a esta aderem perfeitamente, não são contemporâneos porque, exatamente por isso, não conseguem vê-la, não podem manter fixo o olhar sobre ela. (...) Contemporâneo é aquele que mantém fixo o olhar no seu tempo, para nele perceber não as luzes, mas o escuro” (Agamben, 2009, p. 59).
	Os leitores de Benjamin certamente reconhecerão nesta imagem outra, a do “anjo da história”, impelido a avançar para a frente, impulsionado pelo progresso, enquanto vê acumularam-se atrás de si as ruínas que forjam o passado. E se o trabalho do poeta é perceber no presente “não as luzes, mas o escuro”, o do historiador é chafurdar nos escombros, nas ruínas do passado, para delas fazer surgir o que é raro, o acontecimento. É ao partilhar a busca pela diferença, no passado e no presente – e em passados atualizados no presente – que história e poesia se encontram; e nesta partilha talvez possamos nós, historiadoras e historiadores, aspirar a uma concepção poética da história.
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	O “misterioso” álbum 3. 1. 8. 36. 7: descrição e identificação de uma fonte histórica sobre a Segunda Guerra Mundial[*]
	Wilson de Oliveira Neto [**]

	Introdução
	Embora os objetivos deste capítulo sejam descrever e identificar uma conhecida, porém um tanto misteriosa, fonte histórica acerca da Segunda Guerra Mundial sob a guarda do Arquivo Histórico de Joinville – AHJ, o autor gostaria de iniciar este texto com um depoimento sobre sua relação com essa instituição tão importante para a salvaguarda do patrimônio documental do município de Joinville.
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	1. Aspectos externos do álbum 3.1.8.36.7
	Difusão Científica
	seu proprietário original tenha procurado organizar suas memórias e suas referências sobre o mundo ao seu redor, à sua época, agitado pela Segunda Guerra Mundial. Contudo, ao ser doado para o AHJ, o álbum 3.1.8.36.7 sofreu um processo de ressignificação, sendo transformado em fonte histórica, em documento, cuja preservação e acesso público permitem aos interessados um meio de problematizar e investigar o passado, através da história.
	A etiqueta de identificação preenchida e fixada sobre a tampa retangular azul lembra o pesquisador acerca do status de fonte histórica conferida ao álbum que, não se sabe quando, nem como, ocorreu. Nela, o álbum 3.1.8.36.7 deixou de ser um item pessoal, mas parte de uma coleção de documentos históricos, uma “coleção iconográfica”, cujo dossiê pode revelar dados históricos e permitir possíveis narrativas e interpretações sobre temas como panoramas de “cidades da Europa, Brasil, SC, Joinville, durante o período da Segunda Guerra Mundial, com soldados armados em trincheiras em barcos, em exercícios e outros cenários” (figura 1).

	Difusão Científica
	Após ser retirado de sua caixa, o álbum chama a atenção pelas suas dimensões, pelo seu estado de conservação, pela quantidade e variedade de fotografias reunidas. Ele tem 55 centímetros de comprimento por 37 de altura, além de 5,5 centímetros de espessura e, provavelmente, mais de cinco quilos de peso. Algo completamente diferente dos álbuns de outrora, comercializados em estúdios e demais lojas de materiais fotográficos. Pelas suas características, é certo que ele foi confeccionado sob encomenda, provavelmente, em uma oficina de encadernação. Porém, isso é difícil de afirmar, pois não há nele carimbo, etiqueta ou marca que indique a empresa onde foi produzido, o que até permite inferir que tenha sido confeccionado pelo proprietário original. Dentro dessa linha de raciocínio, também é possível supor que tenha sido ele um profissional da área de “artes gráficas”.
	Como é possível observar na figura a seguir, trata-se de um álbum reforçado nas extremidades da capa e da contracapa, além da lombada, dentro da qual as folhas, feitas com papel cartão pardo, são presas com parafusos de metal. Arquivistas, colecionadores e demais estudiosos que manuseiam álbuns, a exemplo dos álbuns de fotografias antigos, sabem que capas e  contracapas  reforçadas,  que
	permitem uma boa fixação das folhas internas, são essenciais, pois um álbum não deve ser guardado na posição horizontal, mas na vertical. Afinal, na posição horizontal, o peso de uma folha sobre a outra tende a danificar o material acondicionado em seu interior, a exemplo de fotografias e selos postais.
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	De uma forma geral, tanto o álbum quanto as fotografias nele acondicionadas estão em bom estado de conservação. Há desgastes decorrentes da ação do tempo e do manuseio ao longo de sua existência, mesmo após sua doação ao AHJ. Contudo, segundo alerta sua etiqueta de identificação, “há fotos que estão perdendo a emulsão”. Ou seja, devido ao manuseio do álbum, as fotografias que foram fixadas próximas à lombada estão marcadas e rasgando, devido ao estresse provocado pela mecânica de virar as páginas do próprio álbum, além do seu acondicionamento no acervo do AHJ, provavelmente, na posição horizontal, provocar atrito entre as páginas e as superfícies emulsionadas das fotografias, especialmente entre as fotografias acerca dos esforços de guerra dos aliados e do eixo, fornecidas à época, pela imprensa internacional. O grau de desgaste é variado, indo de pequenas falhas nas extremidades das fotografias fixadas sobre as folhas do álbum até fotografias que perderam praticamente toda sua emulsão, conforme é possível ver na figura 3. Nela, foi retratada uma das páginas do álbum, sobre a qual foram fixadas cinco fotografias de imprensa, das quais, quatro são claramente   relacionadas  ao  esforço  de   guerra  alemão  na  Europa
	Oriental. Dessas, duas estão quase apagadas, devido ao atrito com a folha anterior. Ainda na figura 3, a única fotografia que não apresenta desgaste é a imagem em que foram retratados os poços de petróleo localizados no distrito de Kuçovë, na Albânia. O nome “Kucova” é a germanização do topônimo original, algo muito comum nas fotografias fornecidas pelas agências de notícias ligadas ao governo alemão da época. A fotografia foi revelada em papel brilhante e sua emulsão está em ótimo estado de conservação.
	Difusão Científica
	Uma forma encontrada pela equipe do AHJ em estabilizar esse processo e preservar as fotografias que ainda não foram afetadas foi intercalar as folhas do álbum com folhas de papel alcalino fino.


	2. Aspectos internos
	O álbum 3.1.8.36.7 é formado por uma coleção de 440 fotografias. Desse total, 300 imagens são alusivas à Segunda Guerra Mundial; 140 não foram identificadas ou estão relacionadas a outros assuntos, muitos dos quais ligados ao município de Joinville e, provavelmente, à vida pessoal do sujeito que confeccionou o próprio álbum, conforme é possível ver no exemplo a seguir, na figura 4.
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	É o que mostra a figura 5, na qual aparece à página 3 do álbum. Nela, veem-se afixadas quatro fotografias grandes. Da esquerda para a direita, em sentido horário: uma vista panorâmica do antigo porto fluvial do Bucarein, localizado próximo ao Centro de Joinville, onde hoje estão localizados o atual mercado público municipal e as antigas instalações do Moinho Joinville; um oficial alemão junto a uma peça de artilharia; três soldados ingleses, com seus uniformes novos, posando com submetralhadoras; o então interventor estadual Nereu de Oliveira Ramos (1888 – 1958) durante um discurso.
	São poucas as fotografias fixadas no álbum que possuem alguma informação escrita. Dessas, apenas as imagens de guerra fornecidas por agências de notícias estão acompanhadas por dados escritos, seja por suas próprias etiquetas fixadas ao seu lado  ou por legendas produzidas pela própria equipe do AHJ a partir de etiquetas originais que, no manuseio do próprio álbum, foram se perdendo. Nesse sentido, a identificação e a descrição das fotografias são um trabalho de erudição que depende de saberes que vão além do próprio álbum e que dependem das circunstâncias em que as próprias imagens     foram   produzidas   e   colocadas   em   circulação.       Mesmo   sendo
	consideradas fontes históricas, originalmente, as fotografias de guerra distribuídas pelas agências de notícias aliadas e do eixo tinham um uso original de meios de propaganda de guerra, cuja dimensão de retórica exige que seu estudioso vá além dos seus aspectos visíveis.
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	As fotografias situadas em Porto União foram feitas em 9 de janeiro de 1938 pelo estúdio fotográfico denominado Foto Miguel, conforme é possível ler nos cantos inferiores direitos das imagens. Aliás, elas são, provavelmente, “foto-postais”. Contudo, na mesma página em que elas foram fixadas, há vinte e três pequenas fotografias, a maioria relacionada ao tema “aviação civil”, em que seu protagonista está celebrando seu primeiro voo individual. Pois, conforme é possível ver na figura 7, nas fotografias aparece um jovem vestindo ceroulas entre, provavelmente, amigos e familiares, recebendo um banho de óleo queimado, que faz parte de uma tradição entre os aviadores, segundo a qual todo aviador que faz seu primeiro voo solo deve recebê-lo. Instrutores, pilotos e demais pessoas ligadas à aviação costumam explicar as origens desse costume. Trata-se de uma espécie de “trote”, cuja origem nasce da anedota, segunda a qual Alberto Santos Dumont (1873 – 1932) teria sofrido um incidente, em que um dos motores de um de seus aviões teria estourado e encharcando o rosto do pioneiro da aviação com óleo (RITUAL..., 2019).
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	Além da página 103, também há um retrato desse ou de outro “trote” na página 113, em que um jovem com o corpo encharcado de óleo queimado aparece em frente a um estúdio fotográfico, “Foto Juca”, em um local não identificado.
	Nesse conjunto de 140 imagens cujos temas não estão relacionados à Segunda Guerra Mundial, há também uma grande quantidade de cartões e foto-postais, a exemplo do que ocorre na página 15, onde, entre fotografias que retrataram operações militares alemães, vê-se o pátio do antigo 13º Batalhão de Caçadores (atual 62º Batalhão de Infantaria, em Joinville), dois caminhões equipados com motores movidos a “gasogênio”, nome dado ao equipamento que, através da queima de combustível sólido, produz gás combustível que movimenta motores de combustão interna, e um projeto de uma residência. Há também uma estampa, possivelmente um cartão postal de propaganda para arrecadação de fundos, ilustrada com o desenho de um “futuro” novo prédio da Catedral Diocesana de Joinville. O primeiro templo que abrigou a Catedral de Joinville remonta a segunda metade do século XIX. Porém, a ideia de erguer uma nova edificação é de 1933, sendo neste mesmo ano, instalada uma comissão para encaminhar as tarefas necessárias para o projeto e sua construção. Ela encerrou suas atividades em 1938. Porém, o desenho que ilustra a estampa não tem relação alguma com o projeto que resultou na atual Catedral Diocesana de Joinville, cujo projeto e construção são do fim da década de 1950, quando da nomeação de Dom Gregório Warmeling (1918 – 1997) como Bispo da Diocese de Joinville. O edifício que abriga a atual Catedral Diocesana de Joinville foi inaugurado em 5 de julho de 1977.  Porém, suas últimas obras foram completadas somente 24 de dezembro de 2005, quando da inauguração do seu Campanário (Catedral..., 2019).
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	Colégio dos Santos Anjos
	No dia 24 de março de 2026, 14 alunos do 1º ano do Ensino Médio do Colégio dos Santos Anjos visitaram o AHJ. O objetivo da visita foi conhecer o AHJ e seu espaço expositivo.
	A turma, acompanhada pela Profª Sara Simas, foi atendida pelo coordenador  Dilney Fermino Cunha, pela historiadora Arselle de Andrade da Fontoura, pelo arquiteto e urbanista Marcus Vinícius Ramos Filho e pelos assistentes culturais Gabriel Vinícius Sicuro e Cymara Scremin Schwartz Sell.
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	Colégio dos Santos Anjos
	No dia 1º de abril de 2026, 5 alunos do Ensino Médio do Colégio dos Santos Anjos visitaram o AHJ para uma pesquisa sobre a história da imprensa em Joinville.
	A turma foi atendida pela especialista cultural Giane Maria de Souza. As professoras Amanda Ponciano e Jamile Marinho explicaram que a visita faz parte de um projeto de pesquisa que ocorre no contraturno dos alunos.
	Os alunos conheceram a hemeroteca do AHJ e ficaram encantados com as possibilidades de pesquisa da instituição.
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	Exposição “Aniversários de Joinville: O que celebramos?”
	Difusão cultural

	Aniversários de Joinville: O que celebramos?
	Apresenta-se os registros da abertura da Exposição  Aniversários de Joinville: O que celebramos?. O evento ocorreu no dia 20 de março, data alusiva ao aniversário do AHJ, mas se propôs a refletir os aniversários da cidade - dia 9 de março.
	Na ocasião ocorreu uma roda de conversa com o diretor do curta 1951 Ebner Gonçalves. A exposição, segundo o coordenador do AHJ, Dilney Fermino da Cunha é “provocativa sobre  os usos da memória e do passado a partir dos eventos comemorativos.”
	A exposição pode ser conferida neste semestre, no AHJ, das 8h às 18h. Entrada gratuita.
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	Visitas guiadas na programação do Convescote no Arquivo Histórico de Joinville
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	Jacaré Fritz visita o AHJ dentro da programação de divulgação do Convescote
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	No Convescote do AHJ,  os profissionais entraram no clima da páscoa!
	Difusão cultural
	O  AHJ recebeu, no dia 31 de março de 2026, a visita técnica do Padre Fábio Almeida, doutorando e Gabriel Borges, historiador mestrando do Programa de Pós-Graduação de Patrimônio Cultural pela Univille.
	Os visitantes são responsáveis pela criação do Memorial da Arquidiocese de Joinville, e vieram conhecer o AHJ e trocar ideias para uma parceria técnica para a organização do espaço e do acervo da instituição.
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	Para refletir
	A fotografia registra um desfile emblemático no Cinquentenário de Joinville, na Rua Princesa Isabel.
	Qual o papel das mulheres em celebrações públicas?
	A indumentária escolhida para o desfile condizia com o contexto histórico e cultural do início do século 20?
	Existe, ainda hoje, uma diferenciação das roupas de trabalho e de passeio?
	Qual o papel da bicicleta na emancipação feminina? Será que as mulheres ficavam confortáveis para pedalar com saias longas?
	Como as mulheres são tratadas em comemorações públicas, na atualidade? Onde elas atuam e como participam de eventos públicos?
	107
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	Para refletir!
	A Sociedade Amigos de Joinville (SAJ) organizou o Centenário de Joinville em 1951.
	Em uma carta aberta para a população de Joinville, a SAJ apelou para que o joinvilense participasse de todas atividades do Centenário.
	Destaca-se entre os apelos e as recomendações publicadas, o número 11, em que a SAJ recomenda que o joinvilense  riscasse o Carnaval do seu calendário para uma dedicação exclusiva às festividades do Centenário.
	Você observa outras recomendações controversas  neste apelo público?
	Nos dias de hoje, existem apelos públicos que convoquem a população para comemorações públicas?
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